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RESUMO 

 

O Sistema Aquífero Urucuia (SAU) é uma unidade hidráulica inter-relacionada às unidades 

litoestratigráficas do Grupo Urucuia. Elas correspondem, indistintamente, aos Aquíferos: (i) Posse 

(porosidades intergranulares) e; (ii) Serra das Araras (porosidades intergranulares e, localmente, fissurais). 

Na hidrogeologia; a porosidade, permeabilidade e condutividade hidráulica caracterizam as rochas quanto 

ao armazenamento, transmissão e fluxo de fluidos nos aquíferos. Os métodos para a determinação dessas 

propriedades foram aplicados a cinco perfis geofísicos de poços e a análises granulométricas em dozes 

amostras de sedimentos. Adicionalmente, a heterogeneidade e anisotropia do SAU foram caraterizadas pela 

análise dos perfis geofísicos para obtenção da condutividade hidráulica vertical (Kz) e horizontal (Kx) e da 

razão de anisotropia (Kx/Kz). Nesse contexto, os Aquíferos Posse e Serra das Araras apresentam 

propriedades sedimentológicas, petrofísicas e hidrodinâmicas contrastantes segundo trend de ENE (área 

fonte) para WSW (área deposicional). Nessa direção, ocorre: (i) aumento da argilosidade (VSH) na 

Formação Posse com a profundidade e diminuição na porosidade total (φ) devido à infiltração mecânica das 

argilas (pseudomatriz dos arenitos eólicos). Já a porosidade efetiva (φe) e permeabilidade intrínseca (ƙ) 

aumentam devido a maior seleção dos sedimentos; (ii) na Formação Serra das Araras ocorre diminuição na 

VSH em sua extensão, devido a infiltração argilosa para a unidade subjacente. Na porção centro-oriental da 

bacia hidrogeológica ocorre diminuição nos valores médios de φ, φe e ƙ devido a maior frequência e 

espessura de níveis de arenitos silicificados. Em princípio, os parâmetros petrofísicos caracterizam os 

Aquíferos Posse e Serra das Araras que são permoporosos, contíguos e segmentados por aquitardes 

silicificados que conferem drenança entre as unidades litoestratigráficas. As análises granulométricas 

permitiram obter a porosidade a partir das equações Wang et al., (2017) e regressão exponencial 𝜑w, que se 

apresentaram consistentes e ratificaram os valores obtidos na literatura. Já a aplicação da equação de 

Vukovic & Soro (1992) e regressão exponencial 𝜑vs superestimaram a porosidade do SAU. A 

permeabilidade e condutividade hidráulica são válidas (i.e., SAU caracterizado por areias finas a médias, 

moderadamente selecionadas e coeficiente de uniformidade (U) menor que 1) conforme aplicadas as 

equações: (i) Slitcher; (ii) United State Bureau of Reclamation (USBR); (iii) Kozeny-Carman e (iv) Hazen. 

Respectivamente, a permeabilidade (k) situa-se entre 10-12 a 10-9 m2 e a condutividade hidráulica (K) entre 

10-5 a 10-2 m/s; a segunda com k entre 10-11 a 10-10 m2 e K em torno de 10-4 a 10-3 m/s, e as duas últimas k 

entre 10-10 a 10-9 m2 e K entre 10-3 e 10-2 m/s. Já as equações Beyer e Terzaghi não podem ser consideradas 

pois k e K são superestimados. A análise de heterogeneidade e anisotropia indica que (i) a Formação Posse 

é condicionada pela presença de pseudomatriz argilosa que caracteriza heterogeneidades nos arenitos 

eólicos, e a razão de anisotropia entre 4,62 a 11,34; (ii) a Formação Serra das Araras possui heterogeneidade 

devido aos processos diagenéticos atuantes (i.e., arenitos silicificados), e nas porções centrais da bacia, uma 

razão de anisotropia em torno de 1,02, e, no extremo oriental e ocidental, razões superiores a 1. 

 

Palavras-chave: Perfis Geofísicos; Petrofísica; Análise Granulométrica; Razão de Anisotropia



  

 

ABSTRACT  

 

The Urucuia Aquifer System (UAS) is a hydraulic unit interrelated to the lithostratigraphic units of the 

Urucuia Group. They correspond, indistinctly, to the Aquifers: (i) Posse (intergranular porosities) and; (ii) 

Serra das Araras (intergranular porosities and, locally, fissures). In hydrogeology; the porosity, permeability 

and hydraulic conductivity characterize the rocks regarding the storage, transmission and flow of fluids in 

aquifers. The methods for determining these properties were applied to five geophysical well logs and to 

grain-size analysis in twelve sediment samples. Additionally, the heterogeneity and anisotropy of the UAS 

were characterized by analyzing the geophysical logs to obtain the vertical (Kz) and horizontal (Kx) 

hydraulic conductivity and the anisotropy ratio (Kx/Kz). In this context, the Posse and Serra das Araras 

Aquifers present contrasting sedimentological, petrophysical and hydrodynamic properties according to the 

trend from ENE (source area) to WSW (depositional area). In this direction, there is: (i) increase in shaliness 

(VSH) in the Posse Formation with depth and decrease in total porosity (φ) due to mechanical infiltration 

of clays (pseudomatrix of aeolian sandstones). The effective porosity (φe) and intrinsic permeability (ƙ) 

increase due to greater selection of sediments; (ii) in the Serra das Araras Formation there is a decrease in 

VSH in its extension, due to clayey infiltration into the underlying unit. In the central-eastern portion of the 

hydrogeological basin there is a decrease in the mean values of φ, φe and ƙ due to the higher frequency and 

thickness of silicified sandstone levels. In principle, petrophysical parameters characterize the Posse and 

Serra das Araras Aquifers, which are permoporous, contiguous and segmented by silicified aquitars that 

provide leakege between the lithostratigraphic units. The grain-size analysis allowed to obtain the porosity 

from the equations Wang et al., (2017) and exponential regression 𝜑w, which were consistent and confirmed 

the values obtained in the literature. The application of the equation of Vukovic & Soro (1992) and 

exponential regression 𝜑vs overestimated the porosity of the UAS. Permeability and hydraulic conductivity 

are valid (i.e., SAU characterized by fine to medium sands, moderately selected and uniformity coefficient 

(U) less than 1) as applied to the equations: (i) Slitcher; (ii) United State Bureau of Reclamation (USBR); 

(iii) Kozeny-Carman and (iv) Hazen. Respectively, the permeability (k) is between 10-12 to 10-9 m2 and the 

hydraulic conductivity (K) between 10-5 to 10-2 m/s; the second with k between 10-11 to 10-10 m2 and K 

around 10-4 to 10-3 m/s, and the last two k between 10-10 to 10-9 m2 and K between 10-3 and 10-2 m/s. The 

Beyer and Terzaghi equations cannot be considered because k and K are overestimated. The analysis of 

heterogeneity and anisotropy indicates that (i) the Posse Formation is conditioned by the presence of a 

clayey pseudomatrix that characterizes heterogeneities in aeolian sandstones, and the anisotropy ratio 

between 4.62 to 11.34; (ii) the Serra das Araras Formation has heterogeneity due to the diagenetic processes 

involved (ie, silicified sandstones), and in the central portions of the basin, an anisotropy ratio around 1.02, 

and, in the eastern and western extremes, higher ratios to 1.  

 

Keywords: Geophysical Logs; Petrophysics; Grain-Size Analysis; Anisotropy Ratio
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CAPÍTULO 1 

INTRODUÇÃO GERAL 

 

O Sistema Aquífero Urucuia (SAU) é uma unidade hidráulica composta por associações 

de aquíferos constituídos pelas rochas do Grupo Urucuia (Gaspar & Campos, 2007; Barbosa, 

2016). Esse grupo corresponde a sedimentação neocretácea da Bacia Sanfranciscana (BS), 

receptáculo das coberturas fanerozoicas do Craton do São Francisco (CSF) (Sgarbi, 1989). O 

Grupo Urucuia é subdividido em duas unidades litoestratigráficas formais: (i) Formação Posse, 

unidade inferior, constituída por arenitos muito finos a médios e bem selecionados marcados por 

estratificações cruzadas de grande porte, geralmente truncadas por estratificações horizontais e de 

baixo ângulo, típicas de lençóis arenosos e campo de dunas em um ambiente desértico (Campos 

& Dardenne, 1994, 1997, 1999; Spigolon & Alvarenga, 2002; Barbosa, 2016) e; (ii) Formação 

Serra das Araras, unidade superior, constituída por uma cíclica sobreposição de conglomerados, 

arenitos e siltitos/argilitos, depositados em sequências fluviais entrelaçadas. Coeva a essa 

sedimentação, ocorre um processo de infiltração mecânica de argilas nos sedimentos eólicos 

subjacentes (i.e., Formação Posse) que resulta em uma alteração nas condições de 

permoporosidade (Campos & Dardenne, 1999). Nessa unidade ocorrem horizontes tabulares (de 

até 8 m de espessura) extensos e descontínuos de arenitos silificificados e fraturados posicionados 

em várias posições estratigráficas (Campos & Dardenne, 1997, 1999; Barbosa et al., 2017). 

O SAU ocorre em seis estados brasileiros (Bahia, Tocantins, Minas Gerais, Piauí, 

Maranhão e Goiás) e representa um dos mais importantes aquíferos regionais. Abrange uma área 

total de aproximadamente 120.000 km2 e espessura de sedimentos que pode atingir 600 metros 

(Tschiedel, 2004; Amorim Junior & Lima, 2007; Lima & Santos, 2011; Gaspar et al., 2012; 

Kiang & Silva, 2015). Está inserido no contexto geomorfológico do Planalto do Divisor São 

Francisco/Tocantins também denominado de Chapadão Central, ou “Chapadão Urucuia” 

(Nascimento, 1991). As feições geomorfológicas são compostas predominantemente por um 

amplo tabuleiro de relevo relativamente plano, limitada na borda ocidental, por escarpas abruptas 

de 200 a 300 metros representadas pela Serra Geral de Goiás, com altitudes que alcançam 1.000 

metros. Já nas porções orientais, as feições do relevo do tipo mesetas apresentam declividades 

que diminuem progressivamente para leste até altitudes de 750 metros. A inclinação suave no 
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Chapadão Central, de aproximadamente 5°, conduz fluxos superficiais perenes e relativamente 

laminares, alimentados pelo fluxo de base do SAU durante todo o período de estiagem (entre 

abril e outubro). Geralmente, os cursos fluviais são encaixados em vales que entalham o 

Chapadão Urucuia e apresentam padrão de drenagem semi-paralelo a paralelo, associados a um 

forte controle estrutural regional com direção preferencial WSW-ENE. Os rios possuem planícies 

de inundação largas com veredas amplas (i.e., Rios: Preto, Grande, Corrente, Arrojado, Formoso, 

Carinhanha, de Ondas) (Barbosa, 2009). As bordas da bacia correspondem a escarpas regressivas, 

caracterizadas pela presença de morros testemunhos associados a depósitos coluvio-eluvionares 

nos sopés das escarpas, indicando que as unidades litoestratigráficas do Grupo Urucuia se 

distribuíam por uma área mais extensa do que a atual (Barbosa, 2009; Barbosa, 2016). 

A recarga do SAU ocorre pela infiltração direta das águas das chuvas, com índices 

pluviométricos anuais crescentes em relação as porções ocidentais entre 900 mm a 1.500 mm. O 

período chuvoso ocorre entre novembro e março. As médias anuais das máximas temperaturas 

situam-se entre 30°C e 33ºC no verão, enquanto as médias anuais das mínimas alcançam entre 

18°C e 20ºC, no inverno. A evapotranspiração potencial varia de 1.100 mm/ano a 1.200 mm/ano 

(Gaspar, 2006; Barbosa, 2016). A vegetação é caracterizada pelo cerrado. Em geral, apresenta 

arbustos retorcidos de médio porte em decorrência da elevada acidez do solo (ph < 7) (i.e., 

latossolos vermelhos-amarelos distróficos e areias quartzosas). Nas proximidades dos rios 

ocorrem matas ciliares, com formação de veredas amplas por exsudações das águas subterrâneas 

(Santos, 2016). 

Sobre o Chapadão Urucuia, ocorre a expansão das atividades econômicas do agronegócio 

com a produção de grãos (i.e, soja, algodão, milho, café, arroz, fruticultura e feijão) e 

reflorestamentos de pinheiros e eucaliptos afetam o manejo do solo (Latossolos, Neossolos 

Quartzarênicos, Neossolos Litólicos, Gleissolos, Argissolos e Cambissolos) (Gaspar et al., 2007), 

acarretando em modificações geoambientais significativas. 

Notoriamente, o SAU apresenta expressividade em suas reservas hídricas e na 

produtividade dos poços tubulares. Até o momento inexistem estudos relativos aos parâmetros 

petrofísicos (i.e., porosidade efetiva), os quais são superestimados e não apresentam relação com 

os processos sedimentares que ocorreram durante a deposição dos sedimentos (Gaspar, 2006; 

Barbosa et al., 2017). A falta dessas informações dificulta os cálculos de reservas de água 

subterrânea e a elaboração efetiva de modelos numéricos para análise de fluxo hídrico 
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subterrâneo. Desse modo, os problemas norteadores para realização desta pesquisa pretendem 

investigar: (i) como ocorre a variação, espacial e em profundidade, dos parâmetros petrofísicos e 

hidrodinâmicos (i.e., argilosidade, porosidade total, porosidade efetiva, permeabilidade intrínseca 

e condutividade hidráulica) no Sistema Aquífero Urucuia? Qual a influência dos processos 

sedimentares para a interpretação quantitativa dos parâmetros petrofisicos e hidrodinâmicos em 

relação a profundidade e lateralmente? 

De modo consequente, esta dissertação investiga os diferentes comportamentos dos 

parâmetros petrofísicos e hidrodinâmicos ao longo da porção centro-ocidental do SAU com a 

utilização de dados secundários (i.e., perfis geofísicos de poços) e dados inéditos (i.e., análise 

granulométrica) que permitiram: (i) determinar da argilosidade, porosidade total, porosidade 

efetiva, permeabilidade intrínseca e condutividade hidráulica para a compreensão da dinâmica de 

armazenamento e fluxo de água nas diferentes formações do SAU (i.e., Posse e Serra das Araras); 

(ii) estabelecer relações entre os componentes granulométricos (i.e., areias finas a grânulos) e os 

parâmetros petrofísicos obtidos em diferentes posições geográficas da bacia considerando a 

proximidade da área fonte dos sedimentos e a região mais distal; (iii) confrontar os resultados 

obtidos da aplicação dos diferentes métodos (i.e., perfis geofísicos e análise granulométricas); 

(iv) analisar a heterogeneidade e anisotropia das Formações Posse e Serra das Araras e tecer 

considerações hidrogeológicas sobre a dinâmica de fluxo de águas subterrâneas com a análise das 

condutividades hidráulicas verticais e horizontais. Assim, os resultados desta pesquisa 

contribuirão com aprimoramento científico sobre a dinâmica hidrogeológica da recarga, 

armazenamento e fluxo de água subterrânea do SAU, visando a conservação do manancial 

hídrico importante para o desenvolvimento da região oeste da Bahia e da perenidade do rio São 

Francisco. 

A dissertação está estruturada em seções cujos resultados foram confeccionados no 

formato de três artigos, dentre eles: (i) Capítulo 1 – Introdução Geral; (ii) Capítulo 2 – 

Determinação da Porosidade e Permeabilidade do Sistema Aquífero Urucuia Centro-ocidental 

através da interpretação de perfis geofísicos, artigo já publicado no Anuário do Instituto de 

Geociências da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); (iii) Capítulo 3 – Determinação 

de Parâmetros Petrofísicos e Hidrodinâmicos do Sistema Aquífero Urucuia Centro-Ocidental 

através da Análise de Classes Granulométricas, artigo em fase de preparação, ainda não 

submetido à revista e que apresenta interpretações preliminares; (iv) Capítulo 4 – Anisotropia e 
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Heterogeneidade Tridimensional da Condutividade Hidráulica do Sistema Aquífero Urucuia 

Centro-Ocidental, artigo em fase de preparação, ainda não submetido à revista e que apresenta 

interpretações preliminares; (v) Capítulo 5 –  Considerações Finais. 
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Resumo 

Nos estudos hidrogeológicos, a porosidade e permeabilidade caracterizam as rochas em relação 

ao armazenamento e a transmissão de fluidos nos aquíferos. Neste trabalho, os parâmetros 

petrofísicos foram obtidos através das informações contidas em cinco perfis geofísicos de poços 

com a integração dos dados do tempo de trânsito das ondas acústicas e da contagem em unidades 

API (American Petroleum Institute) dos raios gama. Nesse contexto, a área de estudo 

compreende uma associação de duas unidades hidroestratigráficas inter-relacionadas (Formações 

Posse e Serra das Araras) com características hidráulicas específicas, individualizadas por 

propriedades petrofísicas e sedimentológicas contrastantes ao longo de sua área de abrangência, 

segundo uma orientação de ENE (área fonte) para WSW (área deposicional). Nesse trend, a 

variação das propriedades petrofísicas sugere que os principais resultados obtidos indicam: (i) um 
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aumento nos valores médios de argilosidade (VSH) para a Formação Posse e, consequentemente, 

uma diminuição na porosidade total (φ) devido ao processo de infiltração mecânica das argilas 

que funcionam como uma pseudomatriz dos arenitos eólicos, caracterizado por um aumento da 

VSH com a profundidade. Já os parâmetros porosidade efetiva (φe) e permeabilidade (ƙ) 

apresentam uma tendência de aumento em razão de um maior grau de seleção das partículas do 

arcabouço; (ii) para a Formação Serra das Araras é verificado uma diminuição no VSH ao longo 

de sua extensão, devido a uma maior variação litológica, e em profundidade, como uma 

consequência de uma infiltração mecânica das argilas intersticiais para a unidade subjacente. Na 

porção centro-oriental da bacia hidrogeológica ocorre uma diminuição significativa nos valores 

médios de φ, φe e ƙ devido a uma maior frequência e espessura de níveis silicificados e fraturados 

que compõe o Sistema Aquífero Urucuia (SAU). De modo geral, os parâmetros petrofísicos se 

relacionam a dois importantes reservatórios do SAU – Aquífero Posse e Aquífero Serra das 

Araras – permoporosos, contíguos e segmentados por níveis/horizontes silicificados e fraturados 

que representam aquitardes e, provavelmente, conferem uma conexão hidráulica (i.e., drenança) 

entre as unidades litoestratigráficas. 

Palavras-chave: Parâmetros petrofísicos; Perfis geofísicos de poços; Grupo Urucuia 

Abstract 

Porosity and permeability are properties which characterize rocks with respect to the storage and 

transmission of fluids in aquifers. In the present work, petrophysical parameters were obtained 

through the information contained in five geophysical well logs with integration of the acoustic 

wave transit time and the score data in gamma-ray API units. In this context, the study area 

comprises an association of two interrelated hydroestratigraphic units (Posse and Serra das 

Araras Formations) with specific hydraulic characteristics, individualized by contrasting 

petrophysical and sedimentological properties along their area of occurrence and according to 

ENE (source area) to WSW (depositional area) orientation. In this trend, the variation of 

petrophysical properties suggests the main results indicate: (i) an increase in the medium values 

of shaliness (VSH) for the Posse Formation and, consequently, a decrease in the total porosity (φ) 

due to the mechanical infiltration process of clays that function as a pseudomatrix of the aeolian 

sandstones, characterized by an increase of the VSH with the depth. However, the effective 

porosity (φe) and permeability (ƙ) parameters show a tendency to increase due to a higher 

particles sorting in the framework; (ii) for Serra das Araras Formation, there is a decrease in 
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VSH, both spatial, due to a greater lithological variation, and in depth, as a consequence of a 

mechanical infiltration of interstitial clays to the underlying unit. In the central-eastern portion of 

the hydrogeological basin there is a significant decrease in the medium values of φ, φe and ƙ due 

to a higher frequency and thickness of silicified and fractured rocky levels that make up the 

Urucuia Aquifer System (UAS). Generally, the petrophysical parameters are related to two 

important reservoirs of the UAS (Posse and Serra das Araras Aquifers), permoporous, contiguous 

and segmented by silicified and fractured rocky levels/horizons representing aquitardes and 

probably provide a hydraulic connection (i.e., leakage) between the lithostratigraphic units. 

Keywords: Petrophysical parameters; Geophysical well logs; Urucuia Group 

1 Introdução 

A porosidade e permeabilidade são parâmetros marcadores da evolução dos processos 

sedimentares e influenciam diretamente na capacidade de armazenamento e transmissão de 

fluidos em aquíferos. São propriedades de grande interesse na geologia, determinadas a partir da 

integração de informações dos perfis geofísicos de poços abertos, dados sedimentológicos ou 

através da interpretação petrofísica. 

A determinação dos parâmetros petrofísicos (e.g., porosidade e permeabilidade) ocorre 

normalmente por métodos indiretos (e.g., perfis geofísicos) e convencionais. Os primeiros 

possuem vantagens por não serem invasivos à formação, de rápida determinação e podem 

fornecer resultados satisfatórios em pequenas escalas, no que se refere a heterogeneidade das 

unidades geológicas. Já os últimos apresentam bons resultados em amostras homogêneas. 

A área de estudo integra o Sistema Aquífero Urucuia (SAU) que compõe uma associação 

de aquíferos relacionados a unidade litoestratigráfica do Grupo Urucuia (Gaspar & Campos, 

2007). Esse sistema é composto predominantemente por arenitos, em geral dispostos na forma de 

um amplo tabuleiro de relevo relativamente plano limitado por escarpas abruptas, configuração 

que favorece a infiltração e a percolação das águas subterrâneas. No entanto, apesar de 

reconhecido como um excelente sistema aquífero, tanto em reservas hídricas quanto em 

produtividade dos poços, os dados relativos aos parâmetros petrofísicos (i.e., porosidade efetiva) 

são superestimados ou obtidos na literatura em valores de arenitos eólicos específicos (e.g., 

Gaspar & Campos, 2007). 
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A integração entre as informações dos perfis de raios gama (GR) e sônico (DT) é bem 

conhecida na geofísica de poço (Stieber, 1970; Raymer et al., 1980; Jorgensen, 1989; 

Schlumberger, 1989; Nery, 1995). Entretanto, existem poucas relações quantitativas entre 

porosidade e permeabilidade (Winsauer et al., 1952; Bear, 1972; Jorgensen, 1989). Dessa forma, 

o presente trabalho objetiva a determinação dos parâmetros petrofísicos (i.e., porosidade total, 

porosidade efetiva e permeabilidade intrínseca) das unidades litoestratigráficas no SAU Centro-

Ocidental através da análise, interpretação e correlação de perfis geofísicos de poços. Os 

resultados alcançados devem subsidiar cálculos de reservas hídricas subterrâneas e contribuir 

para o desenvolvimento de políticas de gestão e uso das águas, visto que o SAU corresponde ao 

principal manancial subterrâneo que destina, através do escoamento de base, vazões significativas 

aos rios afluentes da margem esquerda do rio São Francisco. 

2 Contexto Geológico e Hidrogeológico 

O Grupo Urucuia é uma unidade litoestratigráfica que compreende a sedimentação 

neocretácea da Bacia Sanfranciscana (Sgarbi, 1989). Em geral, possui maior distribuição em área, 

potencialidade hidrogeológica e espessura nas porções centro-setentrionais onde ocorre de forma 

contínua (Figura 1). Já nas porções meridionais apresenta um baixo potencial hidrogeológico e 

dispõe-se em afloramentos descontínuos e segmentados (Campos & Dardenne, 1999). O 

substrato regional dessa unidade, em grande parte, é composto pela sequência metapelito-

carbonática do Grupo Bambuí, localmente pelo embasamento granito-gnáissico, na porção 

setentrional pelos sedimentos paleozoicos da Bacia do Parnaíba, além de outras unidades 

fanerozoicas da bacia Sanfranciscana (Sgarbi, 1989; Campos & Dardenne, 1997) (Figura 1).  
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Figura 1 Mapa geológico do Sistema Aquífero Urucuia Centro-Ocidental com a localização dos poços perfilados. 

 

É subdividido em duas unidades litoestratigráficas: a inferior, Formação Posse, e a 

superior, Formação Serra das Araras (Campos & Dardenne, 1997, 1999). A superfície que as 

limita é erosiva e marca uma drástica mudança climática, flutuação do nível de base e mudanças 

no padrão de sedimentação (Spigolon & Alvarenga, 2002). Essas variações resultam em 

diferenças espaciais nas propriedades dos sedimentos (i.e., granulometria e grau de seleção), na 

história diagenética e, portanto, nos parâmetros petrofísicos. 

A Formação Posse é constituída por arenitos muito finos a médios e bem selecionados. 

Apresenta estratificações cruzadas de grande porte, geralmente truncadas por estratificações 

horizontais e de baixo ângulo, típicas de lençóis arenosos e campo de dunas em um ambiente 

desértico (Campos & Dardenne, 1994, 1997, 1999; Spigolon & Alvarenga, 2002; Barbosa, 2016). 
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Já a Formação Serra das Araras é composta por ciclos de sedimentação superpostos de 

conglomerados, arenitos e argilitos, depositados em sequências fluviais entrelaçadas. Durante a 

sedimentação dessa unidade, um processo de infiltração mecânica das argilas ocorre nos 

sedimentos eólicos subjacentes (i.e., Formação Posse), e resulta na redução das condições 

permoporosas (Campos & Dardenne, 1999). Nessa unidade, ocorrem horizontes tabulares (de até 

8 m de espessura) extensos e descontínuos de arenitos silificificados e fraturados que são 

verificados em várias posições estratigráficas (Campos & Dardenne, 1999; Barbosa et al., 2017). 

A área-fonte dos sedimentos do Grupo Urucuia é, provavelmente, a porção nordeste da 

Serra do Espinhaço Setentrional, o que é corroborado por dados estatísticos de paleocorrentes das 

estratificações cruzadas de grande porte, com orientação preferencial N240°- 250° (Campos & 

Dardenne, 1999; Barbosa, 2016). Nesse contexto, as principais modificações verificadas nas 

propriedades petrológicas, petrofísicas e hidrodinâmicas dos sedimentos ocorrem segundo o trend 

de ENE (área-fonte) para WSW (área-deposicional) (Barbosa et al., 2017). 

A bacia hidrogeológica é assimétrica devido à presença, no extremo ocidental, de um eixo 

divisor do fluxo subterrâneo de direção aproximada norte-sul. Essa feição proporciona uma 

rápida depleção da superfície potenciométrica e recarga das nascentes situadas nas quebras de 

relevo que as limitam (Gaspar, 2006; Gaspar & Campos, 2007; Barbosa et al., 2014). Os 

diferentes tipos de aquíferos existentes apresentam porosidades intergranulares (i.e., unidades 

litoestratigráficas) e por fratura (i.e., silicificação nos arenitos). Esse último, devido à baixa 

capacidade de armazenamento, atua provavelmente como aquitarde e segmenta as diferentes 

unidades aquíferas (Barbosa et al., 2014; Barbosa et al., 2017).  

3 Métodos 

Cinco perfis geofísicos de poços foram obtidos através do banco de dados da Companhia 

de Engenharia Hídrica e de Saneamento da Bahia (CERB) (i.e., Barreiras–Aeroporto, Barreiras–

Universo Verde, Luís Eduardo Magalhães–Sede, Correntina–Rosário) e da Secretaria de 

Recursos Hídricos do Estado da Bahia (SRH–BA) (i.e., São Desidério–Perdizes) (Nascimento, 

2002). 

A operação de perfilagem e o processamento dos dados foram executados pela 

HYDROLOG Serviços de Perfilagem e as curvas produzidas pelo software HYDROLOG™. Os 

dados de profundidade (em metros), raios gama (GR, em unidades API) e sônico (DT, µsec/ft) 
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são apresentados através de arquivos digitais em formato LAS (Log ASCII Standard) e 

normatizados em padrão API (American Petroleum Institute). 

A análise qualitativa dos perfis geofísicos possibilitou a determinação de eletrofácies que 

auxiliam na definição dos contatos, na interpretação litológica e na correlação entre os poços. Na 

análise quantitativa, as informações de tempo de trânsito das ondas sonoras (DT) e a contagem 

em unidades API dos raios gama (GR) são registros dos poços que possibilitam a obtenção dos 

valores de porosidade total (φ), porosidade efetiva (φe) e permeabilidade intrínseca (ƙ), os quais 

consideram o parâmetro argilosidade e os efeitos da matriz.  

Os valores das propriedades petrofísicas foram estabelecidos em intervalos de cinco 

metros de profundidade. Em cada intervalo, foi aplicado a sequência metodológica com: (i) a 

determinação da argilosidade (VSH) obtida pelo cálculo do índice de argilosidade (IGR) através 

da análise da curva GR e da aplicação da equação de Stieber (1970); (ii) cálculo da (φ) por 

intermédio da equação de Raymer et al., (1980) que se baseia nos dados de tempo de trânsito de 

ondas acústicas (DT), e apresenta resultados satisfatórios para rochas friáveis, compactadas e que 

independe do fluido intersticial (Schlumberger, 1989; Cannon, 2016); (iii) a (φe), determinada 

através da relação empírica entre a (φ) e VSH (Schlumberger, 1989); e (iv) a (ƙ) obtida pela 

equação de Winsauer et al., (1952) que depende da (φe) e do fator de cimentação (m). Ao 

parâmetro (m), são atribuídos valores de 1,8 e 2,0 para as Formações Posse e Serra das Araras, 

respectivamente (Assaad et al., 2004; Nascimento & Lima, 2013) (Tabela 1). 

 

Parâmetro Equação Autores 

Argilosidade (VSH) 

Índice de argilosidade: 

IGR =
GRlog−GRmin

GRmáx−GRmin
  

VSH =
IGR

A−(A−1)∙IGR
  

A = 2, para rochas neocretáceas 

Stieber (1970) 

Porosidade total (φ) φ = C ∙ (
∆tlog−∆tma

∆tlog
) ;  C ≅ 0,625  Raymer et al., (1980) 

Porosidade efetiva (φe) φe = φ ∙ (1 − VSH) Schlumberger (1989) 

Permeabilidade intrínseca 

(ƙ) 

ƙ = 1,828 ∙ 105 ∙ (
φe

m+2

(1−φe)2)
1.10

  

m = 1,8 e 2,0; para as Formações Posse e Serra 

das Araras, respectivamente. 

Winsauer et al., (1952) 

Tabela 1 Equações características para determinação dos parâmetros argilosidade (VSH), porosidade total (φ), 

porosidade efetiva (φe) e permeabilidade intrínseca (ƙ). 
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4 Resultados e Discussões 

A análise qualitativa dos perfis geofísicos possibilita a identificação das principais 

unidades litoestratigráficas, a saber: (i) substrato regional metapelito-carbonático do Grupo 

Bambuí; (ii) arenitos eólicos da Formação Posse e; (iii) arenitos fluviais da Formação Serra das 

Araras (Barbosa et al., 2017). Por conseguinte, foram estabelecidos os parâmetros petrofísicos 

(i.e.,VSH, φ, φe e ƙ) para as diferentes unidades litoestratigráficas do Grupo Urucuia. Em síntese, 

esses parâmetros possuem uma estreita relação com os diferentes processos deposicionais 

ocorrentes durante a sedimentação das unidades litoestratigráficas. 

As variações observadas nos valores do parâmetro VSH (Tabela 2) estão relacionadas à 

profundidade (Figura 2) e à posição geográfica dos poços analisados (Figura 3). Em geral, as 

propriedades sedimentológicas variam segundo o trend de orientação das paleocorrentes (ENE-

WSW). Em relação aos arenitos eólicos da Formação Posse, um aumento da argilosidade (VSH) 

com a profundidade é observado. Isso se deve a presença de material argiloso que atua como uma 

pseudomatriz, relacionado a um processo de infiltração mecânica (Campos & Dardenne, 1999).  

Já a análise da Formação Serra das Araras demonstra que os maiores valores de VSH 

ocorrem em profundidades rasas, até 50 metros, relacionadas ao topo da sucessão de fácies 

fluviais (Barbosa, 2016). Em geral, os valores mais elevados ocorrem na porção oriental (ENE) e 

diminuem gradualmente em direção às porções ocidentais (WSW), conforme representado na 

Figura 3. 

Poços 

Formação Serra das Araras 

VSHmáx 

(%) 

VSHmin 

(%) 

VSHmédia 

(%) 

φmáx 

(%) 

φmin 

(%) 

φmédia 

(%) 

φe(máx) 

(%) 

φe(min) 

(%) 

φe(média) 

(%) 

A 89,48 2,86 28,85 45,71 30,73 42,98 40,00 4,57 30,29 

B 31,06 2,71 9,90 47,92 28,57 35,23 38,18 26,06 31,57 

C 62,48 0,00 10,44 45,98 31,71 39,11 41,08 16,02 34,77 

D 81,81 7,14 19,13 47,92 3,84 33,18 42,59 2,20 26,61 

E 76,48 1,69 13,10 45,85 27,37 42,19 44,13 10,78 36,57 

Poços 

Formação Posse 

VSHmáx 

(%) 

VSHmin 

(%) 

VSHmédia 

(%) 

φmáx 

(%) 

φmin 

(%) 

φmédia 

(%) 

φe(máx) 

(%) 

φe(min) 

(%) 

φe(média) 

(%) 

A 75,99 2,32 27,62 40,63 34,32 37,96 36,93 9,61 27,13 

B 54,84 9,08 29,46 41,45 32,18 35,87 34,92 15,32 25,38 

C 55,57 3,69 23,62 37,18 26,09 32,28 31,68 14,09 24,58 

D 24,32 0,00 7,55 39,88 18,39 32,38 34,93 17,98 29,57 

E 28,56 2,84 10,37 37,18 30,73 33,89 34,81 25,60 30,36 

Onde: A: Barreiras – Aeroporto; B: São Desidério – Perdizes; C: Barreiras – Universo Verde; D: Luís 

Eduardo Magalhães – Sede; E: Correntina – Rosário. 

Tabela 2 Valores máximos, mínimos e médios dos parâmetros petrofísicos das unidades litoestratigráficas do Grupo 

Urucuia. 



23 

 

  

 

Figura 2 Relação da argilosidade e a profundidade nos poços que atravessam as rochas das Formações Serra das 

Araras e Posse. 
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Figura 3 Mapa de distribuição espacial da argilosidade (VSH) dos poços. 

As argilas intersticiais interferem diretamente nos resultados obtidos da porosidade e 

permeabilidade (Graton & Fraser, 1935; Krumbein & Monk, 1943). Na Tabela 2 e Figura 4 estão 

representados os valores percentuais da porosidade total e efetiva e a variação desses parâmetros 

com a profundidade, respectivamente. Nelas, a Formação Posse apresenta porosidade total que 

varia de 18,39% a 41,45%. Já a Formação Serra das Araras possui maiores variações, com 

valores entre 3,84% e 47,92%. De modo geral, os valores obtidos são condizentes com os 
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contextos deposicionais e diagenéticos das rochas associados a ambientes eólicos e fluviais 

entrelaçados, respectivamente. Dessa forma, a porosidade total das rochas da Formação Posse 

possui uma menor variação percentual devido a características como relativa uniformidade 

litológica, elevado grau de seleção e das condições de maturidade textural e mineralógica dos 

sedimentos eólicos. Para a Formação Serra das Araras, a porosidade total possui maiores 

variações devido a diversidade de processos sedimentares e diagenéticos atuantes nos ambientes 

fluviais entrelaçados tendo como consequência a ocorrência de uma maior variabilidade 

litológica e das condições permoporosas (e.g., conglomerados, níveis argilosos/siltosos, arenitos 

moderadamente selecionados e horizontes de arenitos silicificados e fraturados) (Barbosa, 2016). 

 

 

Figura 4 Relação entre a porosidade total e efetiva e a profundidade nos poços que atravessam as rochas das 

Formações Serra das Araras e Posse. 
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A porosidade efetiva para as Formações Posse e Serra das Araras varia de 9,61% a 

36,93% e entre 2,20% até 44,13%, respectivamente (Tabela 2). A relação gráfica, na Figura 4, 

expõe as variações desse parâmetro em relação a profundidade. Igualmente, apesar de apresentar 

valores elevados nos parâmetros petrofísicos supracitados, a presença de argilas intersticiais 

como uma pseudomatriz relacionada a processos de infiltração mecânica e a cimentação por 

óxidos/hidróxidos de ferro nas rochas da Formação Posse, conduz a obliterações parciais dos 

espaços porosos e uma menor variação percentual entre os valores máximos e mínimos. As 

maiores variações são observadas nas rochas da Formação Serra das Araras e se devem a 

presença de horizontes de rochas bastante cimentados e níveis argilosos (Figura 4) (i.e., 

porosidades totais e efetivas da ordem de 3,84% e 2,20%, respectivamente) e rochas 

permoporosas (i.e., de 47,92% e 42,59%, respectivamente). 

 

Poços Unid. 
Formação Serra das Araras Formação Posse 

ƙmax ƙ min ƙ médio ƙmax ƙmin ƙmédio 

Barreiras – 

Aeroporto 

m2 9,85.10-12 2,54.10-16 4,56.10-12 7,73.10-12 1,26.10-14 2,69.10-12 

md 9976,08 0,26 4620,57 7834,49 12,79 2724,18 

São Desidério – 

Perdizes 

m2 7,52.10-12 9,45.10-13 2,92.10-12 5,71.10-12 1,02.10-13 1,76.10-12 

md 7616,76 957,48 2958,36 5783,56 103,46 1785,92 

Barreiras – 

Universo Verde 

m2 1,15.10-11 8,40.10-14 5,31.10-12 3,42.10-12 6,98.10-14 1,16.10-12 

md 11680,33 85,09 5381,69 3463,29 70,68 1177,91 

Luís Eduardo 

Magalhães – Sede 

m2 1,43.10-11 9,59.10-18 2,88.10-12 5,72.10-12 2,14.10-13 2,81.10-12 

md 14494,99 0,01 2914,44 5791,87 216,81 2848,66 

Correntina – 

Rosário 

m2 1,78.10-11 1,29.10-14 9,25.10-12 5,61.10-12 1,16.10-12 2,94.10-12 

md 17993,50 13,03 9375,40 5688,14 1176,69 2977,46 

Tabela 3 Valores máximos, mínimos e médios das permeabilidades, em m2 e millidarcy (md), para os poços 

estudados e unidades litoestratigráficas do Grupo Urucuia 

A permeabilidade intrínseca (ƙ) é obtida através dos parâmetros porosidade efetiva e de 

um fator de cimentação determinado empiricamente. Os valores máximos, mínimos e médios, em 

m2 e em millidarcy, para as unidades litoestratigráficas estudadas, estão relacionados na Tabela 3. 

A Formação Posse apresenta valores de ƙ entre 7,73.10-12 m2 (7834,49 millidarcies), para as 

unidades rochosas permeáveis e, 1,26.10-13 m2 (12,79 millidarcies), para as semipermeáveis, 

segundo a classificação de reservatórios de Bear (1972). Em geral, essa unidade apresenta 

pequenas variações nos valores da permeabilidade média ao longo da área de abrangência do 

Grupo Urucuia (Tabela 3 e Figura 5), reflexo do excelente grau de seleção (i.e., areias muito finas 

e médias), da uniformidade litológica, da elevada condição de maturidade textural e mineralógica 

dos sedimentos eólicos. Para a Formação Serra das Araras são verificadas maiores variações de 
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permeabilidade, desde valores de 1,78.10-11 m2 (17.993,50 millidarcies) até valores de 9,59.10-18 

m2 (0,01 millidarcies). Em geral, a maior variação verificada nessa unidade está relacionada a 

ação de um conjunto de processos sedimentares durante a deposição e diagênese dos sedimentos 

(e.g., fluxo de detritos, tração, suspensão e silicificação) que resultaram em um depósito 

moderadamente selecionado.  

No modelo apresentado na Figura 5 verifica-se que as maiores espessuras dos níveis 

silicificados estão associadas à porção central da bacia hidrogeológica (e.g., poço Luís Eduardo 

Magalhães – Sede), situação onde provavelmente o Grupo Urucuia apresenta uma maior 

espessura. Já os poços situados no extremo leste da área de estudo (e.g., Barreiras – Aeroporto) 

possuem uma maior variação litológica e, consequentemente, nos parâmetros petrofísicos, 

enquanto que àqueles situados mais à oeste (e.g, Luís Eduardo Magalhaes – Sede e Correntina – 

Rosário) possuem uma maior uniformidade nos parâmetros petrofísicos. 

 

 

Figura 5 Seção hidroestratigráfica regional com as variações médias espaciais dos parâmetros petrofísicos 

(porosidade total e efetiva e permeabilidade) das unidades litoestratigráficas do Grupo Urucuia. 

5 Conclusões 

O Grupo Urucuia corresponde a uma associação de unidades hidroestratigráficas inter-

relacionadas e individualizadas por propriedades petrofísicas contrastantes. Em geral, dados de 
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paleocorrentes indicam que as variações litológicas e as modificações no padrão de sedimentação 

ocorrem de ENE para WSW.  

Desse modo, em conformidade com essa orientação (i.e., ENE para WSW) ocorrem as 

seguintes modificações nos parâmetros petrofísicos: (i) aumento nos valores de VSHmédio e, 

consequentemente, uma diminuição na porosidade total (φ) nas porções ocidentais devido a um 

processo de infiltração mecânica das argilas, que funcionam como uma pseudomatriz dos arenitos 

eólicos da Formação Posse, fato observado pelo aumento da VSH com a profundidade dos poços 

analisados; (ii) para a Formação Serra das Araras ocorre uma tendência de diminuição no VSH, 

segundo essa orientação, devido a uma maior variação no regime e carga de fluxos sedimentares. 

Em profundidade apresentam uma diminuição no VSH devido à perda dos sedimentos finos por 

infiltração mecânica para a Formação Posse subjacente. Já quanto a porosidade total (φ), na 

porção central da bacia hidrogeológica ocorre uma diminuição significativa nos valores médios 

desse parâmetro devido uma maior frequência de níveis silicificados e fraturados que 

representam aquitardes e segmentam o sistema aquífero. 

A porosidade efetiva (φe) e a permeabilidade (ƙ) são os principais parâmetros petrofísicos 

relacionados a capacidade de fluidez da água através do meio poroso. Quanto a esses parâmetros 

a Formação Posse possui uma tendência de aumento nas porções ocidentais devido a um maior 

grau de seleção das partículas do arcabouço associado a uma redução do parâmetro argilosidade. 

Já para a Formação Serra das Araras têm-se uma propensão a diminuição em direção à porção 

central e oriental da bacia hidrogeológica devido a uma maior ocorrência de níveis silicificados e 

da presença de uma maior variabilidade de litotipos, respectivamente. De modo geral, os 

parâmetros petrofísicos obtidos se relacionam a dois importantes reservatórios que compõem o 

Sistema Aquífero Urucuia – Aquífero Posse e Aquífero Serra das Araras – permoporosos, 

contíguos e segmentados por níveis/horizontes silicificados que funcionam como aquitardes e, 

provavelmente, conferem uma conexão hidráulica, na forma de uma drenança vertical, entre as 

unidades litoestratigráficas. 
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Resumo 

As propriedades petrofísicas e hidrodinâmicas caracterizam o armazenamento, fluxo e transporte 

de águas subterrâneas nos aquíferos. Diferentes métodos (i.e., análise quantitativa de perfis 

geofísicos, modelos analíticos aplicados a teste de bombeamento, minipermeâmetro, porosimetria 

por injeção de mercúrio) determinam a porosidade, permeabilidade e condutividade hidráulica. 

Contudo, as análises granulométricas apresentam resultados eficazes, de rápida determinação e 

independentes da geometria e dos limites hidráulicos do aquífero. Elas consistem na aplicação de 

equações empíricas a dados sedimentológicos (i.e., diâmetros do tamanho do grão). Foram, então, 

aplicadas a doze amostras de sedimentos do Grupo Urucuia. Este é subdividido em duas unidades 

litoestratigráficas: (i) Formação Posse, composta de arenito eólicos de ambiente desértico; e (ii) 

Formação Serra das Araras, associada a ciclos de sobreposição de conglomerados, arenitos e 

siltitos/argilitos oriundos de ambiente fluvial entrelaçado. Estas unidades inter-relacionadas 

compõem o Sistema Aquífero Urucuia (SAU), constituído por dois Aquíferos: (i) Posse, 

caracterizado por porosidades intergranulares e, (ii) Serra das Araras, por porosidades 

intergranulares e, localmente, fissurais, que representam aquitardes silicificados e segmentam o 

SAU. Os resultados indicam que a porosidade determinada pelas equações de Wang et al., (2017) 

e da regressão exponencial 𝜑w são consistentes e ratificam os valores obtidos na literatura. Já as 

equações de Vukovic & Soro (1992) e regressão exponencial 𝜑vs superestimam a porosidade do 

Grupo Urucuia. A permeabilidade (k) e condutividade hidráulica (K) são válidas em 

conformidade às características dos sedimentos analisados (i.e., areias finas a médias, 

moderadamente selecionadas e coeficiente de uniformidade menor que 1) na aplicação das 

equações: (i) Slitcher; (ii) United State Bureau of Reclamation (USBR); (iii) Kozeny-Carman e 

(iv) Hazen. Respectivamente, k para a primeira equação na ordem de 10-12 a 10-9 m2 e K entre de 

10-5 a 10-2 m/s; a segunda com k entre de 10-11 a 10-10 m2 e K entorno de 10-4 a 10-3 m/s; e as duas 

últimas k de 10-10 a 10-9 m2 e de K entre 10-3 e 10-2 m/s. Já as equações de Beyer e Terzaghi não 

podem ser consideradas para a obtenção de k e K pois superestimam os resultados. 

Palavras-chave: Coeficiente de Uniformidade; Diâmetros de tamanho de grãos; Petrofábrica dos 

grãos 
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Abstract 

Petrophysical and hydrodynamic properties characterize the storage, flow and transport of 

groundwater in aquifers. Different methods (i.e., quantitative analysis of geophysical logs, 

analytical models applied to pump test, mini-permeameter, mercury injection porosimetry) 

determine the porosity, permeability and hydraulic conductivity. However, grain-size analyzes 

provide effective results, which are quickly determined and are independent of the geometry and 

hydraulic limits of the aquifer. They consist of applying empirical equations to sedimentological 

data (i.e., grain-size diameters). They were then applied to twelve sediment samples from the 

Urucuia Group. This is subdivided into two lithostratigraphic units: (i) Posse Formation, 

composed of aeolian sandstone from a desert environment; and (ii) Serra das Araras Formation, 

associated with overlapping cycles of conglomerates, sandstones and siltstones/claystones from 

an braided fluvial environment. These interrelated units comprise the Urucuia Aquifer System 

(UAS), consisting of two Aquifers: (i) Posse, characterized by intergranular porosities and, (ii) 

Serra das Araras, by intergranular porosities and, locally, fissures, which represent silicified 

aquitars and segment the UAS. The results indicate that the porosity determined by the equations 

of Wang et al., (2017) and the exponential regression 𝜑w are consistent and confirm the values 

obtained in the literature. The equations of Vukovic & Soro (1992) and exponential regression 

𝜑vs overestimate the porosity of the Urucuia Group. The permeability (k) and hydraulic 

conductivity (K) are valid according to the characteristics of the analyzed sediments (i.e., fine to 

medium sands, moderately selected and uniformity coefficient less than 1) in the application of 

the equations: (i) Slitcher; (ii) United State Bureau of Reclamation (USBR); (iii) Kozeny-Carman 

and (iv) Hazen. Respectively, k for the first equation in the order of 10-12 to 10-9 m2 and K 

between 10-5 to 10-2 m/s; the second with k between 10-11 to 10-10 m2 and K around 10-4 to 10-3 

m/s; and the last two k from 10-10 to 10-9 m2 and from K between 10-3 and 10-2 m/s. The Beyer 

and Terzaghi equations cannot be considered to obtain k and K because they overestimate the 

results. 

Keywords: Uniformity coefficient; Grain-size diameters; Grain petrofabric 
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1 Introdução 

As propriedades petrofísicas (i.e., porosidade e permeabilidade) e hidrodinâmicas (i.e., 

condutividade hidráulica) controlam o armazenamento, o fluxo e o transporte de águas 

subterrâneas nos aquíferos. Conceitualmente, a porosidade está relacionada aos espaços vazios e 

armazenamento de fluidos na rocha; a permeabilidade tem relação com a capacidade litológica de 

transmissão e fluxo da água; e a condutividade hidráulica se refere à facilidade com que um 

fluido percorre o meio rochoso, que depende da distribuição e petrofábrica dos grãos e das 

características do fluido intersticial. 

Em geral, são propriedades utilizadas na determinação de reservas hídricas e modelos de 

fluxo de águas subterrâneas. Existe uma extensa literatura de pesquisa a respeito de relações 

empíricas entre a distribuição granulométrica e a estimativa dos parâmetros petrofísicos e da 

condutividade hidráulica (Hazen, 1911; Terzaghi, 1925; Kozeny, 1927; Carman, 1937; Hubbert, 

1940; Krumbein & Monk, 1943; Morrow et al., 1969; Berg, 1970; Uma et al., 1989; Vukovic & 

Soro, 1992; Alyamani & Sen, 1993; Kolterman & Gorelick, 1995; Barr, 2001). 

Dentre os métodos que podem ser utilizados na determinação dos parâmetros petrofísicos 

e hidrodinâmicos, destacam-se: (i) análise quantitativa de perfis geofísicos (Farrag et al., 2018; 

Santos & Barbosa, 2020); (ii) modelos analíticos relacionados a testes de bombeamento de poços 

(Wilkinson, 2012); (iii) minipermeâmetro (Dinwiddie, 2005); (iv) análises granulométricas de 

sedimentos (Odong, 2008; Rosas et al., 2014; Oborie et al., 2018); e (v) a porosimetria por 

injeção de mercúrio (Mukhopadhyay et al., 2004; Cranganu et al., 2009). Este último, consiste 

em um método eficiente e preciso aplicado a núcleos de sondagem. Contudo, na determinação 

dos parâmetros é um método lento, de custo elevado, portanto de difícil aplicação em aquíferos. 

Os métodos relacionados a distribuição de tamanho de grão são eficazes, de rápida 

determinação, de custos acessíveis e sem vínculos com a geometria e os limites hidráulicos do 

aquífero (Oborie et al., 2018). Assim, as equações empíricas com base nas características de 

distribuição de tamanho dos grãos foram determinadas por diversos pesquisadores (Hazen, 1892; 

Kozeny, 1927; Carman, 1937; Carman, 1956; Terzaghi, 1964; Shepherd, 1989; Alyamani & Sen, 

1993; Kozeny, 1953; Wang et al., 2017). 
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A área de estudo compreende predominantemente a arenitos permoporosos que 

correspondem aos aquíferos Posse e Serra das Araras, ambos inter-relacionados ao Sistema 

Aquífero Urucuia (SAU) (Gaspar & Campos, 2007; Santos & Barbosa, 2020). Nesse contexto, o 

objetivo da pesquisa é a determinação da porosidade, da permeabilidade e da condutividade 

hidráulica através de equações empíricas obtidas das análises granulométricas dos sedimentos. Os 

resultados contribuirão para o aprimoramento do modelo hidrogeológico conceitual do SAU, o 

auxilio em cálculos de reservas hídricas e modelos de fluxo de águas subterrâneas com intuito de 

permitir as melhores práticas para gestão hídrica subterrânea efetiva visto que o SAU é o 

principal mantenedor do abastecimento de água para o desenvolvimento econômico local. 

2 Contexto Geológico e Hidrogeológico 

O Grupo Urucuia é uma unidade litoestratigráfica neocretácea constituída por rochas 

siliciclásticas eólicas e fluviais inseridas no contexto geológico da bacia Sanfranciscana (Sgarbi, 

1989). Apresenta, em sua porção centro-setentrional (Figura 1), uma maior espessura da pilha 

sedimentar, distribuição e continuidade de rochas que se relaciona ao seu elevado potencial 

hidrogeológico (Campos & Dardenne, 1999). 

De um modo geral, apresenta como substrato regional a sequência metapelito-carbonática 

do Grupo Bambuí, localmente pelo embasamento granito-gnáissico, na porção setentrional pelos 

sedimentos paleozoicos da Bacia do Parnaíba, além de outras unidades fanerozoicas (i.e., Grupo 

Santa Fé) da Bacia Sanfranciscana (Sgarbi, 1989; Campos & Dardenne, 1997) (Figura 1). 
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Figura 1 Mapa geológico do Sistema Aquífero Urucuia Centro-Ocidental com a localização das seções 

estratigráficas de campo e dos poços perfilados analisados em estudos anteriores (modificado de Santos & Barbosa 

(2020)). 

 

Provavelmente, a área-fonte dos sedimentos do Grupo Urucuia é a porção nordeste da 

Serra do Espinhaço Setentrional, corroborado por dados estatísticos de paleocorrentes das 

estratificações cruzadas de grande porte, com orientação preferencial N240°-250° (Campos & 

Dardenne, 1999; Barbosa, 2016). Nesse contexto, as principais modificações verificadas nas 

propriedades petrológicas, petrofísicas e hidrodinâmicas dos sedimentos ocorrem segundo o trend 

de ENE (área-fonte) para WSW (área-deposicional) (Barbosa et al., 2017). 
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O Grupo Urucuia é subdividido em duas unidades litoestratigráficas formais: a inferior, 

Formação Posse; e a superior, Formação Serra das Araras (Campos & Dardenne, 1997, 1999). 

Elas são limitadas por uma superfície erosiva que marca mudanças no padrão de sedimentação de 

um ambiente desértico para um ambiente fluvial entrelaçado (Spigolon & Alvarenga, 2002). 

Essas variações resultam em diferenças espaciais nas propriedades dos sedimentos (i.e., 

granulometria e grau de seleção, maturidade) e nos parâmetros petrofísicos (i.e., porosidade e 

permeabilidade) e hidrodinâmicos (i.e., condutividade hidráulica). 

A Formação Posse é constituída por arenitos muito finos a médios e bem selecionados, 

com estratificações cruzadas de grande porte, geralmente truncados por estratificações 

horizontais e de baixo ângulo, relacionados a lençóis arenosos e campo de dunas em um ambiente 

desértico (Campos & Dardenne, 1994, 1997, 1999; Spigolon & Alvarenga, 2002; Barbosa, 2016). 

Já a Formação Serra das Araras é caracterizada por ciclos de sedimentação superpostos de 

conglomerados, arenitos e siltitos/argilitos em sistemas fluviais entrelaçados. Durante a 

sedimentação, um processo de infiltração mecânica das argilas ocorre sobre os sedimentos 

eólicos subjacentes (i.e., Formação Posse), que resulta na redução das condições permoporosas e 

hidrodinâmicas (Campos & Dardenne, 1999). Ademais, horizontes tabulares de arenitos 

silificificados e fraturados (de até 8 metros de espessura), extensos e descontínuos, são 

verificados em várias posições estratigráficas (Campos & Dardenne, 1999; Barbosa et al., 2017). 

O Sistema Aquífero Urucuia (SAU) é um conjunto de unidades hidrogeológicas (i.e., 

Aquíferos Posse e Serra das Araras) que correspondem estritamente às unidades 

litoestratigráficas do Grupo Urucuia (i.e., Formações Posse e Serra das Araras) (Gaspar & 

Campos, 2007; Santos & Barbosa, 2020). São caracterizados pela presença de porosidades 

intergranulares (i.e., Formações Posse e Serra das Araras) e, localmente, fissurais (i.e., arenitos 

silicificados da Formação Serra das Araras). Esse último, segmentam as unidades aquíferas e 

correspondem a barreiras hidráulicas ao fluxo hídrico subsuperficial (Barbosa et al., 2014; 

Barbosa et al., 2017; Santos & Barbosa, 2020). A bacia hidrogeológica é assimétrica devido à 

presença, no extremo ocidental, de um eixo divisor do fluxo subterrâneo de direção 

aproximadamente norte-sul, que proporciona uma rápida depleção da superfície potenciométrica 

e recarga das nascentes situadas nas quebras de relevo que as limitam (Gaspar, 2006; Gaspar & 

Campos, 2007; Barbosa et al., 2014).  
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3 Métodos 

Um total de doze amostras oriundas de dois sistemas deposicionais que compõem o Grupo 

Urucuia foram analisadas nesta pesquisa. As amostras incluem sedimentos siliciclásticos 

originados de dunas eólicas de um ambiente desértico e de rios efêmeros, coletados em 

levantamentos de campo para identificação de litofácies e sua litocorrelação com perfis 

geofísicos de poços (Barbosa et al., 2017; Santos & Barbosa, 2020). 

As características de tamanho de grão de cada amostra foram determinadas com aplicação 

da técnica de peneiramento (Tanner & Balsillie, 1995). Inicialmente, o peso total de cada amostra 

foi definido por uma balança com precisão de 0,01 grama. Posteriormente, um agitador vibratório 

foi o responsável pelo peneiramento, com tempo de vibração definido em dez minutos para cada 

amostra. Os pesos amostrais dos incrementos das peneiras foram somados para avaliar qualquer 

perda de sedimentos ou erros de cálculo. Esses incrementos são obtidos pela abertura por 

polegada das peneiras, ou meshs de 10, 18, 35, 60, 120, 230 que correspondem, respectivamente, 

a diâmetros (d) do tamanho do grão, em milímetros, de 2; 1; 0,5; 0,25; 0,125, 0,063 (i.e., classes 

de grânulos a areia muito fina, respectivamente). Em todos os casos, as seis peneiras tiveram 

incremento de tamanho do grão correspondente a unidade de 1ɸ (um phi) ( ɸ = − log2 𝑑  [𝑚𝑚]) 

(Wentworth, 1922). 

A análise quantitativa para determinação dos parâmetros petrofisicos (i.e., porosidade e 

permeabilidade) e hidrodinâmicos (i.e., condutividade hidráulica) foi realizada com a construção 

de curvas granulométricas de frequência acumulada pelo software Sysgran 3.0 (Camargo, 2006) e 

a determinação dos percentis pela análise gráfica, através da leitura direta nas curvas 

granulométricas na escala ɸ (phi). Dentre os percentis, foram obtidos graficamente os valores 

correspondentes a ɸ10, ɸ20 e ɸ60 que representam, respectivamente, os diâmetros de tamanho de 

grão d10, d20 e d60. Esses valores permitem a determinação do coeficiente de uniformidade (U) e, 

consequentemente, da porosidade total (n), permeabilidade (k) e da condutividade hidráulica (K), 

com equações representadas na Tabela 1. 

Por conseguinte, foram realizadas regressões exponenciais dos valores de porosidade total 

(n) obtida pelas equações de Vukovic & Soro (1992) e Wang et al. (2017) com intuito de 

determinar a relação empírica para a determinação da porosidade intrínseca (𝜑) dos sedimentos 
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do Grupo Urucuia. Esta porosidade é obtida da equação ajustada e deduzida a partir da relação 

gráfica entre a porosidade total (n) e o coeficiente de uniformidade (U) dos sedimentos analisados 

(Tabela 1 e Figura 5). 

Autor(es)/Referências Equação Aplicabilidade 

Vukovic & Soro (1992) 𝑛𝑣𝑠 = α(1 + βU) 

Porosidade total (nvs); α 

e β são parâmetros de 

ajuste, adimensionais, 

que correspondem 

respectivamente a 0.255 

e 0.83; o coeficiente de 

uniformidade [U, 

adimensional] é a razão 

entre o tamanho do grão 

a 60% da passagem e o 

tamanho do grão a 10% 

(𝑈 =
𝑑60

𝑑10
) 

 Wang et al., (2017) 𝑛𝑤 = 0.2(1 + 0.93U) 

Porosidade total (nw), 

resultado da regressão 

exponencial de 431 

amostras de sedimentos 

(α = 0.2 e β = 0.93) 

1ª Regressão exponencial 

desenvolvida na pesquisa 

para o cálculo de 

porosidade 

𝜑𝑣𝑠 = 0.5096 × 𝑒−0.089𝑈, 

onde 𝑒 = lim
𝑥→∞

(1 +
1

𝑥
)

𝑥

 

Porosidade intrínseca 

𝜑𝑣𝑠 obtida pela regressão 

exponencial de dados de 

U e de porosidade de 

Vukovic & Soro (1992); 

x é a quantidade de 

amostras analisadas 

2ª Regressão exponencial 

desenvolvida na pesquisa 

para o cálculo de 

porosidade 

𝜑𝑤 = 0.4 × 𝑒−0.036𝑈 

onde 𝑒 = lim
𝑥→∞

(1 +
1

𝑥
)

𝑥

 

Porosidade intrínseca 𝜑𝑤 

obtida pela regressão 

exponencial de dados de 

U e de porosidade de 

Wang et al. (2017); x é a 

quantidade de amostras 

analisadas 

Kozeny-Carman 

Carman (1937); Carman 

(1956); Kozeny (1927); 

Kozeny (1953) 

k =  
1

180
(

n3

(n − 1)2
) d10

2  

Permeabilidade (k) [m2] 

em siltes, areias, areias 

cascalhosa. 

Hazen (1892) k =  6 × 10−4  × [1 +  10(n −  0,26)]d10
2  

k [m2] em areia fina a 

grânulo de diâmetro d10 

de 0,1 a 3 mm, 

respectivamente. 
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Depende do tamanho 

efetivo dos grãos. 

Beyer (1964) k =  6 × 10−4 × log (
500

U
) d10

2  

Distribuições 

heterogêneas e grãos mal 

classificados com U 

entre 1 e 20, e tamanho 

de grão eficaz entre 0,06 

mm e 0,6 mm. k em 

[m2]. Equação não 

depende diretamente da 

n ou φ 

Terzaghi (1925) k =  10.7 × 10−3 (
n − 0,13

√1 − n
3 )

2

d10
2  

Areias muito grossas. k 

em [m2] 

USBR 

 (Vukovic & Soro, 1992) 

k =  4.8 × 10−4 ×  d20
2,3

 

 

 

 

Equação United State 

Bureau of Reclamation 

(USBR), adequada para 

areia média com U 

inferior a 5. k em [m2]. 

Equação não depende 

diretamente da n ou φ, e 

sim de d20. 

Slitcher 

(Odong, 2008) 
k =  0.01 × n3.287d10

2  

Tamanho de grão entre 

0,01 mm e 5 mm. k em 

[m2] 

Hubbert (1940) K =
kρg

μ
 

 ρ é a massa específica 

do fluido (998 kg.m-3); μ 

é a viscosidade dinâmica 

a 30°C (7,64.10-4 kg.m-

1s-1); g é aceleração da 

gravidade local (9,8 m.s-

2); e K em [m.s-1]. 

Tabela 1 Relações empíricas para determinação da porosidade, permeabilidade e condutividade hidráulica (Rosas et 

al., 2014; Oborie et al., 2018). 

4 Resultados e Discussões 

A determinação dos parâmetros petrofísicos e hidrodinâmicos está relacionada com a 

distribuição do tamanho dos grãos, argilosidade, grau de maturidade textural e mineralógica, e 

empacotamento dos grãos. As seções estratigráficas locais onde foram coletadas as amostras dos 

sedimentos (Figuras 1 e 2) demonstram a heterogeneidade litológica espacial do Grupo Urucuia.  
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Figura 2 Litoestratigrafia do Grupo Urucuia em diferentes porções da bacia sedimentar (A – Serra Geral de Goiás, 

São Domingos-GO; B – Serra da Bandeira, Barreiras-BA;  C – Serra do Mimo, Barreiras-BA; D – Serra dos Tapuias, 

Riachão das Neves-BA). 

A distribuição de frequências acumuladas (Figura 3) ilustra o comportamento dos 

sedimentos e os ambientes deposicionais atuantes na deposição. Os sedimentos analisados do 

Grupo Urucuia apresentam características relacionadas como areias finas a médias com moderada 

seleção dos grãos e presença ou não de grânulos. Correspondem, assim, a sedimentos eólicos e 

fluviais entrelaçados cujo padrão das curvas granulométricas é semelhante ao de pesquisas 
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realizadas por Wu et al. (2017) e Li et al. (2018) em sedimentos de dunas eólicas e rios 

entrelaçados da Formação Mangang na Bacia do Simao.  

 

Figura 3 Curvas granulométricas de sedimentos de ambientes fluviais entrelaçados da Formação Serra das Araras 

(A) e dunas eólicas da Formação Posse (B). 
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Na análise quantitativa, foram obtidos os valores dos percentis ɸ10, ɸ20 e ɸ60 que 

representam, respectivamente, os diâmetros de tamanho de grão d10, d20 e d60. A partir destes, foi 

calculado o coeficiente de uniformidade U e aplicado a equações de Vukovic & Soro (1992) e 

Wang et al., (2017) cujo os resultados da porosidade total são apresentados na Tabela 2 e Figura 

4. Duas equações foram obtidas por regressão exponencial (Tabela 1 e Figura 5) e determinados 

os valores de porosidade intrínseca (Tabela 2, Figuras 4 e 5).  

As porosidades das formações Posse e Serra das Araras obtidas através das equações de 

Wang et al., (2017) e regressão exponencial 𝜑w se enquadram dentro dos intervalos de 

porosidade determinados por Santos & Barbosa (2020) em sua análise quantitativa dos perfis 

geofísicos de poços. Já valores os obtidos pela equação de Vukovic & Soro (1992) e a regressão 

exponencial 𝜑vs superestimam a porosidade para ambas as formações (i.e., Posse e Serra das 

Araras).  

Amostras 

Coeficiente de 

Uniformidade 

(U) 

Porosidade 

Vukovic & 

Soro (1992) 

Porosidade 

Wang et al., 

(2017) 

Porosidade Regr. 

Expon. Gráfica 

Vukovic & Soro 

(1992) 

Porosidade 

Regr. Expon. 

Gráfica Wang et 

al., (2017) 

(1).P3D2 0,43 49,05% 39,39% 49,14% 39,41% 

(2).SDA2 0,53 48,60% 39,25% 48,70% 39,27% 

(3).SDFD3 0,33 49,48% 39,53% 49,55% 39,55% 

(4).SDA4 0,39 49,20% 39,44% 49,28% 39,46% 

(5).SDA6 0,2 50,05% 39,71% 50,08% 39,72% 

(6).SDFD2 0,39 49,21% 39,44% 49,29% 39,46% 

(7).SMP3A2 0,49 48,77% 39,30% 48,86% 39,33% 

(8).Posse I 0,62 48,21% 39,12% 48,32% 39,15% 

(9).Posse I(D) 0,4 49,17% 39,43% 49,25% 39,45% 

(10).Posse II 0,58 48,38% 39,17% 48,49% 39,20% 

(11).Paleossolo 0,36 49,36% 39,49% 49,43% 39,51% 

(12).S.Araras 0,39 49,21% 39,44% 49,29% 39,46% 

Tabela 2 Dados de coeficiente de uniformidade e porosidades. 
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Figura 4 Porosidades determinadas pela aplicação de quatro equações empíricas ((i) Vukovic & Soro (1992); (ii) 

Wang et al., (2017); (iii) Regressão exponencial 𝜑vs e (iv) Regressão exponencial 𝜑w). 
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Figura 5 Regressão exponencial para obtenção da equação empírica característica para determinação da porosidade 

intrínseca (𝜑𝑣𝑠 (A) e 𝜑w (B)) do Grupo Urucuia. 

Após a determinação das porosidades, foram calculados os coeficientes de permeabilidade 

(k) e condutividade hidráulica (K) com resultados representados na Figura 6. Algumas equações 

independem dos valores de porosidade (i.e., USBR e Beyer (1964)) e outras (i.e., USBR, Slitcher, 

Kozeny-Carman e Hazen) apresentam resultados correlacionáveis aos valores de permeabilidade 

obtidos por Santos & Barbosa (2020). 

As equações empíricas com melhores estimativas da permeabilidade e condutividade 

hidráulica, foram: (i) Slitcher e a (ii) United State Bureau of Reclamation (USBR). A primeira é 
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aplicada de forma eficiente para tamanhos de grãos entre 0,01 mm e 5 mm (i.e., d10 do Grupo 

Urucuia para as amostras analisadas variam entre 0,33 mm a 0,94 mm), cujo os resultados para o 

parâmetro k estão na ordem de 10-12 a 10-9 m2 e K na ordem de 10-5 a 10-2 m/s (Figura 6). Estes 

intervalos obtidos de k correspondem a determinação efetuada por Santos & Barbosa (2020). Já a 

segunda é adequada para análises em areias médias com U inferior a 5 (Tabela 2), independente 

do parâmetro porosidade (n ou 𝜑), e dependente apenas do tamanho do grão a 20% da passagem 

(d20). Os valores de k, pela equação USBR, tem ordem de 10-11 a 10-10 m2 e K entorno de 10-4 a 

10-3 m/s. 

As expressões empíricas de Kozeny-Carman e Hazen apresentaram resultados válidos 

para determinação dos parâmetros petrofisicos e hidrodinâmicos do Grupo Urucuia, por 

determinar, respectivamente, a permeabilidade (k) em siltes, areias, areias cascalhosas; e k em 

areia fina a grânulo de diâmetro d10 de 0,1 a 3 mm. Estas condições apresentadas validam os 

parâmetros determinados através dos sedimentos analisados. Dessa forma, os valores de k variam 

na ordem de 10-10 a 10-9 m2 e de K entre 10-3 e 10-2 m/s para as duas equações supracitadas. 

Algumas equações empregadas neste estudo superestimaram os valores de permeabilidade 

e consequentemente as respectivas condutividades hidráulicas. Dessa forma, as propriedades 

sedimentológicas que caracterizam o Grupo Urucuia (i.e., areias finas a médias com moderada 

seleção dos grãos e presença ou não de grânulos, coeficiente de uniformidade inferior a 1) não 

cumprem as condições necessárias que permitem a determinação de parâmetros petrofísicos e 

hidrodinâmicos a partir de duas equações: (i) Terzaghi (1925) e (ii) Beyer (1964). Deste modo, a 

primeira é aplicada para análise em areias muito grossas (Terzaghi, 1925). A segunda, aplicada 

efetivamente para distribuições heterogêneas com grãos mal classificados e o parâmetro U entre 1 

e 20 (Tabela 2) (Beyer, 1964). Elas apresentam como resultados quantitativos para k na ordem de 

10-10 a 10-9 m2 e K na ordem de 10-3 a 10-2 m/s, mas correspondem a valores superestimados de 

permeabilidade e condutividade hidráulica para os sedimentos do Grupo Urucuia. Assim, as 

equações de Terzaghi (1925) e Beyer (1964) são inválidas para determinação dos parâmetros 

permeabilidade e condutividade hidráulica no Grupo Urucuia a partir sedimentos.  
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Figura 6 Permeabilidades (A – Kozeny-Carman; C – Hazen; E – Beyer;  G – Terzaghi; I – USBR; K – Slitcher) e 

Condutividades Hidráulicas (B – Kozeny-Carman; D – Hazen; F – Beyer; H – Terzaghi;  J – USBR; L – Slitcher) 

pelas diferentes formulações empíricas empregadas na análise granulométrica de sedimentos do Grupo Urucuia. 

5 Conclusões 

As análises de classes granulométricas por distribuição do tamanho do grão são técnicas 

de determinação petrofísica e hidrodinâmica utilizadas por diversos pesquisadores em diferentes 

contextos geológicos e hidrogeológicos. Apresentam vantagens principalmente relacionadas a 

custos, os quais são acessíveis, e a períodos curtos para processamento dos dados e obtenção dos 



49 

 

  

resultados. Devido a sua fácil aplicação, essa técnica é requerida para estudos relacionados a 

determinação da porosidade, permeabilidade e condutividade hidráulica, especialmente, em 

sistemas aquíferos granulares. 

O Sistema Aquífero Urucuia é uma unidade hidráulica constituída pelos Aquíferos Posse 

e Serra das Araras. Essas unidades hidrogeológicas são inter-relacionadas, respectivamente, as 

unidades litoestratigráficas denominadas Formações Posse e Serras das Araras. Estas unidades 

litoestratigráficas são compostas predominantemente por areias muito finas a médias 

moderadamente selecionadas e podem conter grânulos associados. Estas características 

sedimentológicas se mostram favoráveis a aplicação e determinação petrofísica e hidrodinâmica a 

partir de algumas equações empíricas associadas a análises granulométricas.  

Quanto ao parâmetro porosidade, foram exploradas quatro equações características. Duas 

usualmente aceitas e utilizadas em outras publicações (i.e., Vukovic & Soro (1992) e Wang et al. 

(2017)) e as restantes obtidas por regressão exponencial 𝜑vs e 𝜑w. Nota-se que apesar dos valores 

elevados para o parâmetro porosidade, as equações de Wang et al., (2017) e 𝜑w apresentam-se 

consistentes e ratificam os valores obtidos por Santos & Barbosa (2020). Em contrapartida, os 

valores obtidos pela aplicação da equação de Vukovic & Soro (1992) e regressão exponencial 𝜑vs 

apresentam valores elevados, o que inviabiliza a utilização delas para determinação petrofísica e 

hidrodinâmica para as Formações Posse e Serra das Araras. 

A permeabilidade e condutividade hidráulica foram obtidas pela aplicação das equações: 

(i) Slitcher, (ii) USBR, (iii) Kozeny-Carman, (iv) Hazen, (v) Beyer, (vi) Terzaghi. São válidas, 

dentre as supracitadas em detrimento às características dos sedimentos do Grupo Urucuia (i.e., 

areias finas a médias, moderadamente selecionadas, U menor que 1), as equações de Slitcher, 

USBR, Kozeny-Carman e Hazen. Essas equações apresentam resultados semelhantes aos obtidos 

por Santos & Barbosa (2020) quanto a permeabilidade intrínseca. As equações restantes (i.e., 

Beyer e Terzaghi) devido as propriedades sedimentológicas que caracterizam o Grupo Urucuia, 

não podem ser consideradas para a obtenção da permeabilidade e da condutividade hidráulica 

pois superestimam os resultados quando comparado aos valores obtidos na literatura mais 

recentemente publicada por Santos & Barbosa (2020). 
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Resumo 

A capacidade de condução de água pelos solos e rochas é mensurada pela condutividade 

hidráulica (K), um importante parâmetro hidrodinâmico que permite a caracterização da 

heterogeneidade e anisotropia em aquíferos. A área de estudo, localizada na região oeste da 

Bahia, compreende o Sistema Aquífero Urucuia (SAU), que é composto por uma associação de 

duas unidades litoestratigráficas inter-relacionadas ao Grupo Urucuia, representado pelas 

Formações: (i) Posse, composta por arenitos eólicos; e (ii) Serra das Araras, por intercalações de 

conglomerados, arenitos e siltitos/argilitos oriundos de ambiente fluvial entrelaçado. As rochas 

foram analisadas através da interpretação qualitativa e litológica dos poços perfilados e 

levantamentos de campo para obtenção da razão de anisotropia (Kx/Kz). De um modo geral, 

apresentam características hidráulicas específicas, marcadas por propriedades petrofísicas e 

sedimentológicas contrastantes ao longo da sua ocorrência, segundo a orientação de ENE (área 
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fonte) para WSW (área deposicional). Neste trabalho, são utilizados dados secundários dos 

parâmetros petrofísicos em cinco perfis geofísicos de poços, relacionados quantitativamente para 

obtenção da condutividade hidráulica vertical (Kz) e horizontal (Kx) e da razão de anisotropia 

(Kx/Kz). Os principais resultados obtidos, segundo o trend (ENE-WSW), indicam que: (i) a 

Formação Posse é condicionada pela presença de uma pseudomatriz que caracteriza 

heterogeneidades litológicas nos arenitos eólicos, e uma razão de anisotropia com valores que 

variam entre 4,62 a 11,34; (ii) a Formação Serra das Araras possui heterogeneidade associada à 

ampla variação litológica de sequências fluviais e processos diagenéticos atuantes (i.e., níveis de 

arenitos silicificados) apresentando, nas porções centrais da bacia hidrogeológica, uma razão de 

anisotropia em torno de 1,02, enquanto que, nas porções extremo oriental e ocidental as razões 

são superiores a 1. 

Palavras-chave: Condutividade hidráulica vertical; razão de anisotropia; Grupo Urucuia 

Abstract 

The water conduction capacity of soils and rocks is measured by hydraulic conductivity (K), an 

important hydrodynamic parameter that allows the characterization of heterogeneity and 

anisotropy in aquifers. The study area, located in the western region of Bahia, comprises the 

Urucuia Aquifer System (UAS), which is composed of an association of two lithostratigraphic 

units interrelated to the Urucuia Group, represented by the Formations: (i) Posse, composed of 

aeolian sandstones; and (ii) Serra das Araras, by intercalations of conglomerates, sandstones and 

siltstones/claystones from an braided fluvial environment. The rocks were analyzed through 

qualitative and lithological interpretation of profiled wells and field surveys to obtain the 

anisotropy ratio (Kx/Kz). In general, they present specific hydraulic characteristics, marked by 

contrasting petrophysical and sedimentological properties throughout their occurrence, according 

to the orientation from ENE (source area) to WSW (depositional area). In this work, secondary 

data of the petrophysical parameters in five geophysical well logs are used, quantitatively related 

to obtain the vertical (Kz) and horizontal (Kx) hydraulic conductivity and the anisotropy ratio 

(Kx/Kz). The main results obtained, according to the trend (ENE-WSW), indicate that: (i) the 

Posse Formation is conditioned by the presence of a pseudomatrix that characterizes lithological 

heterogeneities in the aeolian sandstones, and anisotropy ratio with values that range from 4.62 to 

11.34; (ii) the Serra das Araras Formation has heterogeneity associated with a wide lithological 
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variation of fluvial sequences and active diagenetic processes (ie levels of silicified sandstones) 

presenting, in the central portions of the hydrogeological basin, an anisotropy ratio around 1.02, 

while that in the extreme eastern and western portions the ratios are greater than 1. 

Keywords: Vertical hydraulic conductivity; anisotropy ratio; Urucuia Group 

1 Introdução 

A condutividade hidráulica (K) é um parâmetro hidrodinâmico que marca a capacidade de 

um aquífero conduzir água sob a influência do gradiente hidráulico de uma superfície 

potenciométrica. Este parâmetro depende da porosidade efetiva, permeabilidade intrínseca, 

tamanho e formato dos grãos e da viscosidade do fluido. Pode ser determinada por métodos: (i) 

diretos, no campo (in situ); e (ii) indiretos, no laboratório (i.e., perfis geofísicos (Santos & 

Barbosa, 2020) e; análise granulométrica (Santos et al., 2021). Esse parâmetro permite a previsão 

da resposta hidráulica de um aquífero quanto a recarga, fluxo subterrâneo e relação de anisotropia 

e heterogeneidade geológica. 

A área de estudo compreende à porção centro-ocidental do Sistema Aquífero Urucuia 

(SAU), um conjunto de aquíferos (i.e., Posse e Serra das Araras) relacionados às unidades 

litoestratigráficas do Grupo Urucuia (i.e., Formações Posse e Serra das Araras) (Gaspar & 

Campos, 2007; Santos & Barbosa, 2020), unidade neocretácea da Bacia Sanfranciscana (Sgarbi, 

1989). O SAU é reconhecido como um manancial hídrico subterrâneo com grande expressividade 

em volume de água e produtividade de poços tubulares. No entanto, para determinação dos 

parâmetros hidrodinâmicos do SAU (i.e., condutividade hidráulica) através da interpretação dos 

testes de bombeamento e levantamentos geoelétricos, uma das premissas é considerar os 

aquíferos como homogêneos e isotrópicos (Gaspar & Campos, 2007; Barbosa, 2009; Nascimento 

& Lima, 2013). 

Nesse contexto, uma vantagem da determinação da condutividade hidráulica através dos 

perfis geofísicos de poços (Santos & Barbosa, 2020) é que esse método considera a 

heterogeneidade das unidades litológicas. Portanto, o presente trabalho objetiva a determinação 

da condutividade hidráulica vertical e sua análise em relação à heterogeneidade e anisotropia das 

unidades litoestratigráficas no SAU Centro-Ocidental pela interpretação e correlação de perfis 
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geofísicos de poços. Os resultados alcançados devem contribuir para o aprimoramento do modelo 

hidrogeológico conceitual do SAU em que a representação das relações de heterogeneidade 

litológica e da anisotropia dos parâmetros hidrodinâmicos podem ser considerados em suas 

variações espaciais e em profundidade, além de servir como importante referencial para estudos 

de vulnerabilidade, transporte de contaminantes, modelagem hidrogeológica e no 

desenvolvimento de políticas de gestão e uso de água para a conservação da qualidade e volume 

do manancial hídrico subterrâneo. 

2 Contexto Geológico e Hidrogeológico 

O Grupo Urucuia é a unidade litoestratigráfica neocretácea que corresponde a arenitos 

eólicos e fluviais inserido no contexto da Bacia Sanfranciscana (Sgarbi, 1989). De forma 

contínua, sua maior distribuição em área, espessura e potencialidade hidrogeológica ocorre nas 

porções centro-setentrionais (Figura 1). Já nas porções meridionais dispõe-se em afloramentos 

descontínuos e segmentados, o que proporciona um baixo potencial hidrogeológico (Campos & 

Dardenne, 1999).  

O substrato regional é, em grande parte, representado pela sequência metapelito-

carbonática do Grupo Bambuí, localmente pelo embasamento granito-gnáissico, na porção 

setentrional pelos sedimentos paleozoicos da Bacia do Parnaíba, além de outras unidades 

fanerozoicas da Bacia Sanfranciscana (Sgarbi, 1989; Campos & Dardenne, 1997) (Figura 1).  

 



58 

 

  

 

Figura 1 Mapa geológico do Sistema Aquífero Urucuia Centro-Ocidental com a localização dos poços perfilados e 

das seções estratigráficas obtidas em campo (modificado de Santos & Barbosa, 2020; Santos et al., 2021). 

 

A área-fonte dos sedimentos do Grupo Urucuia, provavelmente, corresponde a porção 

nordeste da Serra do Espinhaço Setentrional, corroborado por dados estatísticos de paleocorrentes 

das estratificações cruzadas de grande porte, com orientação preferencial N240°-250° (Campos & 

Dardenne, 1999; Barbosa, 2016; Santos et al., 2021). Nesse contexto, as principais modificações 

verificadas nas propriedades petrológicas, petrofísicas e hidrodinâmicas dos sedimentos ocorrem 

segundo o trend de ENE (área-fonte) para WSW (área-deposicional) (Barbosa et al., 2017). 

O Grupo Urucuia é subdividido em duas unidades: a inferior, Formação Posse, e a 

superior, Formação Serra das Araras (Campos & Dardenne, 1997, 1999). São limitadas por uma 

superfície erosiva que marca uma drástica mudança climática, flutuação do nível de base e 
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mudanças no padrão de sedimentação (Spigolon & Alvarenga, 2002). Essas variações resultam 

em diferenças espaciais nas propriedades dos sedimentos (i.e., granulometria, grau de seleção, 

maturidade), na história diagenética, nos parâmetros petrofísicos (i.e., porosidade e 

permeabilidade) e hidrodinâmicos (i.e., condutividade hidráulica). 

A Formação Posse é constituída por arenitos muito finos a médios e bem selecionados, 

associados a estratificações cruzadas de grande porte, geralmente truncados por estratificações 

horizontais e de baixo ângulo, típicas de lençóis arenosos e campo de dunas em um ambiente 

desértico (Campos & Dardenne, 1994, 1997, 1999; Spigolon & Alvarenga, 2002; Barbosa, 2016). 

A Formação Serra das Araras é caracterizada por ciclos de sedimentação superpostos de 

conglomerados, arenitos e siltitos/argilitos, depositados em sequências fluviais entrelaçadas. 

Durante a sedimentação dessa unidade, um processo de infiltração mecânica das argilas ocorre 

sobre os sedimentos eólicos subjacentes (i.e., Formação Posse), e resulta na redução das 

condições permoporosas e hidrodinâmicas (Campos & Dardenne, 1999). Nessa unidade, ocorrem 

horizontes tabulares (de até 8 metros de espessura) extensos e descontínuos de arenitos 

silificificados e fraturados que são verificados em várias posições estratigráficas (Campos & 

Dardenne, 1999; Barbosa et al., 2017). 

O Sistema Aquífero Urucuia (SAU) é um conjunto de aquíferos associados diretamente às 

unidades litoestratigráficas do Grupo Urucuia (Gaspar & Campos, 2007). Essas unidades 

correspondem aos Aquíferos Posse e Serra das Araras. São caracterizadas por apresentar 

porosidades intergranulares (i.e., Aquíferos Posse e Serra das Araras) e, localmente, porosidades 

por fraturas associados as ocorrências de níveis silicificados (Santos & Barbosa, 2020). Esse 

último, devido à baixa capacidade de armazenamento, atua provavelmente como aquitardes e 

segmentam as diferentes unidades aquíferas (Barbosa et al., 2014; Barbosa et al., 2017; Santos & 

Barbosa, 2020). A bacia hidrogeológica do SAU é assimétrica devido à presença, no extremo 

ocidental, de um eixo divisor do fluxo subterrâneo de direção aproximada norte-sul que subdivide 

o SAU em duas bacias hidrogeológicas: o SAU Oriental e o SAU Ocidental, onde o primeiro 

apresenta fluxo de águas subterrâneas para leste em direção à Bacia Hidrográfica do Rio São 

Francisco e o último para oeste direcionado a Bacia Hidrográfica do Rio Tocantins-Araguaia. 

Essa feição proporciona uma rápida depleção da superfície potenciométrica e recarga das 

nascentes situadas nas quebras de relevo que as limitam (Gaspar, 2006; Gaspar & Campos, 2007; 

Barbosa et al., 2014). 
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3 Métodos 

Dados de cinco perfis geofísicos de poços, obtidos através do banco de dados da 

Companhia de Engenharia Hídrica e de Saneamento da Bahia (CERB) (i.e., Barreiras–Aeroporto, 

Barreiras–Universo Verde Agronegócio, Luís Eduardo Magalhães–Sede, Correntina–Rosário) e 

da Secretaria de Recursos Hídricos do Estado da Bahia (SRH–BA) (i.e., São Desidério–Perdizes) 

(Nascimento, 2002), foram utilizados. 

A operação de perfilagem e o processamento dos dados foram executados pela 

HYDROLOG Serviços de Perfilagem e as curvas produzidas pelo software HYDROLOG™. Os 

dados de profundidade (em metros), raios gama (GR, em unidades API - American Petroleum 

Institute), sônico (DT, µsec/ft), potencial espontâneo (SP, em mV), indução (DIR, em ohm.m) e 

normal curta (SN, em ohm.m) são apresentados através de arquivos digitais em formato LAS 

(Log ASCII Standard) e normatizados em padrão API (American Petroleum Institute). 

A sequência metodológica para obtenção dos valores da condutividade hidráulica vertical 

foi estabelecida em intervalos de cinco metros de profundidade para cada poço perfilado como 

realizado por Santos & Barbosa (2020) para determinação dos parâmetros petrofísicos. Em cada 

intervalo, foram obtidos os valores: da (i) argilosidade (VSH); da (ii) porosidade total (φ); (iii) 

porosidade efetiva (φe); e da (iv) permeabilidade intrínseca (ƙ) (Santos & Barbosa, 2020). 

Posteriormente, foi determinada a condutividade hidráulica vertical (Kz) com a aplicação da 

equação de Hubbert (1940) (Tabela 1). Esta equação varia conforme a viscosidade dinâmica (𝜇) 

da água, um parâmetro que depende da temperatura da formação analisada. A temperatura (T) é 

modificada conforme a profundidade do aquífero analisado e do gradiente geotérmico (GG). 

Adicionalmente, ela foi obtida a partir da temperatura de superfície (Tss) e da análise do perfil SP 

com relação a profundidade (Tabela 1) (Schlumberger, 1989; Feitosa, 2008). 

 

Parâmetro Equação Unidade Autor (es) 

Argilosidade 

(VSH) 

Índice de argilosidade: 

IGR =
GRlog − GRmin

GRmáx − GRmin

 

VSH =
IGR

A − (A − 1) ∙ IGR
 

A=2, para rochas neocretáceas 

Adimensional (%) 

 
Stieber (1970) 

Porosidade Total 

(φ) 
φ = C ∙ (

∆tlog − ∆tma

∆tlog

) ;  C ≅ 0,625 
Adimensional (%) 

 

Raymer et al., 

(1980) 
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Porosidade 

Efetiva (φe) 
φe = φ ∙ (1 − VSH) 

Adimensional (%) 

 

Schlumberger 

(1989) 

Permeabilidade 

Intrínseca (ƙ) 

ƙ = 1,828 ∙ 105 ∙ (
φe

m+2

(1 − φe)2
)

1.10

 

 

m = 1,8 e 2,0; para as Formações Posse e Serra das 

Araras, respectivamente. 

mD 
Winsauer et 

al., (1952) 

Condutividade 

Hidráulica 

Vertical (Kz) 

 

K =
ƙρg

μ
=

ƙρg

[2,414 × 10−5. 10(
247,8

T−140
)]

 

 

Onde: ƙ em m2; ρ é a massa específica do fluido (998 

kg.m-3) ; μ é a viscosidade dinâmica (kg.m-1s-1); T é a 

temperatura na camada analisada em graus Kelvin 

(T = Pro. GG + Tss), onde Pro profundidade da 

camada analisada, GG gradiente geotérmico 

(30°C/1000m), Tss temperatura na superfície em 

graus Kelvin – lida no cabeçalho do perfil geofísico; 

g é aceleração da gravidade local (m.s-2). 

m/s 

Hubbert 

(1940); 

Feitosa, 

(2008); 

Maliva (2016) 

Tabela 1 Equações características para determinação dos parâmetros argilosidade (VSH), porosidade total (φ), 

porosidade efetiva (φe), permeabilidade intrínseca (ƙ) e condutividade hidráulica vertical (Kz) (modificado de Santos 

& Barbosa (2020)). 

Em geral, os sistemas aquíferos se apresentam como meios heterogêneos e anisotrópicos 

(Soares et al., 2008). Dessa forma, a heterogeneidade varia em uma formação geológica de 

acordo com a distribuição espacial das propriedades hidráulicas (i.e., condutividade hidráulica) e 

a anisotropia se refere as variações nas propriedades físicas dos materiais conforme diferentes 

direções (Maliva, 2016). Assim, a condutividade hidráulica (K) é o parâmetro necessário para 

uma análise de anisotropia dos sistemas aquíferos. Ela pode, então, ser subdividida em: (i) 

vertical (Kz), obtida por medidas diretas (i.e., slug test), e na aplicação de equações analíticas 

associadas a interpretação quantitativa de perfis geofísicos de poços (Tabela 1); e (ii) horizontal 

(Kx), através da interpretação dos testes de bombeamento de poços. Foram utilizados, nesta 

pesquisa, dados de condutividade hidráulica horizontal (Kx) oriundos dos resultados das 

interpretações de teste de bombeamento sintetizados nos trabalhos realizados por Barbosa (2016) 

e  Barbosa et al. (2017). A razão de anisotropia (anisotropy ratio), 
Kx

Kz
, é um fator que determina a 

condição de isotropia de um sistema aquífero, quando Kx Kz⁄ = 1, ou anisotropia, quando 

Kx Kz⁄ > 1 (Freeze e Cherry, 1979; Todd e Mays, 1980; Maliva, 2016). 
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4 Resultados e Discussões 

O Sistema Aquífero Urucuia apresenta uma variação significativa nos parâmetros 

petrofísicos e hidrodinâmicos (i.e., condutividade hidráulica) (Santos & Barbosa, 2020). Isso 

ocorre devido a heterogeneidade associada às unidades litoestratigráficas (i.e., Formações: Posse 

e Serra das Araras), como observado nas seções levantadas em campo (Barbosa et al., 2017; 

Santos et al., 2021), e nas interpretações qualitativas e quantitativas dos perfis geofísicos 

relacionados a condutividade hidráulica vertical em profundidade (Figura 2). 
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Figura 2 Interpretação qualitativa dos poços perfilados para as unidades do Grupo Urucuia que representa a 

heterogeneidade litológica associada e a variação quantitativa da condutividade hidráulica vertical (Kz,, na escala 

com ordem de 10-4 m/s). 

A heterogeneidade dos arenitos eólicos da Formação Posse ocorre devido ao aumento da 

argilosidade (VSH) em profundidade, relacionado à presença de uma pseudomatiz, proveniente 
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da infiltração mecânica das argilas da formação sobrejacente (i.e., Formação Serra das Araras). A 

ocorrência da pseudomatriz possibilita a formação de zonas de condutividade hidráulica vertical 

(K(z)mín) baixas (i.e. conforme verificado nos poços Barreiras-Aeroporto, entre 90 e 95 metros; 

São Desidério-Perdizes entre 165 e 180 metros; Luís Eduardo Magalhães – Sede entre 145 e 160 

metros de profundidade) (Figura 2 e Tabela 2). Na Formação Posse é verificado espacialmente, 

uma fraca heterogeneidade litológica, relacionados a arenitos eólicos limpos nas porções 

ocidentais, a moderada associado aos arenitos com níveis argilosos (pseudomatriz) mais 

frequentes nas porções orientais (Figura 1 e 2). 

 

Poços 
Formação Serra das Araras 

K(z)máx K(z)min K(z)média 

Barreiras – Aeroporto 1,24.10-4 3,16.10-9 5,73.10-5 

São Desidério – Perdizes 1,00.10-4 1,24.10-5 3,99.10-5 

Barreiras – Universo Verde 1,29.10-4 9,30.10-7 6,08.10-5 

Luís Eduardo Magalhães – Sede 1,58.10-4 1,01.10-10 3,14.10-5 

Correntina – Rosário 2,02.10-4 1,37.10-7 1,03.10-4 

Poços 
Formação Posse 

K(z)máx K(z)min K(z)média 

Barreiras – Aeroporto 9,83.10-5 1,64.10-7 3,45.10-5 

São Desidério – Perdizes 8,15.10-5 1,48.10-6 2,53.10-5 

Barreiras – Universo Verde 4,10.10-5 9,00.10-7 1,43.10-5 

Luís Eduardo Magalhães – Sede 6,94.10-5 2,47.10-6 3,36.10-5 

Correntina – Rosário 6,81.10-5 1,43.10-5 3,51.10-5 

Onde: Os parâmetros K(z)máx, K(z)min,, K(z)média em [m/s] 

Tabela 2 Valores máximos, mínimos e médios da condutividade hidráulica vertical (K(z)) das unidades 

litoestratigráficas do Grupo Urucuia. 

Na Formação Serra das Araras, a heterogeneidade das unidades litológicas é moderada 

devido a maior variação composicional das rochas (arenitos e conglomerados argilosos) a elevada 

em seções com presença de níveis de arenitos silicificados e fraturados (Figura 2). Em termos 

hidrogeológicos, a presença dos níveis de arenitos silicificados e fraturados se relaciona a 

aquitardes que limita o SAU em aquíferos individualizados, conforme verificado nos poços Luís 

Eduardo Magalhães-Sede entre 45 e 60 metros e entre 65 e 70 metros de profundidade. Nessa 

unidade, ocorre uma variação espacial da condutividade hidráulica vertical devido aos processos 
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de sedimentação e diagenéticos atuantes resultando em uma maior diversificação litológica em 

relação a unidade inferior (Figura 2). 

O grau de anisotropia das unidades litoestratigráficas do Grupo Urucuia é quantificado 

conforme a razão de anisotropia. Os valores de condutividade hidráulica horizontal, obtidos 

através dos testes de bombeamento, são oriundos de publicações de pesquisadores do tema e 

sintetizados na Tabela 3 (Barbosa, 2016; Barbosa et al., 2017). 

  

Formação Serra das Araras 

Kx (m/s) 
2,50.10-7 1,40.10-6 4,00.10-7 7,90.10-7 9,40.10-5 4,40.10-4 9,00.10-6 3,90.10-6 

9,60.10-6        

Kx(médio) (m/s) 6,21.10-5 

Formação Posse 

Kx (m/s) 

1,00.10-4 1,10.10-4 6,70.10-5 6,90.10-5 4,40.10-4 2,50.10-5 6,40.10-5 3,80.10-5 

3,50.10-4 9,50.10-4 2,10.10-4 8,80.10-5 9,40.10-6 7,50.10-6 1,20.10-4 6,70.10-5 

8,10.10-6 3,50.10-4 7,40.10-6      

Kx(médio) (m/s) 1,62.10-4 

 
Tabela 3 Síntese das condutividades hidráulicas horizontais (Kx) regionais do Sistema Aquífero Urucuia (fonte: 

(Barbosa, 2016; Barbosa et al., 2017)). 

Os valores apresentados nas Tabela 2 e Tabela 3 são utilizados como base para a obtenção 

da razão de anisotropia (Tabela 4). A Formação Posse apresenta valores de razão de anisotropia 

entre 4,62 a 11,34. De um modo geral, as razões de anisotropia tendem a diminuir do centro para 

as bordas da bacia hidrogeológica relacionados a maiores espessuras sedimentares e saturadas e 

dificuldade de percolação (Kz) através da unidade sobrejacente. Em termos hidrogeológicos, o 

padrão apresentado pelas razões de anisotropia pode ser interpretado com relação ao fluxo de 

água subterrânea que ocorre preferencialmente horizontal em sistemas condutores hídricos 

confinados e canalizados com direção regional de oeste para leste onde as razões diminuem nas 

bordas e caracterizam fluxos verticais (Kz) relacionados à recarga na borda ocidental e descarga 

da água subterrânea nos limites orientais.  

A Formação Serra das Araras é caracterizada pela razão de anisotropia que varia entre 

0,61 a 1,98, além de apresentar uma maior variação litológica e condições mais próximas a 

isotropia. Os valores mais elevados são relacionados a maior frequência de níveis de arenitos 

silicificados nas porções centrais da bacia e decréscimo para a bordas orientais (Tabela 4 e Figura 
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2). Essas variações da razão de anisotropia, foram interpretadas, hidrogeologicamente, como 

ocorrência da recarga das águas subterrâneas, nesta unidade superior, pela infiltração direta das 

chuvas, proporcionando um equilíbrio entre Kx e Kz. Na bacia hidrogeológica central, ocorre os 

maiores graus de anisotropia (i.e., 1,98 – poço Luís Eduardo Magalhães - Sede), espessuras 

saturadas e frequência de níveis silicificados (substrato impermeável). Enquanto que nas bordas 

diminuem gradualmente onde atingem valores próximos a 1 no SAU Oriental e menores que 1 

(Kx<Kz) no caso do SAU Ocidental representado pelo poço Correntina-Rosário que é o único que 

apresenta valor de anisotropia menor que 1. Nele, a maior condutividade hidráulica vertical está 

relacionada as condições de deflexão da superfície potenciométrica nas regiões extremo ocidental 

da bacia hidrogeológica. De um modo geral, a diminuição nos valores da razão de anisotropia 

está relacionada a deflexões do fluxo subterrâneo e descarga da água subterrânea nas quebras de 

relevo que limitam a bacia hidrogeológica.  

 

 Correntina – 

Rosário 

Luís Eduardo 

Magalhães – 

Sede 

Barreiras – Univ. 

Verde 

Agronegócio 

São 

Desidério – 

Perdizes 

Barreiras – 

Aeroporto 

Kxmédio

Kzmédio

 
Formação 

Serra das  

Araras 

0,61 1,98 1,02 1,56 1,20 

Kxmédio

Kzmédio

 
Formação 

Posse 
4,62 4,82 11,34 6,41 4,95 

Posicionamento no 

aquífero regional 
SAU Ocidental SAU Central SAU Oriental 

Tabela 4 Razão de anisotropia entre as médias da condutividade hidráulica vertical e horizontal para cada unidade 

litoestratigráfica do Grupo Urucuia. 

5 Conclusões 

A condutividade hidráulica é um parâmetro hidrodinâmico que permite a caracterização 

de um sistema aquífero quanto a heterogeneidade e anisotropia das unidades litológicas. De um 

modo geral, para a unidade geológica inferior, representada pela Formação Posse, as elevadas 

razões de anisotropia encontrados na bacia hidrogeológica central refletem uma condução 

hidráulica da água subterrânea no eixo horizontal (Kx) mais eficaz do que àquelas do eixo vertical 

(Kz) com uma condição de fluxo preferencial e confinamento da água subterrânea sem recarga 

induzida. Em contrapartida, como o fluxo subterrâneo ocorre preferencialmente de oeste para 

leste, as razões diminuem nas bordas e caracterizam fluxos verticais (Kz) relacionados à recarga 
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na borda ocidental e descarga da água subterrânea nos limites orientais. Já a Formação Serra das 

Araras, apesar da maior variação litológica, apresenta uma menor discrepância entre as 

condutividades hidráulicas horizontais (Kx) e verticais (Kz), mais próximos as condições de 

isotropia. Isso ocorre devido a recarga das águas subterrâneas na unidade superior ocorrer pela 

infiltração direta das chuvas, proporcionando um equilíbrio entre Kx e Kz. Na bacia 

hidrogeológica central, ocorre os maiores graus de anisotropia, espessuras saturadas e frequência 

de níveis silicificados (substrato impermeável). Enquanto que nas bordas os graus de anisotropia 

diminuem gradualmente onde atingem valores próximos a 1 no SAU Oriental e menores que 1 

(Kx<Kz), no caso do SAU Ocidental. De um modo geral, a diminuição nos valores da razão de 

anisotropia está relacionada a deflexões do fluxo subterrâneo e descarga da água subterrânea nas 

quebras de relevo que limitam a bacia hidrogeológica. 
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CAPÍTULO 5 

CONCLUSÕES 

 

Dois métodos (i.e., análise quantitativa de perfis geofísicos de poços e análise 

granulométrica de sedimentos) foram aplicados, nesta pesquisa, para a determinação petrofísica e 

hidrodinâmica do Sistema Aquífero Urucuia (SAU). Cada método utilizado apresenta um nível 

de detalhamento específico e sua escala de investigação (Maliva, 2016). Dessa forma, as análises 

de perfis geofísicos de poços são métodos de escala de investigação pequena (i.e., variação 

aproximada entre 0,01 – 2 metros) que possui vantagens por não serem invasivos à formação, de 

rápida determinação, quantitativo elevado de dados obtidos das propriedades litológicas e podem 

fornecer resultados satisfatórios no que concerne à heterogeneidade das unidades geológicas. Já 

as análises granulométricas dos sedimentos são métodos em escala refinada (i.e., variação entre 

0,05 – 0,1 metros), pois se utiliza do tamanho do grão para obtenção dos resultados em locais 

preestabelecidos (i.e., coleta pontual em afloramento e posterior análise laboratorial). Existe, 

então, relações entre os métodos aplicados e os respectivos resultados quando se trata em escala 

de investigação. Dessa forma, os resultados apresentados, nesta dissertação, são condizentes com 

o contexto geológico do Grupo Urucuia. 

Desse modo, em conformidade com a orientação ENE para WSW, as seguintes 

modificações, identificadas no Capítulo 2, que ocorrem nos parâmetros petrofísicos, obtidos pela 

análise quantitativa dos perfis geofísicos de poços, há: (i) na Formação Posse um aumento nos 

valores de VSHmédio e, consequentemente, uma diminuição na porosidade total (φ) nas porções 

ocidentais devido a um processo de infiltração mecânica das argilas, que funcionam como uma 

pseudomatriz dos arenitos eólicos, fato observado com o aumento da VSH com a profundidade; 

(ii) para a Formação Serra das Araras ocorre diminuição na VSH, segundo essa orientação, 

devido a uma maior variação no regime e carga de fluxos sedimentares. Em profundidade 

apresentam uma diminuição no VSH devido à perda dos sedimentos finos por infiltração 

mecânica para a Formação Posse subjacente. Em relação a porosidade total (φ), na porção central 

da bacia hidrogeológica ocorre uma diminuição significativa nos valores médios desse parâmetro 

devido uma maior frequência de níveis silicificados e fraturados que representam aquitardes e 

segmentam o sistema aquífero. 
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A porosidade efetiva (φe) e a permeabilidade (ƙ) para a Formação Posse apresentam 

aumento nas porções ocidentais devido a um maior grau de seleção das partículas do arcabouço 

associado a uma redução do parâmetro argilosidade. Já para a Formação Serra das Araras têm-se 

diminuição em direção à porção central e oriental da bacia hidrogeológica devido a uma maior 

ocorrência de níveis silicificados e da presença de uma maior variabilidade de litotipos, 

respectivamente. De modo geral, os parâmetros petrofísicos se relacionam a dois importantes 

reservatórios que compõem o Sistema Aquífero Urucuia – Aquífero Posse e Aquífero Serra das 

Araras – permoporosos, contíguos e segmentados por aquitardes silicificados que, 

provavelmente, conferem uma conexão hidráulica por drenança vertical, entre as unidades 

litoestratigráficas. 

A determinação petrofísica e hidrodinâmica a partir das análises de classes 

granulométricas (Capítulo 3) é utilizada por diversos pesquisadores em diferentes contextos 

geológicos e hidrogeológicos. Apresentam vantagens principalmente relacionadas a custos, os 

quais são acessíveis, e a períodos curtos para processamento dos dados e obtenção dos resultados. 

Devido a sua fácil aplicação, essa técnica é requerida para estudos relacionados de determinação 

da porosidade, permeabilidade e condutividade hidráulica, especialmente, em sistemas aquíferos 

granulares.  

A saber, as unidades litoestratigráficas do Grupo Urucuia são caracterizadas 

predominantemente por areias muito finas a médias moderadamente selecionadas e podem conter 

grânulos associados e os coeficientes de uniformidade (U) são menores que 1. Estas 

características sedimentológicas se mostram favoráveis a aplicação e determinação petrofísica e 

hidrodinâmica a partir de equações empíricas investigadas no Capítulo 3 desta dissertação.  

Quanto ao parâmetro porosidade, foram exploradas quatro equações características. Duas 

usualmente aceitas e utilizadas em outras publicações (i.e., Vukovic & Soro (1992) e Wang et al. 

(2017)) e as restantes obtidas, nesta pesquisa, por regressão exponencial 𝜑vs e 𝜑w. Nota-se que 

apesar dos valores elevados para o parâmetro porosidade, as equações de Wang et al., (2017) e 

𝜑w apresentam-se consistentes e ratificam os valores obtidos por Santos & Barbosa (2020). Em 

contrapartida, os valores obtidos pela aplicação da equação de Vukovic & Soro (1992) e 

regressão exponencial 𝜑vs apresentam valores elevados, o que inviabiliza a utilização delas para 

determinação petrofísica e hidrodinâmica para as Formações Posse e Serra das Araras. 
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A permeabilidade e condutividade hidráulica foram obtidas pela aplicação das equações: 

(i) Slitcher, (ii) USBR, (iii) Kozeny-Carman, (iv) Hazen, (v) Beyer, (vi) Terzaghi. São válidas, 

dentre as supracitadas em detrimento às características dos sedimentos do Grupo Urucuia (i.e., 

areias finas a médias, moderadamente selecionadas, U menor que 1), as equações de Slitcher, 

USBR, Kozeny-Carman e Hazen. Essas equações apresentam resultados semelhantes aos obtidos 

por Santos & Barbosa (2020) quanto a permeabilidade intrínseca. As equações restantes (i.e., 

Beyer e Terzaghi) devido as propriedades sedimentológicas que caracterizam o Grupo Urucuia, 

não podem ser consideradas para a obtenção da permeabilidade e da condutividade hidráulica 

pois superestimam os resultados em comparação a literatura mais recentemente (Santos & 

Barbosa, 2020). 

Por fim, foram realizadas análises de heterogeneidade e anisotropia das formações do 

Grupo Urucuia contidas no Capítulo 4. Estas estão diretamente relacionadas ao comportamento 

da condutividade hidráulica. Para a unidade geológica inferior, Formação Posse, as elevadas 

razões de anisotropia encontrados na bacia hidrogeológica central refletem uma condução 

hidráulica da água subterrânea no eixo horizontal (Kx) mais eficaz do que àquelas do eixo vertical 

(Kz) com uma condição de fluxo preferencial e confinamento da água subterrânea sem recarga 

induzida. Em contrapartida, como o fluxo subterrâneo ocorre preferencialmente de oeste para 

leste, as razões diminuem nas bordas e caracterizam fluxos verticais (Kz) relacionados à recarga 

na borda ocidental e descarga da água subterrânea nos limites orientais. Em relação a unidade 

superior, Formação Serra das Araras, mesmo com uma maior variação litológica, apresenta uma 

menor discrepância entre as condutividades hidráulicas horizontais (Kx) e verticais (Kz), que 

corresponde as condições aproximadamente isotrópicas. Isso ocorre devido que a recarga das 

águas subterrâneas ocorre pela infiltração direta das chuvas, assim, proporcionando um equilíbrio 

entre Kx e Kz. Na bacia hidrogeológica central, ocorre os maiores graus de anisotropia, espessuras 

saturadas e frequência de níveis silicificados (substrato impermeável). Enquanto que nas bordas 

os graus de anisotropia diminuem gradualmente onde atingem valores próximos a 1 no SAU 

Oriental e menores que 1 (Kx<Kz), no caso do SAU Ocidental. De um modo geral, a diminuição 

nos valores da razão de anisotropia está relacionada a deflexões do fluxo subterrâneo e descarga 

da água subterrânea nas quebras de relevo que limitam a bacia hidrogeológica. 
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A eficácia dos dois métodos aplicados (i.e., análise de perfis geofísicos, e as análises 

granulométricas) versa necessariamente sobre o custo, tempo envolvido, nível de detalhamento 

dos métodos e quantidade de dados gerados. Portanto, eles apresentam resultados satisfatórios, 

custos acessíveis e grande quantidade de dados aplicados para estudos hidrogeológicos no SAU. 

A principal vantagem associada aos perfis geofísicos é a possibilidade de considerar a 

heterogeneidade associadas às formações analisadas in situ (Formações Posse e Serra da Araras) 

e, assim, apresentar grande quantidade de dados para interpretações mais consistentes dos 

parâmetros petrofisicos e hidrodinâmicos das unidades litoestratigráficas; e as análises 

granulométricas dos sedimentos, necessariamente, versa sobre análise pontual em determinada 

seção estratigráfica onde foram coletados às amostras de sedimentos com aplicação metodológica 

rápida e a custos financeiros baixos, que muitas vezes pode ser inviabilizado quando determinado 

nível apresentar uma unidade não aflorante. Dessa forma, é viável a aplicação conjunta e 

complementar dos diferentes métodos para determinação petrofísica e hidrodinâmica no Sistema 

Aquífero Urucuia. 
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APÊNDICE A – JUSTIFICATIVA DA PARTICIPAÇÃO DOS 

COAUTORES 

 

Artigo 1 – Determinação da Porosidade e Permeabilidade do Sistema Aquífero Urucuia 

Centro-Ocidental através da Interpretação de Perfis Geofísicos. 

Artigo publicado no Anuário do Instituto de Geociências – UFRJ 

( https://doi.org/10.11137/2020_3_323_333) e pode, também, ser acessado no Researchgate ((1) 

(PDF) Determinação da Porosidade e Permeabilidade do Sistema Aquífero Urucuia Centro-

Ocidental através da Interpretação de Perfis Geofísicos (researchgate.net)).  

Autores: Rafael Lima dos Santos Santos; Natanael da Silva Barbosa 

Rafael Lima dos Santos Santos – Geólogo e discente de Mestrado do Programa de Pós-graduação 

em Geologia da Universidade Federal da Bahia. Trabalhou com os perfis geofísicos na 

determinação de parâmetros petrofísicos para elaboração da monografia de Trabalho de Conclusão 

de Curso na Universidade Federal do Oeste da Bahia sob orientação de Natanael da Silva Barbosa 

e também nesta dissertação. 

Natanael da Silva Barbosa – Geólogo. Professor adjunto do Departamento de Geologia do Instituto 

de Geociências da Universidade Federal da Bahia. Contribuiu com a interpretação dos dados, 

redação do texto e na confecção de figuras. 

 

 

Artigo 2 – Determinação dos Parâmetros Petrofísicos e Hidrodinâmicos do Sistema Aquífero 

Urucuia Centro-Ocidental através das Análises de Classes Granulométricas 

Artigo que ainda necessita de dados adicionais de análises granulométricas, se encontra em fase 

de elaboração com resultados preliminares e ainda não submetido. 

Autores: Rafael Lima dos Santos Santos; Natanael da Silva Barbosa; Thiago Winicios Alves 

Araújo; Cristovaldo Bispo dos Santos. 

Rafael Lima dos Santos Santos – Geólogo e discente de Mestrado do Programa de Pós-graduação 

em Geologia da Universidade Federal da Bahia. Trabalhou com os perfis geofísicos na 

determinação de parâmetros petrofísicos para elaboração da monografia de Trabalho de Conclusão 

de Curso na Universidade Federal do Oeste da Bahia sob orientação de Natanael da Silva Barbosa 

https://doi.org/10.11137/2020_3_323_333
https://www.researchgate.net/publication/344456209_Determinacao_da_Porosidade_e_Permeabilidade_do_Sistema_Aquifero_Urucuia_Centro-Ocidental_atraves_da_Interpretacao_de_Perfis_Geofisicos
https://www.researchgate.net/publication/344456209_Determinacao_da_Porosidade_e_Permeabilidade_do_Sistema_Aquifero_Urucuia_Centro-Ocidental_atraves_da_Interpretacao_de_Perfis_Geofisicos
https://www.researchgate.net/publication/344456209_Determinacao_da_Porosidade_e_Permeabilidade_do_Sistema_Aquifero_Urucuia_Centro-Ocidental_atraves_da_Interpretacao_de_Perfis_Geofisicos
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e também nesta dissertação, além de realizar ensaios granulométricos para obtenção das 

propriedades petrofísicas e hidrodinâmicas das rochas do Grupo Urucuia. 

Natanael da Silva Barbosa – Geólogo. Professor adjunto do Departamento de Geologia do Instituto 

de Geociências da Universidade Federal da Bahia. Contribuiu com a interpretação dos dados, 

redação do texto e na confecção de figuras. 

Thiago Winicios Alves Araújo – Geólogo de exploração mineral na Equinox Gold Corp., 

especialista em Geologia de Minas e Técnicas de Lavra à Céu Aberto. Contribuiu com as etapas 

de campo na construção das seções estratigráficas e na coleta de sedimentos do Grupo Urucuia 

para análise granulométrica. 

Cristovaldo Bispo dos Santos – Professor adjunto do Departamento de Geofísica do Instituto de 

Geociências da Universidade Federal da Bahia e Geólogo no Serviço Geológico do Brasil (CPRM) 

onde integra a Rede Integrada de Monitoramento das Águas Subterrâneas (RIMAS). Possui 

experiência nas áreas de Geociências com ênfase em Hidrogeologia e Recursos Hídricos. 

Participou da interpretação dos dados e da revisão do texto. 

 

 

Artigo 3 – Anisotropia e Heterogeneidade Tridimensional da Condutividade Hidráulica do 

Sistema Aquífero Urucuia Centro-Ocidental 

Artigo em fase final de preparação e ainda não submetido.  

Autores: Autores: Rafael Lima dos Santos Santos; Natanael da Silva Barbosa 

Rafael Lima dos Santos Santos – Geólogo e discente de Mestrado do Programa de Pós-graduação 

em Geologia da Universidade Federal da Bahia. Trabalhou com os perfis geofísicos na 

determinação de parâmetros petrofísicos para elaboração da monografia de Trabalho de Conclusão 

de Curso na Universidade Federal do Oeste da Bahia sob orientação de Natanael da Silva Barbosa 

e na também nesta dissertação. 

Natanael da Silva Barbosa – Geólogo. Professor adjunto do Departamento de Geologia do Instituto 

de Geociências da Universidade Federal da Bahia. Contribuiu com a interpretação dos dados, 

redação do texto e na confecção de figuras.  
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APÊNDICE B – TABELA COM OS DADOS BRUTOS 

 

Dados brutos das análises quantitativas dos parâmetros petrofisicos obtidos a partir de perfis 

geofísicos de poços utilizados na confecção do artigo 1 (Capítulo 2). 

 

 

Grmax (LBF) – Linha de base folhelho ou raios gama máximo; 

Grmin – Raios gama mínimo ou linha de base de arenitos; 

Grperfil – Raios gama lido no perfil; 

IGR – Índice de radioatividade ou radiatividade linear; 

A – Constante que considera idade e o grau de consolidação das rochas; 

VSH – Argilosidade; 

Prof. – Profundidade;  

Dt – Tempo de trânsito acústicas lido no perfil; 

Dtm – Tempo de trânsito de ondas acústicas para a matriz de arenitos; 

m – Fator de cimentação; 

ϕ – Porosidade total; 

ϕₑ – Porosidade efetiva; 

k – Permeabilidade intrínseca; 

  
 

B1.1 Dados da argilosidade (VSH) da Formação Posse no poço Barreiras – Aeroporto. 

Formação Posse 

Cálculo do Índice de Raios Gama ou Radioatividade Linear (IGR) e Cálculo do Volume de Argila ou 

Argilosidade (VSH%) 

perfil composto poço Barreiras – Aeroporto 

Grmax(LBF) Grmin Grperfil IGR A (cretac) VSH% 
Intervalo da formação 

(metros) 

prof. 

(metros) 

94,74 36,84 39,47 0,05 2 2,32% 58-105 60 

94,74 36,84 60 0,40 2 25,00% 58-105 65 

94,74 36,84 63,15 0,45 2 29,40% 58-105 70 

94,74 36,84 44,73 0,14 2 7,31% 58-105 75 

94,74 36,84 47,36 0,18 2 9,99% 58-105 80 

94,74 36,84 71,05 0,59 2 41,93% 58-105 85 
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94,74 36,84 47,36 0,18 2 9,99% 58-105 90 

94,74 36,84 86,84 0,86 2 75,99% 58-105 95 

94,74 36,84 73,68 0,64 2 46,66% 58-105 100 

Média da Argilosidade da Formação 27,62%  

 

 

B1.2 Dados de porosidade e permeabilidade da Formação Posse no poço Barreiras-Aeroporto. 

Formação Posse 

Porosidade e Permeabilidade Intrínseca calculadas pelo Perfil Sônico e Raio Gama 

Perfil Composto Poço Barreiras – Aeroporto 

Dt 

(µ.sec/ft) 

Dtm 

(µ.sec/ft) 
m VSH 

ϕ 

(Raymer-Hunt. 

1980) 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

prof. 

(metros) 

141,75 56 1,80 0,02 37,81% 36,93% 7834,49 7,73.10-12 60 

145,26 56 1,80 0,25 38,41% 28,80% 2123,65 2,10.10-12 65 

141,75 56 1,80 0,29 37,81% 26,69% 1448,74 1,43.10-12 70 

127,71 56 1,80 0,07 35,09% 32,53% 3973,32 3,92.10-12 75 

124,21 56 1,80 0,10 34,32% 30,89% 3038,05 3,00.10-12 80 

155,78 56 1,80 0,42 40,03% 23,25% 734,84 7,25.10-13 85 

140 56 1,80 0,10 37,50% 33,75% 4827,76 4,76.10-12 90 

155,78 56 1,80 0,76 40,03% 9,61% 12,79 1,26.10-14 95 

160 56 1,80 0,47 40,63% 21,67% 523,96 5,17.10-13 100 

Média  das Porosidades e 

Permeabilidades 
37,96% 27,13% 2724,18 2,69.10-12  

 

 

B1.3 Dados da argilosidade (VSH) da Formação Serra das Araras no poço Barreiras – Aeroporto. 

Formação Serra das Araras 

Cálculo do Índice de Raios Gama ou Radioatividade Linear (IGR) e Cálculo do Volume de Argila ou 

Argilosidade (VSH%) 

perfil composto poço Barreiras – Aeroporto 

Grmax(LBF) Grmin Grperfil IGR A (cretac) VSH% 
Intervalo da formação 

(metros) 

prof. 

(metros) 

52,63 5,26 50 0,94 2 89,48% 16-58 20 

52,63 5,26 34,21 0,61 2 44,00% 16-58 25 

52,63 5,26 28,94 0,50 2 33,32% 16-58 30 

52,63 5,26 18,42 0,28 2 16,13% 16-58 35 

52,63 5,26 15,78 0,22 2 12,49% 16-58 40 

52,63 5,26 15,78 0,22 2 12,49% 16-58 45 

52,63 5,26 21,05 0,33 2 20,00% 16-58 50 

52,63 5,26 7,89 0,06 2 2,86% 16-58 55 
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Média da Argilosidade da Formação 28,85%  

 

 

B1.4 Dados de porosidade e permeabilidade da Formação Serra das Araras no poço Barreiras-

Aeroporto. 

Formação Serra das Araras 

Porosidade e Permeabilidade Intrínseca calculada pelo perfil Sônico e Raio Gama 

perfil composto poço Barreiras – Aeroporto 

Dt 

(µ.sec/ft) 

Dtm 

(µ.sec/ft) 
m VSH 

ϕ 

(Raymer-Hunt. 

1980) 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

prof. 

(metros) 

183,85 56 2,00 0,89 43,46% 4,57% 0,26 2,54.10-16 20 

187,36 56 2,00 0,44 43,82% 24,54% 701,78 6,93.10-13 25 

190,87 56 2,00 0,33 44,16% 29,45% 1815,31 1,79.10-12 30 

197,89 56 2,00 0,16 44,81% 37,58% 6956,06 6,87.10-12 35 

204,91 56 2,00 0,12 45,42% 39,75% 9613,81 9,49.10-12 40 

208,42 56 2,00 0,12 45,71% 40,00% 9976,08 9,85.10-12 45 

208,42 56 2,00 0,20 45,71% 36,57% 5948,13 5,87.10-12 50 

110,17 56 2,00 0,03 30,73% 29,85% 1953,17 1,93.10-12 55 

Média  das Porosidades e 

Permeabilidades 
42,98% 30,29% 4620,57 4,56.10-12  

 

 

B1.5 Dados da argilosidade (VSH) da Formação Posse no poço São Desidério – Perdizes. 

Formação Posse 

Cálculo do Índice de Raios Gama ou Radioatividade Linear (IGR) e Cálculo do Volume de Argila ou 

Argilosidade (VSH%) 

perfil composto poço São Desidério – Perdizes 

Grmax(LBF) Grmin Grperfil IGR A (cretac) VSH% 
Intervalo da formação 

(metros) 

prof. 

(metros) 

42,10 10,52 23,68 0,42 2 26,32% 133-205 135 

42,10 10,52 17,10 0,21 2 11,63% 133-205 140 

42,10 10,52 19,73 0,29 2 17,07% 133-205 145 

42,10 10,52 15,78 0,17 2 9,08% 133-205 150 

42,10 10,52 31,57 0,67 2 49,99% 133-205 155 

42,10 10,52 21,05 0,33 2 20,01% 133-205 160 

42,10 10,52 31,57 0,67 2 49,99% 133-205 165 

42,10 10,52 30,26 0,63 2 45,46% 133-205 170 

42,10 10,52 32,89 0,71 2 54,84% 133-205 175 

42,10 10,52 25,00 0,46 2 29,75% 133-205 180 

42,10 10,52 19,73 0,29 2 17,07% 133-205 185 
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42,10 10,52 27,63 0,54 2 37,16% 133-205 190 

42,10 10,52 18,42 0,25 2 14,30% 133-205 195 

42,10 10,52 25,00 0,46 2 29,75% 133-205 200 

Média da Argilosidade da Formação 29,46%  

 

 

B1.6 Dados de porosidade e permeabilidade da Formação Posse no poço São Desidério – Perdizes. 

Formação Posse 

Porosidade e Permeabilidade Intrínseca calculada pelo perfil Sônico e Raio Gama 

perfil composto poço São Desidério – Perdizes 

Dt 

(µ.sec/ft) 

Dtm 

(µ.sec/ft) 
m VSH 

ϕ 

(Raymer-Hunt. 

1980) 

ϕₑ 

(efetiva) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

prof. 

(metros) 

166,31 56 1,80 0,26 41,45% 30,54% 2865,54 2,83.10-12 135 

134,73 56 1,80 0,12 36,52% 32,27% 3813,93 3,76.10-12 140 

132,98 56 1,80 0,17 36,18% 30,00% 2614,62 2,58.10-12 145 

145,26 56 1,80 0,09 38,41% 34,92% 5783,56 5,71.10-12 150 

134,73 56 1,80 0,50 36,52% 18,27% 233,50 2,30.10-13 155 

129,47 56 1,80 0,20 35,47% 28,37% 1966,85 1,94.10-12 160 

134,73 56 1,80 0,50 36,52% 18,27% 233,50 2,30.10-13 165 

131,22 56 1,80 0,45 35,83% 19,54% 320,39 3,16.10-13 170 

122,45 56 1,80 0,55 33,92% 15,32% 103,46 1,02.10-13 175 

127,71 56 1,80 0,30 35,09% 24,66% 978,69 9,66.10-13 180 

131,22 56 1,80 0,17 35,83% 29,71% 2486,69 2,45.10-12 185 

120,7 56 1,80 0,37 33,50% 21,05% 456,50 4,51.10-13 190 

125,96 56 1,80 0,14 34,71% 29,75% 2503,72 2,47.10-12 195 

115,43 56 1,80 0,30 32,18% 22,61% 642,05 6,34.10-13 200 

Média  das Porosidades e 

Permeabilidades 
35,87% 25,38% 1785,93 1,76.10-12  

 

 

B1.7 Dados da argilosidade (VSH) da Formação Serra das Araras no poço São Desidério – 

Perdizes. 

Formação Serra das Araras 

Cálculo do Índice de Raios Gama ou Radioatividade Linear (IGR) e Cálculo do Volume de Argila ou 

Argilosidade (VSH%) 

perfil composto poço São Desidério - Perdizes 

Grmax(LBF) Grmin Grperfil IGR A (cretac) VSH% 
Intervalo da formação 

(metros) 

prof. 

(metros) 

31,57 6,57 18,42 0,47 2 31,06% 8-133 10 

31,57 6,57 18,42 0,47 2 31,06% 8-133 15 
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31,57 6,57 10,52 0,16 2 8,58% 8-133 20 

31,57 6,57 7,89 0,05 2 2,71% 8-133 25 

31,57 6,57 7,89 0,05 2 2,71% 8-133 30 

31,57 6,57 7,89 0,05 2 2,71% 8-133 35 

31,57 6,57 14,47 0,32 2 18,76% 8-133 40 

31,57 6,57 17,1 0,42 2 26,68% 8-133 45 

31,57 6,57 11,84 0,21 2 11,78% 8-133 50 

31,57 6,57 11,84 0,21 2 11,78% 8-133 55 

31,57 6,57 10,52 0,16 2 8,58% 8-133 60 

31,57 6,57 9,21 0,11 2 5,57% 8-133 65 

31,57 6,57 9,21 0,11 2 5,57% 8-133 70 

31,57 6,57 7,89 0,05 2 2,71% 8-133 75 

31,57 6,57 7,89 0,05 2 2,71% 8-133 80 

31,57 6,57 10,52 0,16 2 8,58% 8-133 85 

31,57 6,57 10,52 0,16 2 8,58% 8-133 90 

31,57 6,57 7,89 0,05 2 2,71% 8-133 95 

31,57 6,57 11,84 0,21 2 11,78% 8-133 100 

31,57 6,57 9,21 0,11 2 5,57% 8-133 105 

31,57 6,57 7,89 0,05 2 2,71% 8-133 110 

31,57 6,57 9,21 0,11 2 5,57% 8-133 115 

31,57 6,57 11,84 0,21 2 11,78% 8-133 120 

31,57 6,57 10,52 0,16 2 8,58% 8-133 125 

31,57 6,57 10,52 0,16 2 8,58% 8-133 130 

Média da Argilosidade da Formação 9,90%  

 

 

B1.8 Dados de porosidade e permeabilidade da Formação Serra das Araras no poço São Desidério 

– Perdizes. 

Formação Serra das Araras 

Porosidade e Permeabilidade Intrínseca calculada pelo perfil Sônico e Raio gama 

perfil composto poço São Desidério – Perdizes 

Dt 

(µ.sec/ft) 

Dtm 

(µ.sec/ft) 
m VSH 

ϕ 

(Raymer-Hunt. 

1980) 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

prof. 

(metros) 

240 56 2,0 0,31 47,92% 33,03% 3376,39 3,33.10-12 10 

141,75 56 2,0 0,31 37,81% 26,06% 957,48 9,45.10-13 15 

106,67 56 2,0 0,09 29,69% 27,14% 1181,81 1,17.10-12 20 

110,17 56 2,0 0,03 30,73% 29,90% 1968,64 1,94.10-12 25 

127,71 56 2,0 0,03 35,09% 34,14% 4050,86 4,00.10-12 30 
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150,52 56 2,0 0,03 39,25% 38,18% 7616,76 7,52.10-12 35 

129,47 56 2,0 0,19 35,47% 28,81% 1617,18 1,60.10-12 40 

132,98 56 2,0 0,27 36,18% 26,53% 1049,06 1,04.10-12 45 

129,47 56 2,0 0,12 35,47% 31,29% 2512,89 2,48.10-12 50 

141,75 56 2,0 0,12 37,81% 33,35% 3560,67 3,51.10-12 55 

129,47 56 2,0 0,09 35,47% 32,42% 3049,88 3,01.10-12 60 

103,15 56 2,0 0,06 28,57% 26,98% 1144,67 1,13.10-12 65 

115,43 56 2,0 0,06 32,18% 30,38% 2146,44 2,12.10-12 70 

117,19 56 2,0 0,03 32,63% 31,75% 2719,91 2,68.10-12 75 

110,17 56 2,0 0,03 30,73% 29,90% 1968,64 1,94.10-12 80 

117,19 56 2,0 0,09 32,63% 29,83% 1946,64 1,92.10-12 85 

117,19 56 2,0 0,09 32,63% 29,83% 1946,64 1,92.10-12 90 

125,96 56 2,0 0,03 34,71% 33,77% 3813,67 3,76.10-12 95 

132,98 56 2,0 0,12 36,18% 31,92% 2799,18 2,76.10-12 100 

143,5 56 2,0 0,06 38,11% 35,99% 5433,98 5,36.10-12 105 

138,24 56 2,0 0,03 37,18% 36,17% 5596,19 5,52.10-12 110 

134,73 56 2,0 0,06 36,52% 34,49% 4282,40 4,23.10-12 115 

134,73 56 2,0 0,12 36,52% 32,22% 2946,07 2,91.10-12 120 

131,22 56 2,0 0,09 35,83% 32,75% 3223,15 3,18.10-12 125 

129,47 56 2,0 0,09 35,47% 32,42% 3049,88 3,01.10-12 130 

Média  das Porosidades e 

Permeabilidades 
35,23% 31,57% 2958,36 2,92.10-12  

 

 

B1.9. Dados da argilosidade (VSH) da Formação Posse no poço Barreiras – Universo Verde 

Agronegócio. 

Formação Posse 

Cálculo do Índice de Raios Gama ou Radioatividade Linear (IGR) e Cálculo do Volume de Argila ou 

Argilosidade (VSH%) 

perfil composto poço Barreiras - Universo Verde Agronegócio 

Grmax(LBF) Grmin Grperfil IGR A (cretac) VSH% 
Intervalo da formação 

(metros) 

prof. 

(metros) 

23,68 5,26 7,89 0,14 2 7,69% 114,5-265 115 

23,68 5,26 10,52 0,29 2 16,66% 114,5-265 120 

23,68 5,26 6,57 0,07 2 3,69% 114,5-265 125 

23,68 5,26 6,57 0,07 2 3,69% 114,5-265 130 

23,68 5,26 7,89 0,14 2 7,69% 114,5-265 135 

23,68 5,26 10,52 0,29 2 16,66% 114,5-265 140 
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23,68 5,26 9,21 0,21 2 12,01% 114,5-265 145 

23,68 5,26 13,15 0,43 2 27,25% 114,5-265 150 

23,68 5,26 14,47 0,50 2 33,33% 114,5-265 155 

23,68 5,26 14,47 0,50 2 33,33% 114,5-265 160 

23,68 5,26 13,15 0,43 2 27,25% 114,5-265 165 

23,68 5,26 13,15 0,43 2 27,25% 114,5-265 170 

23,68 5,26 14,47 0,50 2 33,33% 114,5-265 175 

23,68 5,26 10,52 0,29 2 16,66% 114,5-265 180 

23,68 5,26 13,15 0,43 2 27,25% 114,5-265 185 

23,68 5,26 13,15 0,43 2 27,25% 114,5-265 190 

23,68 5,26 13,15 0,43 2 27,25% 114,5-265 195 

23,68 5,26 13,15 0,43 2 27,25% 114,5-265 200 

23,68 5,26 13,15 0,43 2 27,25% 114,5-265 205 

23,68 5,26 11,84 0,36 2 21,74% 114,5-265 210 

23,68 5,26 7,89 0,14 2 7,69% 114,5-265 215 

23,68 5,26 11,84 0,36 2 21,74% 114,5-265 220 

23,68 5,26 13,15 0,43 2 27,25% 114,5-265 225 

23,68 5,26 13,15 0,43 2 27,25% 114,5-265 230 

23,68 5,26 10,52 0,29 2 16,66% 114,5-265 235 

23,68 5,26 10,52 0,29 2 16,66% 114,5-265 240 

23,68 5,26 15,78 0,57 2 39,97% 114,5-265 245 

23,68 5,26 18,42 0,71 2 55,57% 114,5-265 250 

23,68 5,26 11,84 0,36 2 21,74% 114,5-265 255 

23,68 5,26 14,47 0,50 2 33,33% 114,5-265 260 

23,68 5,26 15,78 0,57 2 39,97% 114,5-265 265 

Média aa Argilosidade da Formação 23,62%  

 

 

B1.10 Dados de porosidade e permeabilidade da Formação Posse no poço Barreiras – Universo 

Verde Agronegócio. 

Formação Posse 

Porosidade e Permeabilidade Intrínseca calculada pelo perfil Sônico e Raio gama 

perfil composto poço Barreiras – Universo Verde Agronegócio 

Dt 

(µ.sec/ft) 

Dtm 

(µ.sec/ft) 
m VSH 

ϕ 

(Raymer-Hunt. 

1980) 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

prof. 

(metros) 

110,17 56 1,80 0,08 30,73% 28,37% 1966,05 1,94.10-12 115 

103,15 56 1,80 0,17 28,57% 23,81% 825,45 8,15.10-13 120 

110,17 56 1,80 0,04 30,73% 29,60% 2438,68 2,41.10-12 125 

117,19 56 1,80 0,04 32,63% 31,43% 3322,26 3,28.10-12 130 
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124,21 56 1,80 0,08 34,32% 31,68% 3463,29 3,42.10-12 135 

113,68 56 1,80 0,17 31,71% 26,43% 1379,08 1,36.10-12 140 

113,68 56 1,80 0,12 31,71% 27,90% 1808,86 1,79.10-12 145 

124,21 56 1,80 0,27 34,32% 24,97% 1041,08 1,03.10-12 150 

124,21 56 1,80 0,33 34,32% 22,88% 680,54 6,72.10-13 155 

124,21 56 1,80 0,33 34,32% 22,88% 680,54 6,72.10-13 160 

117,19 56 1,80 0,27 32,63% 23,74% 813,63 8,03.10-13 165 

117,19 56 1,80 0,27 32,63% 23,74% 813,63 8,03.10-13 170 

113,68 56 1,80 0,33 31,71% 21,14% 465,53 4,59.10-13 175 

124,21 56 1,80 0,17 34,32% 28,61% 2050,46 2,02.10-12 180 

124,21 56 1,80 0,27 34,32% 24,97% 1041,08 1,03.10-12 185 

117,19 56 1,80 0,27 32,63% 23,74% 813,63 8,03.10-13 190 

117,19 56 1,80 0,27 32,63% 23,74% 813,63 8,03.10-13 195 

134,74 56 1,80 0,27 36,52% 26,57% 1415,78 1,40.10-12 200 

120,7 56 1,80 0,27 33,50% 24,37% 924,82 9,13.10-13 205 

103,15 56 1,80 0,22 28,57% 22,36% 608,50 6,01.10-13 210 

110,17 56 1,80 0,08 30,73% 28,37% 1966,05 1,94.10-12 215 

96,14 56 1,80 0,22 26,09% 20,42% 394,72 3,90.10-13 220 

113,68 56 1,80 0,27 31,71% 23,07% 707,99 6,99.10-13 225 

106,66 56 1,80 0,27 29,69% 21,60% 515,25 5,09.10-13 230 

120,7 56 1,80 0,17 33,50% 27,92% 1815,05 1,79.10-12 235 

103,15 56 1,80 0,17 28,57% 23,81% 825,45 8,15.10-13 240 

110,17 56 1,80 0,40 30,73% 18,45% 244,61 2,41.10-13 245 

113,68 56 1,80 0,56 31,71% 14,09% 70,68 6,98.10-14 250 

120,7 56 1,80 0,22 33,50% 26,22% 1324,90 1,31.10-12 255 

124,21 56 1,80 0,33 34,32% 22,88% 680,54 6,72.10-13 260 

138,24 56 1,80 0,40 37,18% 22,32% 603,77 5,96.10-13 265 

Média  das Porosidades e 

Permeabilidades 
32,28% 24,58% 1177,91 1,16.10-12  

 

 

B1.11 Dados de argilosidade (VSH) da Formação Serra das Araras no poço Barreiras – Universo 

Verde Agronegócio. 

Formação Serra das Araras 
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Cálculo do Índice de Raios Gama ou Radioatividade Linear (IGR) e Cálculo do Volume de Argila ou 

Argilosidade (VSH%) 

perfil composto poço Barreiras – Universo Verde Agronegócio 

Grmax(LBF) Grmin Grperfil IGR A (cretac) VSH% 
Intervalo da formação 

(metros) 

prof. 

(metros) 

39,47 5,26 31,57 0,77 2 62,48% 14-114,5 15 

39,47 5,26 21,05 0,46 2 30,00% 14-114,5 20 

39,47 5,26 15,78 0,31 2 18,17% 14-114,5 25 

39,47 5,26 15,78 0,31 2 18,17% 14-114,5 30 

39,47 5,26 10,52 0,15 2 8,33% 14-114,5 35 

39,47 5,26 9,21 0,12 2 6,13% 14-114,5 40 

39,47 5,26 9,21 0,12 2 6,13% 14-114,5 45 

39,47 5,26 6,57 0,04 2 1,95% 14-114,5 50 

39,47 5,26 6,57 0,04 2 1,95% 14-114,5 55 

39,47 5,26 7,89 0,08 2 4,00% 14-114,5 60 

39,47 5,26 9,21 0,12 2 6,13% 14-114,5 65 

39,47 5,26 13,15 0,23 2 13,03% 14-114,5 70 

39,47 5,26 7,89 0,08 2 4,00% 14-114,5 75 

39,47 5,26 7,89 0,08 2 4,00% 14-114,5 80 

39,47 5,26 10,52 0,15 2 8,33% 14-114,5 85 

39,47 5,26 5,26 0,00 2 0,00% 14-114,5 90 

39,47 5,26 6,57 0,04 2 1,95% 14-114,5 95 

39,47 5,26 7,89 0,08 2 4,00% 14-114,5 100 

39,47 5,26 9,21 0,12 2 6,13% 14-114,5 105 

39,47 5,26 7,89 0,08 2 4,00% 14-114,5 110 

Média da Argilosidade da Formação 10,44%  

 

 

B1.12 Dados de porosidade e permeabilidade da Formação Serra das Araras no poço Barreiras – 

Universo Verde Agronegócio. 

Formação Serra das Araras 

Porosidade e Permeabilidade Intrínseca calculada pelo perfil Sônico e Raio Gama 

perfil composto poço Barreiras – Universo Verde Agronegócio 

Dt 

(µ.sec/ft) 

Dtm 

(µ.sec/ft) 
m VSH 

ϕ 

(Raymer-Hunt. 

1980) 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

prof. 

(metros) 

176,84 56 2,00 0,62 42,71% 16,02% 85,09 8,40.10-14 15 

211,92 56 2,00 0,30 45,98% 32,19% 2930,67 2,89.10-12 20 

190,87 56 2,00 0,18 44,16% 36,14% 5565,98 5,49.10-12 25 

141,75 56 2,00 0,18 37,81% 30,94% 2365,37 2,33.10-12 30 

197,89 56 2,00 0,08 44,81% 41,08% 11680,33 1,15.10-11 35 
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152,28 56 2,00 0,06 39,52% 37,09% 6454,33 6,37.10-12 40 

155,78 56 2,00 0,06 40,03% 37,58% 6951,08 6,86.10-12 45 

159,29 56 2,00 0,02 40,53% 39,74% 9600,28 9,47.10-12 50 

113,68 56 2,00 0,02 31,71% 31,09% 2429,39 2,40.10-12 55 

117,19 56 2,00 0,04 32,63% 31,33% 2530,87 2,50.10-12 60 

141,75 56 2,00 0,06 37,81% 35,49% 5028,18 4,96.10-12 65 

155,78 56 2,00 0,13 40,03% 34,81% 4514,10 4,46.10-12 70 

155,78 56 2,00 0,04 40,03% 38,43% 7907,70 7,80.10-12 75 

134,73 56 2,00 0,04 36,52% 35,06% 4696,44 4,64.10-12 80 

152,28 56 2,00 0,08 39,52% 36,23% 5641,43 5,57.10-12 85 

138,24 56 2,00 0,00 37,18% 37,18% 6540,88 6,46.10-12 90 

138,24 56 2,00 0,02 37,18% 36,46% 5847,77 5,77.10-12 95 

141,75 56 2,00 0,04 37,81% 36,30% 5705,19 5,63.10-12 100 

148,77 56 2,00 0,06 38,97% 36,59% 5966,87 5,89.10-12 105 

138,24 56 2,00 0,04 37,18% 35,70% 5191,99 5,12.10-12 110 

Média  das Porosidades e 

Permeabilidades 
39,11% 34,77% 5381,69 5,31.10-12  

 

 

B1.13 Dados da argilosidade (VSH) da Formação Posse no poço Luís Eduardo Magalhães – Sede. 

Formação Posse 

Cálculo do Índice de Raios Gama ou Radioatividade Linear (IGR) e Cálculo do Volume de Argila ou 

Argilosidade (VSH%) 

perfil composto poço Luís Eduardo Magalhães – Sede 

Grmax(LBF) Grmin Grperfil IGR A (cretac) VSH% 
Intervalo da formação 

(metros) 

prof. 

(metros) 

66,39 9,83 29,5 0,35 2 21,05% 106-275 110 

66,39 9,83 12,29 0,04 2 2,22% 106-275 115 

66,39 9,83 17,21 0,13 2 6,98% 106-275 120 

66,39 9,83 12,29 0,04 2 2,22% 106-275 125 

66,39 9,83 12,29 0,04 2 2,22% 106-275 130 

66,39 9,83 14,75 0,09 2 4,55% 106-275 135 

66,39 9,83 14,75 0,09 2 4,55% 106-275 140 

66,39 9,83 12,29 0,04 2 2,22% 106-275 145 

66,39 9,83 14,75 0,09 2 4,55% 106-275 150 

66,39 9,83 14,75 0,09 2 4,55% 106-275 155 

66,39 9,83 12,29 0,04 2 2,22% 106-275 160 

66,39 9,83 12,29 0,04 2 2,22% 106-275 165 

66,39 9,83 12,29 0,04 2 2,22% 106-275 170 
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66,39 9,83 12,29 0,04 2 2,22% 106-275 175 

66,39 9,83 14,75 0,09 2 4,55% 106-275 180 

66,39 9,83 17,21 0,13 2 6,98% 106-275 185 

66,39 9,83 9,83 0,00 2 0,00% 106-275 190 

66,39 9,83 14,75 0,09 2 4,55% 106-275 195 

66,39 9,83 22,13 0,22 2 12,20% 106-275 200 

66,39 9,83 17,21 0,13 2 6,98% 106-275 205 

66,39 9,83 17,21 0,13 2 6,98% 106-275 210 

66,39 9,83 19,67 0,17 2 9,53% 106-275 215 

66,39 9,83 14,75 0,09 2 4,55% 106-275 220 

66,39 9,83 17,21 0,13 2 6,98% 106-275 225 

66,39 9,83 19,67 0,17 2 9,53% 106-275 230 

66,39 9,83 14,75 0,09 2 4,55% 106-275 235 

66,39 9,83 14,75 0,09 2 4,55% 106-275 240 

66,39 9,83 31,96 0,39 2 24,32% 106-275 245 

66,39 9,83 17,21 0,13 2 6,98% 106-275 250 

66,39 9,83 29,5 0,35 2 21,05% 106-275 255 

66,39 9,83 19,67 0,17 2 9,53% 106-275 260 

66,39 9,83 31,96 0,39 2 24,32% 106-275 265 

66,39 9,83 19,67 0,17 2 9,53% 106-275 270 

66,39 9,83 24,59 0,26 2 15,01% 106-275 275 

Média da Argilosidade da Formação 7,55%  

 

 

B1.14 Dados de porosidade e permeabilidade da Formação Posse no poço Luís Eduardo Magalhães 

– Sede. 

Formação Posse 

Porosidade e Permeabilidade Intrínseca calculada pelo perfil Sônico e Raio Gama 

perfil composto poço Luís Eduardo Magalhães – Sede 

Dt 

(µ.sec/ft) 

Dtm 

(µ.sec/ft) 
m VSH 

ϕ 

(Raymer-Hunt. 

1980) 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

prof. 

(metros) 

118,68 56 1,80 0,21 33,01% 26,06% 1286,16 1,27.10-12 110 

118,68 56 1,80 0,02 33,01% 32,28% 3814,16 3,76.10-12 115 

115,4 56 1,80 0,07 32,17% 29,93% 2579,82 2,55.10-12 120 

108,85 56 1,80 0,02 30,35% 29,67% 2469,64 2,44.10-12 125 

110,49 56 1,80 0,02 30,82% 30,14% 2675,00 2,64.10-12 130 

105,57 56 1,80 0,05 29,35% 28,01% 1844,67 1,82.10-12 135 

115,4 56 1,80 0,05 32,17% 30,71% 2945,61 2,91.10-12 140 

79,34 56 1,80 0,02 18,39% 17,98% 216,81 2,14.10-13 145 
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79,34 56 1,80 0,02 18,39% 17,98% 216,81 2,14.10-13 150 

79,34 56 1,80 0,02 18,39% 17,98% 216,81 2,14.10-13 155 

115,4 56 1,80 0,02 32,17% 31,46% 3335,89 3,29.10-12 160 

108,85 56 1,80 0,05 30,35% 28,97% 2184,89 2,16.10-12 165 

118,68 56 1,80 0,07 33,01% 30,71% 2944,25 2,91.10-12 170 

121,96 56 1,80 0,00 33,80% 33,80% 4865,21 4,80.10-12 175 

118,68 56 1,80 0,05 33,01% 31,51% 3364,85 3,32.10-12 180 

125,24 56 1,80 0,12 34,55% 30,34% 2767,58 2,73.10-12 185 

121,96 56 1,80 0,07 33,80% 31,44% 3328,93 3,29.10-12 190 

125,24 56 1,80 0,07 34,55% 32,14% 3732,68 3,68.10-12 195 

128,52 56 1,80 0,10 35,27% 31,91% 3592,38 3,55.10-12 200 

121,96 56 1,80 0,05 33,80% 32,27% 3807,93 3,76.10-12 205 

128,52 56 1,80 0,07 35,27% 32,81% 4154,29 4,10.10-12 210 

131,8 56 1,80 0,10 35,94% 32,52% 3968,07 3,92.10-12 215 

135,08 56 1,80 0,05 36,59% 34,93% 5791,87 5,72.10-12 220 

121,96 56 1,80 0,05 33,80% 32,27% 3807,93 3,76.10-12 225 

135,08 56 1,80 0,24 36,59% 27,69% 1740,52 1,72.10-12 230 

121,96 56 1,80 0,05 33,80% 32,27% 3807,93 3,76.10-12 235 

128,52 56 1,80 0,05 35,27% 33,66% 4760,25 4,70.10-12 240 

154,75 56 1,80 0,24 39,88% 30,18% 2695,60 2,66.10-12 245 

120,32 56 1,80 0,07 33,41% 31,08% 3134,13 3,09.10-12 250 

128,52 56 1,80 0,21 35,27% 27,84% 1789,49 1,77.10-12 255 

118,68 56 1,80 0,10 33,01% 29,86% 2552,85 2,52.10-12 260 

128,52 56 1,80 0,24 35,27% 26,69% 1447,82 1,43.10-12 265 

128,52 56 1,80 0,10 35,27% 31,91% 3592,38 3,55.10-12 270 

112,13 56 1,80 0,15 31,29% 26,59% 1421,51 1,40.10-12 275 

Média  das Porosidades e 

Permeabilidades 
32,38% 29,57% 2848,66 2,81.10-12  

 

 

B1.15 Dados de argilosidade (VSH) da Formação Serra das Araras no poço Luís Eduardo 

Magalhães – Sede. 

Formação  Serra das Araras 

Cálculo do Índice de Raios Gama ou Radioatividade Linear (IGR) e Cálculo do Volume de Argila ou 

Argilosidade (VSH%) 

perfil composto poço Luís Eduardo Magalhães – Sede 

Grmax(LBF) Grmin Grperfil IGR A (cretac) VSH% 
Intervalo da formação 

(metros) 

prof. 

(metros) 



88 

 

 

46,72 9,83 31,96 0,60 2 42,85% 10-106 10 

46,72 9,83 43,03 0,90 2 81,81% 10-106 15 

46,72 9,83 29,5 0,53 2 36,35% 10-106 20 

46,72 9,83 24,59 0,40 2 25,01% 10-106 25 

46,72 9,83 19,67 0,27 2 15,39% 10-106 30 

46,72 9,83 22,13 0,33 2 20,01% 10-106 35 

46,72 9,83 14,75 0,13 2 7,14% 10-106 40 

46,72 9,83 19,67 0,27 2 15,39% 10-106 45 

46,72 9,83 19,67 0,27 2 15,39% 10-106 50 

46,72 9,83 19,67 0,27 2 15,39% 10-106 55 

46,72 9,83 17,21 0,20 2 11,11% 10-106 60 

46,72 9,83 19,67 0,27 2 15,39% 10-106 65 

46,72 9,83 17,21 0,20 2 11,11% 10-106 70 

46,72 9,83 17,21 0,20 2 11,11% 10-106 75 

46,72 9,83 17,21 0,20 2 11,11% 10-106 80 

46,72 9,83 14,75 0,13 2 7,14% 10-106 85 

46,72 9,83 19,67 0,27 2 15,39% 10-106 90 

46,72 9,83 14,75 0,13 2 7,14% 10-106 95 

46,72 9,83 17,21 0,20 2 11,11% 10-106 100 

46,72 9,83 14,75 0,13 2 7,14% 10-106 105 

Média da Argilosidade da Formação 19,13%  

 

 

B1.16 Dados de porosidade e permeabilidade da Formação Serra das Araras no poço Luís Eduardo 

Magalhães – Sede. 

Formação Serra das Araras 

Porosidade e Permeabilidade Intrínseca calculada pelo perfil Sônico e Raio Gama 

perfil composto poço Luís Eduardo Magalhães – Sede 

Dt 

(µ.sec/ft) 

Dtm 

(µ.sec/ft) 
m VSH 

ϕ 

(Raymer-Hunt. 

1980) 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

prof. 

(metros) 

59,67 56 2,00 0,43 3,84% 2,20% 0,01 9,58.10-18 10 

177,7 56 2,00 0,82 42,80% 7,78% 2,89 2,85.10-15 15 

180,98 56 2,00 0,36 43,16% 27,47% 1258,65 1,24.10-12 20 

180,98 56 2,00 0,25 43,16% 32,37% 3020,48 2,98.10-12 25 

167,86 56 2,00 0,15 41,65% 35,24% 4831,02 4,77.10-12 30 

171,14 56 2,00 0,20 42,05% 33,64% 3729,85 3,68.10-12 35 

69,5 56 2,00 0,07 12,14% 11,27% 16,04 1,58.10-14 40 

95,73 56 2,00 0,15 25,94% 21,95% 398,81 3,94.10-13 45 

118,68 56 2,00 0,15 33,01% 27,93% 1372,62 1,35.10-12 50 
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213,77 56 2,00 0,15 46,13% 39,03% 8645,30 8,53.10-12 55 

108,85 56 2,00 0,11 30,35% 26,97% 1143,91 1,13.10-12 60 

190,81 56 2,00 0,15 44,16% 37,36% 6723,57 6,64.10-12 65 

89,18 56 2,00 0,11 23,25% 20,67% 295,54 2,92.10-13 70 

180,98 56 2,00 0,11 43,16% 38,36% 7826,89 7,72.10-12 75 

240 56 2,00 0,11 47,92% 42,59% 14494,99 1,43.10-11 80 

95,73 56 2,00 0,07 25,94% 24,09% 638,25 6,30.10-13 85 

99,01 56 2,00 0,15 27,15% 22,97% 501,89 4,95.10-13 90 

108,85 56 2,00 0,07 30,35% 28,18% 1438,04 1,42.10-12 95 

108,85 56 2,00 0,11 30,35% 26,97% 1143,91 1,13.10-12 100 

99,01 56 2,00 0,07 27,15% 25,21% 806,23 7,96.10-13 105 

Média  das Porosidades e 

Permeabilidades 
33,18% 26,61% 2914,44 2,88.10-12  

 

 

B1.17 Dados da argilosidade (VSH) da Formação Posse no poço Correntina – Rosário. 

Formação Posse 

Cálculo do Índice de Raios Gama ou Radioatividade Linear (IGR) e Cálculo do Volume de Argila ou 

Argilosidade (VSH%) 

perfil composto poço Correntina – Rosário 

Grmax(LBF) Grmin Grperfil IGR A (cretac) VSH% 
Intervalo da formação 

(metros) 

prof. 

(metros) 

28,94 5,26 11,84 0,28 2 16,14% 135-240 140 

28,94 5,26 7,89 0,11 2 5,88% 135-240 145 

28,94 5,26 11,84 0,28 2 16,14% 135-240 150 

28,94 5,26 10,52 0,22 2 12,49% 135-240 155 

28,94 5,26 9,21 0,17 2 9,10% 135-240 160 

28,94 5,26 13,15 0,33 2 19,99% 135-240 165 

28,94 5,26 10,52 0,22 2 12,49% 135-240 170 

28,94 5,26 7,89 0,11 2 5,88% 135-240 175 

28,94 5,26 9,21 0,17 2 9,10% 135-240 180 

28,94 5,26 7,89 0,11 2 5,88% 135-240 185 

28,94 5,26 9,21 0,17 2 9,10% 135-240 190 

28,94 5,26 9,21 0,17 2 9,10% 135-240 195 

28,94 5,26 7,89 0,11 2 5,88% 135-240 200 

28,94 5,26 7,89 0,11 2 5,88% 135-240 205 

28,94 5,26 6,57 0,06 2 2,84% 135-240 210 

28,94 5,26 6,57 0,06 2 2,84% 135-240 215 

28,94 5,26 6,57 0,06 2 2,84% 135-240 220 

28,94 5,26 9,21 0,17 2 9,10% 135-240 225 

28,94 5,26 10,52 0,22 2 12,49% 135-240 230 
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28,94 5,26 11,84 0,28 2 16,14% 135-240 235 

28,94 5,26 15,78 0,44 2 28,56% 135-240 240 

Média da Argilosidade da Formação 10,37%  

 

 

B1.18 Dados brutos de porosidade e permeabilidade da Formação Posse no poço Correntina – 

Rosário. 

Formação Posse 

Porosidade e Permeabilidade Intrínseca calculada pelo perfil Sônico e Raio Gama 

perfil composto poço Correntina – Rosário 

Dt 

(µ.sec/ft) 

Dtm 

(µ.sec/ft) 
m VSH 

ϕ 

(Raymer-Hunt. 

1980) 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

prof. 

(metros) 

124,21 56 1,80 0,16 34,32% 28,78% 2116,18 2,09.10-12 140 

124,21 56 1,80 0,06 34,32% 32,30% 3831,96 3,78.10-12 145 

120,7 56 1,80 0,16 33,50% 28,10% 1872,88 1,85.10-12 150 

124,21 56 1,80 0,12 34,32% 30,03% 2628,01 2,59.10-12 155 

117,19 56 1,80 0,09 32,63% 29,66% 2466,86 2,43.10-12 160 

124,21 56 1,80 0,20 34,32% 27,46% 1669,37 1,65.10-12 165 

110,17 56 1,80 0,12 30,73% 26,89% 1503,24 1,48.10-12 170 

110,17 56 1,80 0,06 30,73% 28,92% 2168,94 2,14.10-12 175 

120,7 56 1,80 0,09 33,50% 30,45% 2822,35 2,79.10-12 180 

127,71 56 1,80 0,06 35,09% 33,03% 4306,53 4,25.10-12 185 

117,19 56 1,80 0,09 32,63% 29,66% 2466,86 2,43.10-12 190 

124,21 56 1,80 0,09 34,32% 31,20% 3197,17 3,16.10-12 195 

113,68 56 1,80 0,06 31,71% 29,85% 2545,53 2,51.10-12 200 

120,7 56 1,80 0,06 33,50% 31,53% 3378,55 3,33.10-12 205 

120,7 56 1,80 0,03 33,50% 32,55% 3986,93 3,93.10-12 210 

127,71 56 1,80 0,03 35,09% 34,10% 5094,00 5,03.10-12 215 

131,22 56 1,80 0,03 35,83% 34,81% 5688,14 5,61.10-12 220 

138,24 56 1,80 0,09 37,18% 33,80% 4862,44 4,80.10-12 225 

124,21 56 1,80 0,12 34,32% 30,03% 2628,01 2,59.10-12 230 

124,21 56 1,80 0,16 34,32% 28,78% 2116,18 2,09.10-12 235 

131,22 56 1,80 0,29 35,83% 25,60% 1176,69 1,16.10-12 240 

Média  das Porosidades e 

Permeabilidades 
33,89% 30,36% 2977,46 2,94.10-12  
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B1.19 Dados de argilosidade (VSH) da Formação Serra das Araras no poço Correntina – Rosário. 

Formação Serra das Araras 

Cálculo do Índice de Raios Gama ou Radioatividade Linear (IGR) e Cálculo do Volume de Argila ou 

Argilosidade (VSH%) 

perfil composto poço Correntina – Rosário 

Grmax(LBF) Grmin Grperfil IGR A (cretac) VSH% 
Intervalo da formação 

(metros) 

prof. 

(metros) 

44,73 5,26 23,68 0,47 2 30,44% 14-135 15 

44,73 5,26 36,84 0,80 2 66,68% 14-135 20 

44,73 5,26 39,47 0,87 2 76,48% 14-135 25 

44,73 5,26 23,68 0,47 2 30,44% 14-135 30 

44,73 5,26 13,15 0,20 2 11,10% 14-135 35 

44,73 5,26 10,52 0,13 2 7,14% 14-135 40 

44,73 5,26 10,52 0,13 2 7,14% 14-135 45 

44,73 5,26 14,47 0,23 2 13,21% 14-135 50 

44,73 5,26 10,52 0,13 2 7,14% 14-135 55 

44,73 5,26 9,21 0,10 2 5,27% 14-135 60 

44,73 5,26 6,57 0,03 2 1,69% 14-135 65 

44,73 5,26 7,89 0,07 2 3,45% 14-135 70 

44,73 5,26 7,89 0,07 2 3,45% 14-135 75 

44,73 5,26 9,21 0,10 2 5,27% 14-135 80 

44,73 5,26 9,21 0,10 2 5,27% 14-135 85 

44,73 5,26 9,21 0,10 2 5,27% 14-135 90 

44,73 5,26 10,52 0,13 2 7,14% 14-135 95 

44,73 5,26 7,89 0,07 2 3,45% 14-135 100 

44,73 5,26 6,57 0,03 2 1,69% 14-135 105 

44,73 5,26 9,21 0,10 2 5,27% 14-135 110 

44,73 5,26 7,89 0,07 2 3,45% 14-135 115 

44,73 5,26 7,89 0,07 2 3,45% 14-135 120 

44,73 5,26 10,52 0,13 2 7,14% 14-135 125 

44,73 5,26 7,89 0,07 2 3,45% 14-135 130 

Média da Argilosidade da Formação 13,10%  

 

 

B1.20 Dados de porosidade e permeabilidade da Formação Serra das Araras no poço Correntina – 

Rosário. 

Formação Serra das Araras 

Porosidade e Permeabilidade Intrínseca calculada pelo perfil Sônico e Raio Gama 
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perfil composto poço Correntina – Rosário 

Dt 

(µ.sec/ft) 

Dtm 

(µ.sec/ft) 
m VSH 

ϕ 

(Raymer-Hunt. 

1980) 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

prof. 

(metros) 

103,15 56 2,00 0,30 28,57% 19,87% 243,27 2,40.10-13 15 

210,17 56 2,00 0,67 45,85% 15,28% 67,61 6,67.10-14 20 

210,17 56 2,00 0,76 45,85% 10,78% 13,03 1,29.10-14 25 

183,85 56 2,00 0,30 43,46% 30,23% 2090,09 2,06.10-12 30 

208,42 56 2,00 0,11 45,71% 40,63% 10942,99 1,08.10-11 35 

201,4 56 2,00 0,07 45,12% 41,90% 13138,83 1,30.10-11 40 

208,42 56 2,00 0,07 45,71% 42,44% 14196,03 1,40.10-11 45 

208,42 56 2,00 0,13 45,71% 39,67% 9506,80 9,38.10-12 50 

99,64 56 2,00 0,07 27,37% 25,42% 841,24 8,30.10-13 55 

162,8 56 2,00 0,05 41,00% 38,84% 8407,68 8,30.10-12 60 

141,75 56 2,00 0,02 37,81% 37,17% 6529,76 6,44.10-12 65 

159,29 56 2,00 0,03 40,53% 39,13% 8777,67 8,66.10-12 70 

190,87 56 2,00 0,03 44,16% 42,64% 14597,69 1,44.10-11 75 

157,54 56 2,00 0,05 40,28% 38,16% 7592,09 7,49.10-12 80 

201,4 56 2,00 0,05 45,12% 42,74% 14814,17 1,46.10-11 85 

187,36 56 2,00 0,05 43,82% 41,51% 12426,45 1,23.10-11 90 

180,35 56 2,00 0,07 43,09% 40,02% 10004,19 9,87.10-12 95 

190,87 56 2,00 0,03 44,16% 42,64% 14597,69 1,44.10-11 100 

189,12 56 2,00 0,02 43,99% 43,25% 15908,97 1,57.10-11 105 

166,31 56 2,00 0,05 41,45% 39,27% 8962,84 8,85.10-12 110 

178,59 56 2,00 0,03 42,90% 41,42% 12270,62 1,21.10-11 115 

208,42 56 2,00 0,03 45,71% 44,13% 17993,50 1,78.10-11 120 

197,89 56 2,00 0,07 44,81% 41,61% 12611,37 1,24.10-11 125 

157,54 56 2,00 0,03 40,28% 38,90% 8475,09 8,36.10-11 130 

Média  das Porosidades e 

permeabilidades 
42,19% 36,57% 9375,40 9,25.10-12  
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Abaixo estão relacionados os dados brutos das análises quantitativas para os parâmetros 

petrofisicos e hidrodinâmicos obtidos a partir de análises granulométricas utilizadas na confecção 

do artigo 2 do Capítulo 3. 

 

 

phi (10,20,60) – percentis obtidos pela análise gráfica da curva de frequência acumulada; 

d (10,20,60) – diâmetros de tamanho dos grãos; 

φvs – porosidade intrínseca obtida por regressão exponencial entre dados de porosidade de 

Vukovic & Soro (1992) e Coeficiente de Uniformidade (U); 

φw – porosidade intrínseca obtida por regressão exponencial entre dados de porosidade de Wang 

et al., (2017) e Coeficiente de Uniformidade (U); 

k – Permeabilidade; 

K – Condutividade Hidráulica;  

 

 

B2.1. Dados das análises granulométricas obtidos diretamente das curvas de distribuição 

acumulada e parâmetros da literatura. 
 

Nº Amostras phi10 phi20 phi60 
d10 

(mm) 

d20 

(mm) 

d60 

(mm) 

massa específica 

da água (kg/m3) 

Viscosidade 

Dinâmica 

(kg/m.s) 

Gravidade 

(m/s2) 

ρ µ g 

1 P3D2 1,31 1,63 2,54 0,40 0,32 0,17 998 7,97.10-4 9,78 

2 SDA2 1,07 1,24 1,98 0,48 0,42 0,25 998 7,97.10-4 9,78 

3 SDFD3 0,71 1,16 2,31 0,61 0,45 0,20 998 7,97.10-4 9,78 

4 SDA4 1,13 1,44 2,48 0,46 0,37 0,18 998 7,97.10-4 9,78 

5 SDA6 0,10 0,48 2,38 0,94 0,72 0,19 998 7,97.10-4 9,78 

6 SDFD2 1,31 1,63 2,67 0,40 0,32 0,16 998 7,97.10-4 9,78 

7 SMP3A2 1,07 1,27 2,09 0,48 0,42 0,24 998 7,97.10-4 9,78 

8 Posse I 1,13 1,26 1,81 0,46 0,42 0,29 998 7,97.10-4 9,78 

9 Posse I D 0,74 1,17 2,07 0,60 0,45 0,24 998 7,97.10-4 9,78 

10 Posse II 1,04 1,20 1,82 0,49 0,44 0,28 998 7,97.10-4 9,78 

11 Paleossolo 1,54 2,04 3,03 0,34 0,24 0,12 998 7,97.10-4 9,78 

12 S.Araras 1,58 2,06 2,94 0,33 0,24 0,13 998 7,97.10-4 9,78 
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B2.2. Dados das análises granulométricas calculados para o coeficiente de uniformidade (U), 

porosidade total para equações de Vukovic e Soro (1992), Wang et al. (2017) e as regressões 

exponenciais associadas. 

 

Nº Amostras 

Coeficiente 

de 

uniformidade 

Porosidade (Vukovic 

e Soro, 1992) 

Porosidade 

(Wang et al., 

2017) 

Porosidade Regr. 

Expon. Gráfica  

Vukovic & Soro 

(1992) 

Porosidade Regr. 

Expon. Gráfica 

(Wang et al., 

2017) 

U n=0,255.(1+0,83U) n= 0,2.(1+0,93U) φvs=0,5096*e(-0,089*U) φw=0,4*e(-0,038*U) 

1 P3D2 0,43 0,49 0,39 0,49 0,39 

2 SDA2 0,53 0,49 0,39 0,49 0,39 

3 SDFD3 0,33 0,49 0,40 0,50 0,40 

4 SDA4 0,39 0,49 0,39 0,49 0,39 

5 SDA6 0,20 0,50 0,40 0,50 0,40 

6 SDFD2 0,39 0,49 0,39 0,49 0,39 

7 SMP3A2 0,49 0,49 0,39 0,49 0,39 

8 Posse I 0,62 0,48 0,39 0,48 0,39 

9 Posse I D 0,40 0,49 0,39 0,49 0,39 

10 Posse II 0,58 0,48 0,39 0,48 0,39 

11 Paleossolo 0,36 0,49 0,39 0,49 0,40 

12 S.Araras 0,39 0,49 0,39 0,49 0,39 

 

 

B2.3. Dados de permeabilidade e condutividade hidráulica obtidos a partir de análises 

granulométricas e aplicação de equações de Kozeny-Carman e Hazen para as diferentes 

porosidades analisadas. 

 

N
º 

A
m

o
st

ra
s 

Kozeny-Carman (HAZEN, 1892) 

Vukovic 

& Soro 

(1992) 

Wang et 

al., 

(2017) 

Regressão 

exponencial 

𝜑vs 

Regressão 

exponencial 

𝜑w 

Vukovic 

& Soro 

(1992) 

Wang et 

al., 

(2017) 

Regressão 

exponencial 

𝜑vs 

Regressão 

exponencial 

𝜑w 

k K k K k K k K k K k K k K k K 

1
 

P
3

D
2

 

4
,1

2
.1

0
-1

0
 

5
,0

4
.1

0
-3

 

1
,5

1
.1

0
-1

0
 

1
,8

5
.1

0
-3

 

4
,1

6
.1

0
-1

0
 

5
,0

9
.1

0
-3

 

1
,5

1
.1

0
-1

0
 

1
,8

5
.1

0
-3

 

3
,2

3
.1

0
-1

0
 

3
,9

6
.1

0
-3

 

2
,2

9
.1

0
-1

0
 

2
,8

0
.1

0
-3

 

3
,2

4
.1

0
-1

0
 

3
,9

7
.1

0
-3

 

2
,2

9
.1

0
-1

0
 

2
,8

1
.1

0
-3

 

2
 

S
D

A
2

 

5
,5

2
.1

0
-1

0
 

6
,7

5
.1

0
-3

 

2
,0

8
.1

0
-1

0
 

2
,5

4
.1

0
-3

 

5
,5

7
.1

0
-1

0
 

6
,8

2
.1

0
-3

 

2
,0

9
.1

0
-1

0
 

2
,5

5
.1

0
-3

 

4
,4

7
.1

0
-1

0
 

5
,4

7
.1

0
-3

 

3
,1

9
.1

0
-1

0
 

3
,9

0
.1

0
-3

 

4
,4

8
.1

0
-1

0
 

5
,4

9
.1

0
-3

 

3
,1

9
.1

0
-1

0
 

3
,9

1
.1

0
-3
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3
 

S
D

F
D

3
 

9
,8

4
.1

0
-1

0
 

1
,2

0
.1

0
-2

 

3
,5

0
.1

0
-1

0
 

4
,2

9
.1

0
-3

 

9
,9

0
.1

0
-1

0
 

1
,2

1
.1

0
-2

 

3
,5

1
.1

0
-1

0
 

4
,2

9
.1

0
-3

 

7
,5

0
.1

0
-1

0
 

9
,1

8
.1

0
-3

 

5
,2

7
.1

0
-1

0
 

6
,4

5
.1

0
-3

 

7
,5

1
.1

0
-1

0
 

9
,1

9
.1

0
-3

 

5
,2

7
.1

0
-1

0
 

6
,4

5
.1

0
-3

 

4
 

S
D

A
4

 

5
,3

5
.1

0
-1

0
 

6
,5

6
.1

0
-3

 

1
,9

4
.1

0
-1

0
 

2
,3

8
.1

0
-3

 

5
,4

0
.1

0
-1

0
 

6
,6

1
.1

0
-3

 

1
,9

4
.1

0
-1

0
 

2
,3

8
.1

0
-3

 

4
,1

6
.1

0
-1

0
 

5
,0

9
.1

0
-3

 

2
,9

4
.1

0
-1

0
 

3
,5

9
.1

0
-3

 

4
,1

7
.1

0
-1

0
 

5
,1

0
.1

0
-3

 

2
,9

4
.1

0
-1

0
 

3
,6

0
.1

0
-3

 

5
 

S
D

A
6

 

2
,4

5
.1

0
-9

 

2
,9

9
.1

0
-2

 

8
,3

8
.1

0
-1

0
 

1
,0

3
.1

0
-2

 

2
,4

5
.1

0
-9

 

3
,0

0
.1

0
-2

 

8
,3

9
.1

0
-1

0
 

1
,0

3
.1

0
-2

 

1
,7

9
.1

0
-9

 

2
,1

9
.1

0
-2

 

1
,2

5
.1

0
-9

 

1
,5

3
.1

0
-2

 

1
,7

9
.1

0
-9

 

2
,1

9
.1

0
-2

 

1
,2

5
.1

0
-9

 

1
,5

3
.1

0
-2

 

6
 

S
D

F
D

2
 

4
,1

7
.1

0
-1

0
 

5
,1

0
.1

0
-3

 

1
,5

1
.1

0
-1

0
 

1
,8

5
.1

0
-3

 

4
,2

0
.1

0
-1

0
 

5
,1

4
.1

0
-3

 

1
,5

1
.1

0
-1

0
 

1
,8

5
.1

0
-3

 

3
,2

4
.1

0
-1

0
 

3
,9

6
.1

0
-3

 

2
,2

8
.1

0
-1

0
 

2
,8

0
.1

0
-3

 

3
,2

4
.1

0
-1

0
 

3
,9

7
.1

0
-3

 

2
,2

9
.1

0
-1

0
 

2
,8

0
.1

0
-3

 

7
 

S
M

P
3

A
2

 

5
,6

0
.1

0
-1

0
 

6
,8

6
.1

0
-3

 

2
,0

9
.1

0
-1

0
 

2
,5

6
.1

0
-3

 

5
,6

5
.1

0
-1

0
 

6
,9

2
.1

0
-3

 

2
,0

9
.1

0
-1

0
 

2
,5

6
.1

0
-3

 

4
,4

9
.1

0
-1

0
 

5
,4

9
.1

0
-3

 

3
,1

9
.1

0
-1

0
 

3
,9

0
.1

0
-3

 

4
,5

0
.1

0
-1

0
 

5
,5

1
.1

0
-3

 

3
,1

9
.1

0
-1

0
 

3
,9

1
.1

0
-3

 

8
 

P
o

ss
e 

I 

4
,8

8
.1

0
-1

0
 

5
,9

7
.1

0
-3

 

1
,8

9
.1

0
-1

0
 

2
,3

1
.1

0
-3

 

4
,9

3
.1

0
-1

0
 

6
,0

4
.1

0
-3

 

1
,8

9
.1

0
-1

0
 

2
,3

2
.1

0
-3

 

4
,0

6
.1

0
-1

0
 

4
,9

7
.1

0
-3

 

2
,9

2
.1

0
-1

0
 

3
,5

7
.1

0
-3

 

4
,0

8
.1

0
-1

0
 

4
,9

9
.1

0
-3

 

2
,9

2
.1

0
-1

0
 

3
,5

7
.1

0
-3

 

9
 

P
o

ss
e 

I 
D

 

9
,1

4
.1

0
-1

0
 

1
,1

2
.1

0
-2

 

3
,3

2
.1

0
-1

0
 

4
,0

6
.1

0
-3

 

9
,2

1
.1

0
-1

0
 

1
,1

3
.1

0
-2

 

3
,3

3
.1

0
-1

0
 

4
,0

7
.1

0
-3

 

7
,1

1
.1

0
-1

0
 

8
,7

1
.1

0
-3

 

5
,0

2
.1

0
-1

0
 

6
,1

5
.1

0
-3

 

7
,1

3
.1

0
-1

0
 

8
,7

3
.1

0
-3

 

5
,0

3
.1

0
-1

0
 

6
,1

6
.1

0
-3

 

1
0
 

P
o

ss
e 

II
 

5
,5

9
.1

0
-1

0
 

6
,8

4
.1

0
-3

 

2
,1

4
.1

0
-1

0
 

2
,6

1
.1

0
-3

 

5
,6

5
.1

0
-1

0
 

6
,9

1
.1

0
-3

 

2
,1

4
.1

0
-1

0
 

2
,6

2
.1

0
-3

 

4
,6

0
.1

0
-1

0
 

5
,6

3
.1

0
-3

 

3
,2

9
.1

0
-1

0
 

4
,0

3
.1

0
-3

 

4
,6

1
.1

0
-1

0
 

5
,6

5
.1

0
-3

 

3
,2

9
.1

0
-1

0
 

4
,0

3
.1

0
-3

 

1
1
 

P
al

eo
ss

o
lo

 

3
,0

8
.1

0
-1

0
 

3
,7

7
.1

0
-3

 

1
,1

0
.1

0
-1

0
 

1
,3

5
.1

0
-3

 

3
,1

0
.1

0
-1

0
 

3
,7

9
.1

0
-3

 

1
,1

1
.1

0
-1

0
 

1
,3

5
.1

0
-3

 

2
,3

6
.1

0
-1

0
 

2
,8

9
.1

0
-3

 

1
,6

6
.1

0
-1

0
 

2
,0

4
.1

0
-3

 

2
,3

7
.1

0
-1

0
 

2
,9

0
.1

0
-3

 

1
,6

7
.1

0
-1

0
 

2
,0

4
.1

0
-3

 

1
2
 

S
.A

ra
ra

s 

2
,8

6
.1

0
-1

0
 

3
,5

0
.1

0
-3

 

1
,0

3
.1

0
-1

0
 

1
,2

7
.1

0
-3

 

2
,8

8
.1

0
-1

0
 

3
,5

2
.1

0
-3

 

1
,0

4
.1

0
-1

0
 

1
,2

7
.1

0
-3

 

2
,2

2
.1

0
-1

0
 

2
,7

1
.1

0
-3

 

1
,5

6
.1

0
-1

0
 

1
,9

2
.1

0
-3

 

2
,2

2
.1

0
-1

0
 

2
,7

2
.1

0
-3

 

1
,5

7
.1

0
-1

0
 

1
,9

2
.1

0
-3
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B2.4. Dados de permeabilidade e condutividade hidráulica obtidos a partir de análises 

granulométricas e aplicação de equações de Beyer e Terzaghi para as diferentes porosidades 

analisadas. 

 

N
º 

A
m

o
st

ra
s 

(BEYER, 1964) (TERZAGHI, 1925) 

Vukovic 

& Soro 

(1992) 

Wang et 

al., 

(2017) 

Regressão 

exponencial 

𝜑vs 

Regressão 

exponencial 

𝜑w 

Vukovic 

& Soro 

(1992) 

Wang et 

al., 

(2017) 

Regressão 

exponencial 

𝜑vs 

Regressão 

exponencial 

𝜑w 

k K k K k K k K k K k K k K k K 

1
 

P
3

D
2

 

3
,0

0
.1

0
-1

0
 

3
,6

8
.1

0
-3

 

3
,0

0
.1

0
-1

0
 

3
,6

8
.1

0
-3

 

3
,0

0
.1

0
-1

0
 

3
,6

8
.1

0
-3

 

3
,0

0
.1

0
-1

0
 

3
,6

8
.1

0
-3

 

7
,8

8
.1

0
-1

0
 

9
,6

5
.1

0
-3

 

5
,4

4
.1

0
-1

0
 

6
,6

6
.1

0
-3

 

7
,9

0
.1

0
-1

0
 

9
,6

7
.1

0
-3

 

5
,4

5
.1

0
-1

0
 

6
,6

7
.1

0
-3

 

2
 

S
D

A
2

 

4
,0

8
.1

0
-1

0
 

4
,9

9
.1

0
-3

 

4
,0

8
.1

0
-1

0
 

4
,9

9
.1

0
-3

 

4
,0

8
.1

0
-1

0
 

4
,9

9
.1

0
-3

 

4
,0

8
.1

0
-1

0
 

4
,9

9
.1

0
-3

 

1
,0

9
.1

0
-9

 

1
,3

3
.1

0
-2

 

7
,5

8
1
0

-1
0
 

9
,2

7
.1

0
-3

 

1
,0

9
.1

0
-9

 

1
,3

3
.1

0
-2

 

7
,5

8
.1

0
-1

0
 

9
,2

9
.1

0
-3

 

3
 

S
D

F
D

3
 

7
,1

2
.1

0
-1

0
 

8
,7

2
.1

0
-3

 

7
,1

2
.1

0
-1

0
 

8
,7

2
.1

0
-3

 

7
,1

2
.1

0
-1

0
 

8
,7

2
.1

0
-3

 

7
,1

2
.1

0
-1

0
 

8
,7

2
.1

0
-3

 

1
,8

3
.1

0
-9

 

2
,2

4
.1

0
-2

 

1
,2

5
1
0

-9
 

1
,5

3
.1

0
-2

 

1
,8

3
.1

0
-9

 

2
,2

4
.1

0
-2

 

1
,2

5
.1

0
-9

 

1
,5

3
.1

0
-2

 

4
 

S
D

A
4

 

3
,8

9
.1

0
-1

0
 

4
,7

6
.1

0
-3

 

3
,8

9
.1

0
-1

0
 

4
,7

6
.1

0
-3

 

3
,8

9
.1

0
-1

0
 

4
,7

6
.1

0
-3

 

3
,8

9
.1

0
-1

0
 

4
,7

6
.1

0
-3

 

1
,0

1
.1

0
-9

 

1
,2

4
.1

0
-2

 

6
,9

8
1
0

-1
0
 

8
,5

5
.1

0
-3

 

1
,0

2
.1

0
-9

 

1
,2

4
.1

0
-2

 

6
,9

9
.1

0
-1

0
 

8
,5

6
.1

0
-3

 

5
 

S
D

A
6

 

1
,7

8
.1

0
-9

 

2
,1

8
.1

0
-2

 

1
,7

8
.1

0
-9

 

2
,1

8
.1

0
-2

 

1
,7

8
.1

0
-1

0
 

2
,1

8
.1

0
-2

 

1
,7

8
.1

0
-9

 

2
,1

8
.1

0
-2

 

4
,3

8
.1

0
-9

 

5
,3

6
.1

0
-2

 

2
,9

6
1
0

-9
 

3
,6

3
.1

0
-2

 

4
,3

8
.1

0
-9

 

5
,3

7
.1

0
-2

 

2
,9

7
.1

0
-9

 

3
,6

3
.1

0
-2

 

6
 

S
D

F
D

2
 

3
,0

3
.1

0
-1

0
 

3
,7

1
.1

0
-3

 

3
,0

3
.1

0
-1

0
 

3
,7

1
.1

0
-3

 

3
,0

3
.1

0
-1

0
 

3
,7

1
.1

0
-3

 

3
,0

3
.1

0
-1

0
 

3
,7

1
.1

0
-3

 

7
,8

9
.1

0
-1

0
 

9
,6

6
.1

0
-3

 

5
,4

3
1
0

-1
0
 

6
,6

5
.1

0
-3

 

7
,9

1
.1

0
-1

0
 

9
,6

8
.1

0
-3

 

5
,4

4
.1

0
-1

0
 

6
,6

6
.1

0
-3

 

7
 

S
M

P
3

A
2

 

4
,1

2
.1

0
-1

0
 

5
,0

4
.1

0
-3

 

4
,1

2
.1

0
-1

0
 

5
,0

4
.1

0
-3

 

4
,1

2
.1

0
-1

0
 

5
,0

4
.1

0
-3

 

4
,1

2
.1

0
-1

0
 

5
,0

4
.1

0
-3

 

1
,0

9
.1

0
-9

 

1
,3

4
.1

0
-2

 

7
,5

8
1
0

-1
0
 

9
,2

8
.1

0
-3

 

1
,0

9
.1

0
-9

 

1
,3

4
.1

0
-2

 

7
,5

9
.1

0
-1

0
 

9
,2

9
.1

0
-3

 

8
 

P
o

ss
e 

I 

3
,6

6
.1

0
-1

0
 

4
,4

9
.1

0
-3

 

3
,6

6
.1

0
-1

0
 

4
,4

9
.1

0
-3

 

3
,6

6
.1

0
-1

0
 

4
,4

9
.1

0
-3

 

3
,6

6
.1

0
-1

0
 

4
,4

9
.1

0
-3

 

9
,8

6
.1

0
-1

0
 

1
,2

1
.1

0
-2

 

6
,9

3
1
0

-1
0
 

8
,4

9
.1

0
-3

 

9
,9

0
.1

0
-1

0
 

1
,2

1
.1

0
-3

 

6
,9

4
.1

0
-1

0
 

8
,5

0
.1

0
-3

 

9
 

P
o

ss
e 

I 
D

 

6
,6

4
.1

0
-1

0
 

8
,1

3
.1

0
-3

 

6
,6

4
.1

0
-1

0
 

8
,1

3
.1

0
-3

 

6
,6

4
.1

0
-1

0
 

8
,1

3
.1

0
-3

 

6
,6

4
.1

0
-1

0
 

8
,1

3
.1

0
-3

 

1
,7

3
.1

0
-9

 

2
,1

2
.1

0
-2

 

1
,1

9
1
0

-9
 

1
,4

6
.1

0
-2

 

1
,7

4
.1

0
-9

 

2
,1

3
.1

0
-2

 

1
,2

0
.1

0
-9

 

1
,4

6
.1

0
-2
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1
0
 

P
o

ss
e 

II
 

4
,1

6
.1

0
-1

0
 

5
,1

0
.1

0
-3

 

4
,1

6
.1

0
-1

0
 

5
,1

0
.1

0
-3

 

4
,1

6
.1

0
-1

0
 

5
,1

0
.1

0
-3

 

4
,1

6
.1

0
-1

0
 

5
,1

0
.1

0
-3

 

1
,1

2
.1

0
-9

 

1
,3

7
.1

0
-2

 

7
,8

2
1
0

-1
0
 

9
,5

7
.1

0
-3

 

1
,1

2
.1

0
-9

 

1
,3

7
.1

0
-2

 

7
,8

3
.1

0
-1

0
 

9
,5

8
.1

0
-3

 

1
1
 

P
al

eo
ss

o
l

o
 

2
,2

3
.1

0
-1

0
 

2
,7

3
.1

0
-3

 

2
,2

3
.1

0
-1

0
 

2
,7

3
.1

0
-3

 

2
,2

3
.1

0
-1

0
 

2
,7

3
.1

0
-3

 

2
,2

3
.1

0
-1

0
 

2
,7

3
.1

0
-3

 

5
,7

6
.1

0
-1

0
 

7
,0

6
.1

0
-3

 

3
,9

6
1
0

-1
0
 

4
,8

4
.1

0
-3

 

5
,7

8
.1

0
-1

0
 

7
,0

7
.1

0
-3

 

3
,9

6
.1

0
-1

0
 

4
,8

5
.1

0
-3

 

1
2
 

S
.A

ra
ra

s 

2
,0

7
.1

0
-1

0
 

2
,5

4
.1

0
-3

 

2
,0

7
.1

0
-1

0
 

2
,5

4
.1

0
-3

 

2
,0

7
.1

0
-1

0
 

2
,5

4
.1

0
-3

 

2
,0

7
.1

0
-1

0
 

2
,5

4
.1

0
-3

 

5
,4

0
.1

0
-1

0
 

6
,6

2
.1

0
-3

 

3
,7

2
1
0

-1
0
 

4
,5

6
.1

0
-3

 

5
,4

2
.1

0
-1

0
 

6
,6

3
.1

0
-3

 

3
,7

2
.1

0
-1

0
 

4
,5

6
.1

0
-3

 

 

 

 

 

B2.5. Dados de permeabilidade e condutividade hidráulica obtidos a partir de análises 

granulométricas e aplicação de equações de USBR e Slitcher para as diferentes porosidades 

analisadas. 

 

N
º 

A
m

o
st

ra
s 

USBR (Vukovic & Soro, 1992) Slitcher (Odong, 2008) 

Vukovic 

& Soro 

(1992) 

Wang et 

al., 

(2017) 

Regressão 

exponencial 

𝜑vs 

Regressão 

exponencial 

𝜑w 

Vukovic 

& Soro 

(1992) 

Wang et 

al., 

(2017) 

Regressão 

exponencial 

𝜑vs 

Regressão 

exponencial 

𝜑w 

k K k K k K k K k K k K k K k K 

1
 

P
3

D
2

 

3
,6

0
.1

0
-1

1
 

4
,4

1
.1

0
-4

 

3
,6

0
.1

0
-1

1
 

4
,4

1
.1

0
-4

 

3
,6

0
.1

0
-1

1
 

4
,4

1
.1

0
-4

 

3
,6

0
.1

0
-1

1
 

4
,4

1
.1

0
-4

 

1
,6

5
.1

0
-9

 

2
,0

2
.1

0
-2

 

8
,0

0
.1

0
-1

0
 

9
,8

0
.1

0
-3

 

1
,6

6
.1

0
-9

 

2
,0

3
.1

0
-2

 

8
,0

2
.1

0
-1

0
 

9
,8

2
.1

0
-3

 

2
 

S
D

A
2

 

6
,6

2
.1

0
-1

1
 

8
,1

0
.1

0
-4

 

6
,6

2
.1

0
-1

1
 

8
,1

0
.1

0
-4

 

6
,6

2
.1

0
-1

1
 

8
,1

0
.1

0
-4

 

6
,6

2
.1

0
-1

1
 

8
,1

0
.1

0
-4

 

1
,0

6
.1

0
-9

 

1
,3

0
.1

0
-2

 

5
,2

4
.1

0
-1

0
 

6
,4

2
.1

0
-3

 

1
,0

7
.1

0
-9

 

1
,3

1
.1

0
-2

 

5
,2

5
.1

0
-1

0
 

6
,4

3
.1

0
-3

 

3
 

S
D

F
D

3
 

7
,5

2
.1

0
-1

1
 

9
,2

0
.1

0
-4

 

7
,5

2
.1

0
-1

1
 

9
,2

0
.1

0
-4

 

7
,5

2
.1

0
-1

1
 

9
,2

0
.1

0
-4

 

7
,5

2
.1

0
-1

1
 

9
,2

0
.1

0
-4

 

5
,0

1
.1

0
-1

0
 

6
,1

3
.1

0
-3

 

2
,3

9
.1

0
-1

0
 

2
,9

3
.1

0
-3

3
 

5
,0

3
.1

0
-1

0
 

6
,1

6
.1

0
-3

 

2
,4

0
.1

0
-1

0
 

2
,9

3
.1

0
-3

 

4
 

S
D

A
4

 

4
,8

7
.1

0
-1

1
 

5
,9

6
.1

0
-4

 

4
,8

7
.1

0
-1

1
 

5
,9

6
.1

0
-4

 

4
,8

7
.1

0
-1

1
 

5
,9

6
.1

0
-4

 

4
,8

7
.1

0
-1

1
 

5
,9

6
.1

0
-4

 

1
,2

4
.1

0
-9

 

1
,5

2
.1

0
-2

 

6
,0

0
.1

0
-1

0
 

7
,3

4
.1

0
-3

 

1
,2

5
.1

0
-9

 

1
,5

3
.1

0
-2

 

6
,0

1
.1

0
-1

0
 

7
,3

6
.1

0
-3

 

5
 

S
D

A
6

 

2
,2

5
.1

0
-1

0
 

2
,7

5
.1

0
-3

 

2
,2

5
.1

0
-1

0
 

2
,7

5
.1

0
-3

 

2
,2

5
.1

0
-1

0
 

2
,7

5
.1

0
-3

 

2
,2

5
.1

0
-1

0
 

2
,7

5
.1

0
-3

 

9
,3

2
.1

0
-1

2
 

1
,1

4
.1

0
-4

 

4
,3

6
.1

0
-1

2
 

5
,3

3
.1

0
-5

 

9
,3

4
.1

0
-1

2
 

1
,1

4
.1

0
-4

 

4
,3

6
.1

0
-1

2
 

5
,3

4
.1

0
-5
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6
 

S
D

F
D

2
 

3
,5

7
.1

0
-1

1
 

4
,3

7
.1

0
-4

 

3
,5

7
.1

0
-1

1
 

4
,3

7
.1

0
-4

 

3
,5

7
.1

0
-1

1
 

4
,3

7
.1

0
-4

 

3
,5

7
.1

0
-1

1
 

4
,3

7
.1

0
-4

 

1
,6

7
.1

0
-9

 

2
,0

5
.1

0
-2

 

8
,0

7
.1

0
-1

0
 

9
,8

8
.1

0
-3

 

1
,6

8
.1

0
-9

 

2
,0

6
.1

0
-2

 

8
,0

9
.1

0
-1

0
 

9
,9

0
.1

0
-3

 

7
 

S
M

P
3

A
2

 

6
,3

6
.1

0
-1

1
 

7
,7

8
.1

0
-4

 

6
,3

6
.1

0
-1

1
 

7
,7

8
.1

0
-4

 

6
,3

6
.1

0
-1

1
 

7
,7

8
.1

0
-4

 

6
,3

6
.1

0
-1

1
 

7
,7

8
.1

0
-4

 

1
,0

7
.1

0
-9

 

1
,3

1
.1

0
-2

 

5
,2

8
.1

0
-1

0
 

6
,4

6
.1

0
-3

 

1
,0

8
.1

0
-9

 

1
,3

2
.1

0
-2

 

5
,2

9
.1

0
-1

0
 

6
,4

7
.1

0
-3

 

8
 

P
o

ss
e 

I 

6
,4

2
.1

0
-1

1
 

7
,8

6
.1

0
-4

 

6
,4

2
.1

0
-1

1
 

7
,8

6
.1

0
-4

 

6
,4

2
.1

0
-1

1
 

7
,8

6
.1

0
-4

 

6
,4

2
.1

0
-1

1
 

7
,8

6
.1

0
-4

 

1
,1

5
.1

0
-9

 

1
,4

1
.1

0
-2

 

5
,7

9
.1

0
-1

0
 

7
,0

8
.1

0
-3

 

1
,1

6
.1

0
-9

 

1
,4

2
.1

0
-2

 

5
,8

0
.1

0
-1

0
 

7
,1

0
.1

0
-3

 

9
 

P
o

ss
e 

I 
D

 

7
,4

7
.1

0
-1

1
 

9
,1

4
.1

0
-4

 

7
,4

7
.1

0
-1

1
 

9
,1

4
.1

0
-4

 

7
,4

7
.1

0
-1

1
 

9
,1

4
.1

0
-4

 

7
,4

7
.1

0
-1

1
 

9
,1

4
.1

0
-4

 

5
,3

4
.1

0
-1

0
 

6
,5

4
.1

0
-3

 

2
,5

9
.1

0
-1

0
 

3
,1

7
.1

0
-3

 

5
,3

7
.1

0
-1

0
 

6
,5

8
.1

0
-3

 

2
,5

9
.1

0
-1

0
 

3
,1

7
.1

0
-3

 

1
0
 

P
o

ss
e 

II
 

7
,1

2
.1

0
-1

1
 

8
,7

2
.1

0
-4

 

7
,1

2
.1

0
-1

1
 

8
,7

2
.1

0
-4

 

7
,1

2
.1

0
-1

1
 

8
,7

2
.1

0
-4

 

7
,1

2
.1

0
-1

1
 

8
,7

2
.1

0
-4

 

9
,9

5
.1

0
-1

0
 

1
,2

2
.1

0
-2

 

4
,9

7
.1

0
-1

0
 

6
,0

8
.1

0
-3

 

1
,0

0
.1

0
-9

 

1
,2

3
.1

0
-2

 

4
,9

8
.1

0
-1

0
 

6
,1

0
.1

0
-3

 

1
1
 

P
al

eo
ss

o
lo

 

1
,8

5
.1

0
-1

1
 

2
,2

6
.1

0
-4

 

1
,8

5
.1

0
-1

1
 

2
,2

6
.1

0
-4

 

1
,8

5
.1

0
-1

1
 

2
,2

6
.1

0
-4

 

1
,8

5
.1

0
-1

1
 

2
,2

6
.1

0
-4

 

2
,3

3
.1

0
-9

 

2
,8

5
.1

0
-2

 

1
,1

2
.1

0
-9

 

1
,3

7
.1

0
-2

 

2
,3

4
.1

0
-9

 

2
,8

7
.1

0
-2

 

1
,1

2
.1

0
-9

 

1
,3

7
.1

0
-2

 

1
2
 

S
.A

ra
ra

s 

1
,7

9
.1

0
-1

1
 

2
,1

9
.1

0
-4

 

1
,7

9
.1

0
-1

1
 

2
,1

9
.1

0
-4

 

1
,7

9
.1

0
-1

1
 

2
,1

9
.1

0
-4

 

1
,7

9
.1

0
-1

1
 

2
,1

9
.1

0
-4

 

2
,4

4
.1

0
-9

 

2
,9

9
.1

0
-2

 

1
,1

8
.1

0
-9

 

1
,4

4
.1

0
-2

 

2
,4

5
.1

0
-9

 

3
,0

0
.1

0
-2

 

1
,1

8
.1

0
-9

 

1
,4

5
.1

0
-2

 

 

 

 

 

  

 

 

 

A seguir estão relacionados os dados das análises quantitativas dos parâmetros petrofisicos e 

hidrodinâmicos obtidos a partir dos perfis geofísicos de poços utilizados na confecção do artigo 3 

do Capítulo 4. 

 

 

LBF (SP) – Linha de base de folhelho para perfil de potencial espontâneo; 

Rmf – Resistividade do filtrado da lama obtido no cabeçalho do perfil; 
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SP (lido) – Potencial espontâneo lido no perfil; 

FT (ºC) – Temperatura absoluta da camada em graus Celsius; 

FT (K) – Temperatura absoluta da camada em graus Kelvin; 

KFT – Constante proporcional a FT; 

SSP – Deflexão total do potencial espontâneo; 

Rwe – Resistividade equivalente da água; 

Temp. (°C) – Temperatura da superfície obtida no cabeçalho do perfil analisado 

Prof. – Profundidade  

ϕₑ –  Porosidade efetiva  

k – Permeabilidade intrínseca 

µ –  Viscosidade dinâmica da água 

g – Aceleração da gravidade  

ρ – Densidade da água 

Kv – Condutividade hidráulica vertical 

 

 

B3.1. Dados da interpretação quantitativa do perfil de potencial espontâneo (SP) para obtenção da 

temperatura utilizada no cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Posse no poço 

Barreiras – Aeroporto. 

perfil composto poço Barreiras – Aeroporto (Formação Posse) 

LBF(SP) 

mV 

Rmf 

(ohm.m) 

SP mV 

(lido) 

FT 

(°C) 
KFT SSP(mV) 

Rwe ohm.m 

(SP) 

temp. 

°C 

prof. 

(metros) 

42,10 26,00 14,03 31,80 72,63 -28,07 10,68 30 60 

42,10 26,00 14,03 31,95 72,67 -28,07 10,68 30 65 

42,10 26,00 21,05 32,10 72,70 -21,05 13,35 30 70 

42,10 26,00 21,05 32,25 72,74 -21,05 13,35 30 75 

42,10 26,00 28,07 32,40 72,78 -14,03 16,68 30 80 

42,10 26,00 31,57 32,55 72,81 -10,53 18,64 30 85 

42,10 26,00 35,08 32,70 72,85 -7,02 20,83 30 90 

42,10 26,00 31,57 32,85 72,88 -10,53 18,64 30 95 

42,10 26,00 31,57 33,00 72,92 -10,53 18,65 30 100 
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B3.2. Cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Posse no poço Barreiras-

Aeroporto obtidos pela análise de perfis geofísicos de poços (GR, SP e DT). 

Cálculo da Condutividade Hidráulica Vertical Formação Posse 

perfil composto poço Barreiras – Aeroporto 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 
FT (°C) FT (K) µ (Kg/m.s) 

g 

(m/s2) 

ρ 

(kg/m3) 

Kv 

(m/s) 

Prof. 

(metros) 

36,93% 7834,49 7,73.10-12 31,80 304,95 7,67.10-4 9,7803 998 9,83.10-5 60 

28,80% 2123,65 2,09.10-12 31,95 305,10 7,65.10-4 9,7803 998 2,67.10-5 65 

26,69% 1448,74 1,42.10-12 32,10 305,25 7,63.10-4 9,7803 998 1,83.10-5 70 

32,53% 3973,32 3,92.10-12 32,25 305,40 7,60.10-4 9,7803 998 5,03.10-5 75 

30,89% 3038,05 2,99.10-12 32,40 305,55 7,58.10-4 9,7803 998 3,86.10-5 80 

23,25% 734,84 7,25.10-13 32,55 305,70 7,55.10-4 9,7803 998 9,37.10-6 85 

33,75% 4827,76 4,76.10-12 32,70 305,85 7,53.10-4 9,7803 998 6,18.10-5 90 

9,61% 12,79 1,26.10-14 32,85 306,00 7,51.10-4 9,7803 998 1,64.10-7 95 

21,67% 523,96 5,17.10-13 33,00 306,15 7,48.10-4 9,7803 998 6,74.10-6 100 

 

 

 

B3.3 Dados da interpretação quantitativa do perfil de potencial espontâneo (SP) para obtenção da 

temperatura utilizada no cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Serra das Araras 

no poço Barreiras – Aeroporto. 

Perfil Composto Poço Barreiras – Aeroporto (Formação Serra das Araras) 

LBF(SP) 

mV 

Rmf 

(ohm.m) 

SP mV 

(lido) 

FT 

(°C) 
KFT SSP(mV) 

Rwe ohm.m 

(SP) 

temp. 

°C 

prof. 

(metros) 

35,08 26,00 -35,08 30,60 72,34 -70,16 2,79 30 20 

35,08 26,00 0,00 30,75 72,38 -35,08 8,52 30 25 

35,08 26,00 -91,22 30,90 72,42 -126,30 0,47 30 30 

35,08 26,00 -17,54 31,05 72,45 -52,62 4,88 30 35 

35,08 26,00 -42,10 31,20 72,49 -77,18 2,24 30 40 

35,08 26,00 0,00 31,35 72,52 -35,08 8,54 30 45 

35,08 26,00 24,56 31,50 72,56 -10,52 18,62 30 50 

35,08 26,00 3,50 31,65 72,60 -31,58 9,55 30 55 
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B3.4 Cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Serra das Araras no poço Barreiras-

Aeroporto obtidos pela análise de perfis geofísicos de poços (GR, SP e DT). 

Cálculo da Condutividade Hidráulica Vertical 
Formação Serra das 

Araras 

Perfil composto poço Barreiras – Aeroporto 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

FT 

(°C) 
FT (K) 

µ 

(Kg/m.s) 

g 

(m/s2) 

ρ 

(kg/m3) 

Kv 

(m/s) 

Prof. 

(metros) 

4,57% 0,26 2,54.10-16 30,60 303,75 7,87.10-4 9,7803 998 3,16.10-9 20 

24,54% 701,78 6,93.10-13 30,75 303,90 7,85.10-4 9,7803 998 8,62.10-6 25 

29,45% 1815,31 1,79.10-12 30,90 304,05 7,82.10-4 9,7803 998 2,24.10-5 30 

37,58% 6956,06 6,87.10-12 31,05 304,20 7,80.10-4 9,7803 998 8,60.10-5 35 

39,75% 9613,81 9,49.10-12 31,20 304,35 7,77.10-4 9,7803 998 1,19.10-4 40 

40,00% 9976,08 9,85.10-12 31,35 304,50 7,75.10-4 9,7803 998 1,24.10-4 45 

36,57% 5948,13 5,87.10-12 31,50 304,65 7,72.10-4 9,7803 998 7,42.10-5 50 

29,85% 1953,17 1,93.10-12 31,65 304,80 7,70.10-4 9,7803 998 2,44.10-5 55 

 

 

B3.5 Dados da interpretação quantitativa do perfil de potencial espontâneo (SP) para obtenção da 

temperatura utilizada no cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Posse no poço 

São Desidério – Perdizes. 

Perfil Composto Poço São Desidério – Perdizes (Formação Posse) 

LBF(SP) 

mV 

Rmf 

(ohm.m) 

SP mV 

(lido) 

FT 

(°C) 
KFT SSP(mV) 

Rwe ohm.m 

(SP) 

temp. 

°C 

prof. 

(metros) 

38,59 12,00 -7,01 37,05 73,89 -45,60 2,90 33 135 

38,59 12,00 -21,05 37,20 73,93 -59,64 1,87 33 140 

38,59 12,00 -14,03 37,35 73,96 -52,62 2,33 33 145 

38,59 12,00 -10,52 37,50 74,00 -49,11 2,60 33 150 

38,59 12,00 -7,01 37,65 74,04 -45,60 2,91 33 155 

38,59 12,00 -7,01 37,80 74,07 -45,60 2,91 33 160 

38,59 12,00 -10,52 37,95 74,11 -49,11 2,61 33 165 

38,59 12,00 10,52 38,10 74,14 -28,07 5,02 33 170 

38,59 12,00 14,03 38,25 74,18 -24,56 5,60 33 175 

38,59 12,00 14,03 38,40 74,22 -24,56 5,60 33 180 

38,59 12,00 21,05 38,55 74,25 -17,54 6,97 33 185 

38,59 12,00 21,05 38,70 74,29 -17,54 6,97 33 190 

38,59 12,00 28,07 38,85 74,32 -10,52 8,66 33 195 

38,59 12,00 31,57 39,00 74,36 -7,02 9,66 33 200 
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B3.6 Cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Posse no poço São Desidério – 

Perdizes obtido pela análise de perfis geofísicos de poços (GR, SP e DT). 

Cálculo da Condutividade Hidráulica Vertical Formação Posse 

Perfil Composto Poço São Desidério - Perdizes 

ϕₑ 

(efetiva) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

FT 

(°C) 
FT (K) 

µ 

(Kg/m.s) 

g 

(m/s2) 

ρ 

(kg/m3) 

Kv 

(m/s) 

prof. 

(metros) 

30,54% 2865,54 2,83.10-12 37,05 310,20 6,90.10-4 9,7803 998 4,00.10-5 135 

32,27% 3813,93 3,76.10-12 37,20 310,35 6,88.10-4 9,7803 998 5,34.10-5 140 

30,00% 2614,62 2,58.10-12 37,35 310,50 6,86.10-4 9,7803 998 3,67.10-5 145 

34,92% 5783,56 5,71.10-12 37,50 310,65 6,84.10-4 9,7803 998 8,15.10-5 150 

18,27% 233,50 2,30.10-13 37,65 310,80 6,82.10-4 9,7803 998 3,30.10-6 155 

28,37% 1966,85 1,94.10-12 37,80 310,95 6,80.10-4 9,7803 998 2,79.10-5 160 

18,27% 233,50 2,30.10-13 37,95 311,10 6,78.10-4 9,7803 998 3,32.10-6 165 

19,54% 320,39 3,16.10-13 38,10 311,25 6,76.10-4 9,7803 998 4,57.10-6 170 

15,32% 103,46 1,02.10-13 38,25 311,40 6,74.10-4 9,7803 998 1,48.10-6 175 

24,66% 978,69 9,66.10-13 38,40 311,55 6,72.10-4 9,7803 998 1,40.10-5 180 

29,71% 2486,69 2,45.10-12 38,55 311,70 6,70.10-4 9,7803 998 3,58.10-5 185 

21,05% 456,50 4,51.10-12 38,70 311,85 6,6810-4 9,7803 998 6,58.10-6 190 

29,75% 2503,72 2,47.10-12 38,85 312,00 6,6610-4 9,7803 998 3,62.10-5 195 

22,61% 642,05 6,34.10-12 39,00 312,15 6,6410-4 9,7803 998 9,31.10-6 200 

 

 

B3.7 Dados da interpretação quantitativa do perfil de potencial espontâneo (SP) para obtenção da 

temperatura utilizada no cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Serra das Araras 

no poço São Desidério – Perdizes. 

Perfil Composto Poço São Desidério – Perdizes (Formação Serra Das Araras) 

LBF(SP) 

mV 

Rmf 

(ohm.m) 

SP mV 

(lido) 

FT 

(°C) 
KFT SSP(mV) 

Rwe ohm.m 

(SP) 

temp. 

°C 

prof. 

(metros) 

7,01 9,00 0,00 33,30 72,99 -7,01 7,21 33 10 

7,01 9,00 -56,14 33,45 73,03 -63,15 1,23 33 15 

7,01 9,00 -70,17 33,60 73,06 -77,18 0,79 33 20 

7,01 9,00 -70,17 33,75 73,10 -77,18 0,79 33 25 

7,01 9,00 -63,15 33,90 73,14 -70,16 0,99 33 30 

7,01 9,00 -56,14 34,05 73,17 -63,15 1,23 33 35 

7,01 9,00 -56,14 34,20 73,21 -63,15 1,23 33 40 

7,01 9,00 -70,17 34,35 73,24 -77,18 0,80 33 45 



103 

 

 

7,01 9,00 -70,17 34,50 73,28 -77,18 0,80 33 50 

7,01 9,00 -56,14 34,65 73,32 -63,15 1,24 33 55 

7,01 9,00 -70,17 34,80 73,35 -77,18 0,80 33 60 

7,01 9,00 -77,19 34,95 73,39 -84,20 0,64 33 65 

7,01 9,00 -84,21 35,10 73,42 -91,22 0,52 33 70 

7,01 9,00 -84,21 35,25 73,46 -91,22 0,52 33 75 

7,01 9,00 -63,15 35,40 73,50 -70,16 1,00 33 80 

7,01 9,00 -38,59 35,55 73,53 -45,60 2,16 33 85 

7,01 9,00 -35,08 35,70 73,57 -42,09 2,41 33 90 

7,01 9,00 -24,56 35,85 73,60 -31,57 3,35 33 95 

7,01 9,00 -28,07 36,00 73,64 -35,08 3,01 33 100 

7,01 9,00 -28,07 36,15 73,68 -35,08 3,01 33 105 

7,01 9,00 -28,07 36,30 73,71 -35,08 3,01 33 110 

7,01 9,00 -17,54 36,45 73,75 -24,55 4,18 33 115 

7,01 9,00 -10,52 36,60 73,78 -17,53 5,21 33 120 

7,01 9,00 -14,03 36,75 73,82 -21,04 4,67 33 125 

7,01 9,00 -7,01 36,90 73,86 -14,02 5,81 33 130 

 

 

B3.8 Cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Serra das Araras no poço São 

Desidério – Perdizes obtido pela análise de perfis geofísicos de poços (GR, SP e DT). 

Cálculo da Condutividade Hidráulica Vertical 
Formação Serra das 

Araras 

Perfil Composto Poço São Desidério – Perdizes  

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

FT 

(°C) 

FT 

(K) 

µ 

(Kg/m.s) 

g 

(m/s2) 

ρ 

(kg/m3) 

Kv 

(m/s) 

Prof. 

(metros) 

33,03% 3376,39 3,33.10-12 33,30 306,45 7,44.10-4 9,7803 998 4,37.10-5 10 

26,06% 957,48 9,45.10-13 33,45 306,60 7,42.10-4 9,7803 998 1,24.10-5 15 

27,14% 1181,81 1,17.10-12 33,60 306,75 7,39.10-4 9,7803 998 1,54.10-5 20 

29,90% 1968,64 1,94.10-12 33,75 306,90 7,37.10-4 9,7803 998 2,57.10-5 25 

34,14% 4050,86 4,00.10-12 33,90 307,05 7,35.10-4 9,7803 998 5,31.10-5 30 

38,18% 7616,76 7,52.10-12 34,05 307,20 7,32.10-4 9,7803 998 1,00.10-4 35 

28,81% 1617,18 1,60.10-12 34,20 307,35 7,30.10-4 9,7803 998 2,13.10-5 40 

26,53% 1049,06 1,04.10-12 34,35 307,50 7,28.10-4 9,7803 998 1,39.10-5 45 

31,29% 2512,89 2,48.10-12 34,50 307,65 7,26.10-4 9,7803 998 3,34.10-5 50 

33,35% 3560,67 3,51.10-12 34,65 307,80 7,24.10-4 9,7803 998 4,74.10-5 55 

32,42% 3049,88 3,01.10-12 34,80 307,95 7,21.10-4 9,7803 998 4,07.10-5 60 

26,98% 1144,67 1,13.10-12 34,95 308,10 7,19.10-4 9,7803 998 1,53.10-5 65 



104 

 

 

30,38% 2146,44 2,12.10-12 35,10 308,25 7,17.10-4 9,7803 998 2,88.10-5 70 

31,75% 2719,91 2,68.10-12 35,25 308,40 7,15.10-4 9,7803 998 3,67.10-5 75 

29,90% 1968,64 1,94.10-12 35,40 308,55 7,13.10-4 9,7803 998 2,66.10-5 80 

29,83% 1946,64 1,92.10-12 35,55 308,70 7,11.10-4 9,7803 998 2,64.10-5 85 

29,83% 1946,64 1,92.10-12 35,70 308,85 7,08.10-4 9,7803 998 2,65.10-5 90 

33,77% 3813,67 3,76.10-12 35,85 309,00 7,06.10-4 9,7803 998 5,20.10-5 95 

31,92% 2799,18 2,76.10-12 36,00 309,15 7,04.10-4 9,7803 998 3,83.10-5 100 

35,99% 5433,98 5,36.10-12 36,15 309,30 7,02.10-4 9,7803 998 7,46.10-5 105 

36,17% 5596,19 5,52.10-12 36,30 309,45 7,00.10-4 9,7803 998 7,70.10-5 110 

34,49% 4282,40 4,23.10-12 36,45 309,60 6,98.10-4 9,7803 998 5,91.10-5 115 

32,22% 2946,07 2,91.10-12 36,60 309,75 6,96.10-4 9,7803 998 4,08.10-5 120 

32,75% 3223,15 3,18.10-12 36,75 309,90 6,94.10-4 9,7803 998 4,48.10-5 125 

32,42% 3049,88 3,01.10-12 36,90 310,05 6,92.10-4 9,7803 998 4,25.10-5 130 

 

 

B3.9 Dados da interpretação quantitativa do perfil de potencial espontâneo (SP) para obtenção da 

temperatura utilizada no cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Posse no poço 

Barreiras – Universo Verde Agronegócio. 

Perfil Composto Poço Barreiras – Universo Verde Agronegócio  (Formação Posse) 

LBF(SP) 

mV 

Rmf 

(ohm.m) 

SP mV 

(lido) 

FT 

(°C) 
KFT SSP(mV) 

Rwe ohm.m 

(SP) 

temp. 

°C 

prof. 

(metros) 

-35,08 20,00 -77,19 28,45 71,83 -42,11 5,19 25 115 

-35,08 20,00 -87,71 28,60 71,86 -52,63 3,70 25 120 

-35,08 20,00 -70,17 28,75 71,90 -35,09 6,50 25 125 

-35,08 20,00 -80,70 28,90 71,94 -45,62 4,64 25 130 

-35,08 20,00 -80,70 29,05 71,97 -45,62 4,65 25 135 

-35,08 20,00 -80,70 29,20 72,01 -45,62 4,65 25 140 

-35,08 20,00 -77,19 29,35 72,04 -42,11 5,21 25 145 

-35,08 20,00 -73,68 29,50 72,08 -38,60 5,83 25 150 

-35,08 20,00 -63,15 29,65 72,12 -28,07 8,16 25 155 

-35,08 20,00 -59,64 29,80 72,15 -24,56 9,13 25 160 

-35,08 20,00 -59,64 29,95 72,19 -24,56 9,14 25 165 

-35,08 20,00 -63,15 30,10 72,22 -28,07 8,17 25 170 

-35,08 20,00 -63,15 30,25 72,26 -28,07 8,18 25 175 

-35,08 20,00 -63,15 30,40 72,30 -28,07 8,18 25 180 

-35,08 20,00 -63,15 30,55 72,33 -28,07 8,18 25 185 

-35,08 20,00 -56,14 30,70 72,37 -21,06 10,23 25 190 

-35,08 20,00 -52,63 30,85 72,40 -17,55 11,45 25 195 
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-35,08 20,00 -49,12 31,00 72,44 -14,04 12,80 25 200 

-35,08 20,00 -49,12 31,15 72,48 -14,04 12,80 25 205 

-35,08 20,00 -49,12 31,30 72,51 -14,04 12,81 25 210 

-35,08 20,00 -49,12 31,45 72,55 -14,04 12,81 25 215 

-35,08 20,00 -56,14 31,60 72,58 -21,06 10,25 25 220 

-35,08 20,00 -63,15 31,75 72,62 -28,07 8,21 25 225 

-35,08 20,00 -70,17 31,90 72,66 -35,09 6,58 25 230 

-35,08 20,00 -66,66 32,05 72,69 -31,58 7,36 25 235 

-35,08 20,00 -56,14 32,20 72,73 -21,06 10,27 25 240 

-35,08 20,00 -63,15 32,35 72,76 -28,07 8,23 25 245 

-35,08 20,00 -56,14 32,50 72,80 -21,06 10,27 25 250 

-35,08 20,00 -56,14 32,65 72,84 -21,06 10,28 25 255 

-35,08 20,00 -66,66 32,80 72,87 -31,58 7,37 25 260 

-35,08 20,00 -56,14 32,95 72,91 -21,06 10,28 25 265 

 

 

B3.10 Cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Posse no poço Barreiras – 

Universo Verde Agronegócio obtido pela análise de perfis geofísicos de poços (GR, SP e DT). 

Cálculo da Condutividade Hidráulica Vertical Formação Posse 

Perfil Composto Poço Barreiras – Universo Verde Agronegócio 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

FT 

(°C) 

FT 

(K) 

µ 

(Kg/m.s) 

g 

(m/s2) 

ρ 

(kg/m3) 

Kv 

(m/s) 

Prof. 

(metros) 

28,37% 1966,05 1,94.10-12 28,45 301,60 8,24.10-4 9,7803 998 2,30.10-5 115 

23,81% 825,45 8,14.10-13 28,60 301,75 8,22.10-4 9,7803 998 9,68.10-6 120 

29,60% 2438,68 2,40.10-12 28,75 301,90 8,19.10-4 9,7803 998 2,87.10-5 125 

31,43% 3322,26 3,27.10-12 28,90 302,05 8,16.10-4 9,7803 998 3,92.10-5 130 

31,68% 3463,29 3,41.10-12 29,05 302,20 8,14.10-4 9,7803 998 4,10.10-5 135 

26,43% 1379,08 1,36.10-12 29,20 302,35 8,11.10-4 9,7803 998 1,64.10-5 140 

27,90% 1808,86 1,78.10-12 29,35 302,50 8,08.10-4 9,7803 998 2,16.10-5 145 

24,97% 1041,08 1,02.10-12 29,50 302,65 8,06.10-4 9,7803 998 1,24.10-5 150 

22,88% 680,54 6,71.10-13 29,65 302,80 8,03.10-4 9,7803 998 8,16.10-6 155 

22,88% 680,54 6,71.10-13 29,80 302,95 8,01.10-4 9,7803 998 8,19.10-6 160 

23,74% 813,63 8,02.10-13 29,95 303,10 7,98.10-4 9,7803 998 9,82.10-6 165 

23,74% 813,63 8,02.10-13 30,10 303,25 7,96.10-4 9,7803 998 9,85.10-6 170 

21,14% 465,53 4,59.10-13 30,25 303,40 7,93.10-4 9,7803 998 5,66.10-6 175 

28,61% 2050,46 2,02.10-12 30,40 303,55 7,90.10-4 9,7803 998 2,50.10-5 180 

24,97% 1041,08 1,02.10-12 30,55 303,70 7,88.10-4 9,7803 998 1,27.10-5 185 
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23,74% 813,63 8,02.10-13 30,70 303,85 7,85.10-4 9,7803 998 9,98.10-6 190 

23,74% 813,63 8,02.10-13 30,85 304,00 7,83.10-4 9,7803 998 1,00.10-5 195 

26,57% 1415,78 1,39.10-12 31,00 304,15 7,80.10-4 9,7803 998 1,75.10-5 200 

24,37% 924,82 9,12.10-13 31,15 304,30 7,78.10-4 9,7803 998 1,15.10-5 205 

22,36% 608,50 6,00.10-13 31,30 304,45 7,75.10-4 9,7803 998 7,56.10-6 210 

28,37% 1966,05 1,94.10-12 31,45 304,60 7,73.10-4 9,7803 998 2,45.10-5 215 

20,42% 394,72 3,89.10-13 31,60 304,75 7,71.10-4 9,7803 998 4,93.10-6 220 

23,07% 707,99 6,98.10-13 31,75 304,90 7,68.10-4 9,7803 998 8,88.10-6 225 

21,60% 515,25 5,08.10-13 31,90 305,05 7,66.10-4 9,7803 998 6,48.10-6 230 

27,92% 1815,05 1,79.10-12 32,05 305,20 7,63.10-4 9,7803 998 2,29.10-5 235 

23,81% 825,45 8,14.10-13 32,20 305,35 7,61.10-4 9,7803 998 1,04.10-5 240 

18,45% 244,61 2,41.10-13 32,35 305,50 7,59.10-4 9,7803 998 3,11.10-6 245 

14,09% 70,68 6,97.10-14 32,50 305,65 7,56.10-4 9,7803 998 9,00.10-7 250 

26,22% 1324,90 1,30.10-12 32,65 305,80 7,54.10-4 9,7803 998 1,69.10-5 255 

22,88% 680,54 6,71.10-13 32,80 305,95 7,52.10-4 9,7803 998 8,72.10-6 260 

22,32% 603,77 5,95.10-13 32,95 306,10 7,49.10-4 9,7803 998 7,76.10-6 265 

 

 

B3.11 Dados da interpretação quantitativa do perfil de potencial espontâneo (SP) para obtenção da 

temperatura utilizada no cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Serra das Araras 

no poço Barreiras – Universo Verde Agronegócio. 

Perfil Composto Poço Barreiras – Universo Verde Agronegócio (Formação Serra Das Araras) 

LBF(SP) 

mV 

Rmf 

(ohm.m) 

SP mV 

(lido) 

FT 

(°C) 
KFT SSP(mV) 

Rwe ohm.m 

(SP) 

temp. 

°C 

prof. 

(metros) 

-35,08 20,00 -235,08 25,45 71,11 -200,00 0,03 25 15 

-35,08 20,00 -214,03 25,60 71,14 -178,95 0,06 25 20 

-35,08 20,00 -228,07 25,75 71,18 -192,99 0,04 25 25 

-35,08 20,00 -214,03 25,90 71,22 -178,95 0,06 25 30 

-35,08 20,00 -200,00 26,05 71,25 -164,92 0,10 25 35 

-35,08 20,00 -140,35 26,20 71,29 -105,27 0,67 25 40 

-35,08 20,00 -126,31 26,35 71,32 -91,23 1,05 25 45 

-35,08 20,00 -35,08 26,50 71,36 0,00 20,00 25 50 

-35,08 20,00 -63,15 26,65 71,40 -28,07 8,09 25 55 

-35,08 20,00 -84,21 26,80 71,43 -49,13 4,10 25 60 

-35,08 20,00 -105,26 26,95 71,47 -70,18 2,08 25 65 

-35,08 20,00 -112,28 27,10 71,50 -77,20 1,66 25 70 

-35,08 20,00 -105,26 27,25 71,54 -70,18 2,09 25 75 
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-35,08 20,00 -119,29 27,40 71,58 -84,21 1,33 25 80 

-35,08 20,00 -119,29 27,55 71,61 -84,21 1,33 25 85 

-35,08 20,00 -105,26 27,70 71,65 -70,18 2,10 25 90 

-35,08 20,00 -98,24 27,85 71,68 -63,16 2,63 25 95 

-35,08 20,00 -98,24 28,00 71,72 -63,16 2,63 25 100 

-35,08 20,00 -91,22 28,15 71,76 -56,14 3,30 25 105 

-35,08 20,00 -77,19 28,30 71,79 -42,11 5,18 25 110 

 

 

B3.12 Cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Serra da Araras no poço Barreiras 

– Universo Verde Agronegócio obtido pela análise de perfis geofísicos de poços (GR, SP e DT). 

Cálculo da Condutividade Hidráulica Vertical 
Formação Serra 

das Araras 

Perfil Composto Poço Barreiras – Universo Verde Agronegócio 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

FT 

(°C) 
FT (K) 

µ 

(Kg/m.s) 

g 

(m/s2) 

ρ 

(kg/m3) 

Kv 

(m/s) 

Prof. 

(metros) 

16,02% 85,09 8,40.10-14 25,45 298,60 8,81.10-4 9,7803 998 9,30.10-7 15 

32,19% 2930,67 2,89.10-12 25,60 298,75 8,78.10-4 9,7803 998 3,21.10-5 20 

36,14% 5565,98 5,49.10-12 25,75 298,90 8,75.10-4 9,7803 998 6,12.10-5 25 

30,94% 2365,37 2,33.10-12 25,90 299,05 8,72.10-4 9,7803 998 2,61.10-5 30 

41,08% 11680,33 1,15.10-11 26,05 299,20 8,70.10-4 9,7803 998 1,29.10-4 35 

37,09% 6454,33 6,37.10-12 26,20 299,35 8,67.10-4 9,7803 998 7,17.10-5 40 

37,58% 6951,08 6,86.10-12 26,35 299,50 8,64.10-4 9,7803 998 7,75.10-5 45 

39,74% 9600,28 9,47.10-12 26,50 299,65 8,61.10-4 9,7803 998 1,07.10-4 50 

31,09% 2429,39 2,40.10-12 26,65 299,80 8,58.10-4 9,7803 998 2,73.10-5 55 

31,33% 2530,87 2,50.10-12 26,80 299,95 8,55.10-4 9,7803 998 2,85.10-5 60 

35,49% 5028,18 4,96.10-12 26,95 300,10 8,52.10-4 9,7803 998 5,68.10-5 65 

34,81% 4514,10 4,46.10-12 27,10 300,25 8,49.10-4 9,7803 998 5,12.10-5 70 

38,43% 7907,70 7,80.10-12 27,25 300,40 8,46.10-4 9,7803 998 9,00.10-5 75 

35,06% 4696,44 4,64.10-12 27,40 300,55 8,44.10-4 9,7803 998 5,36.10-5 80 

36,23% 5641,43 5,57.10-12 27,55 300,70 8,41.10-4 9,7803 998 6,46.10-5 85 

37,18% 6540,88 6,46.10-12 27,70 300,85 8,38.10-4 9,7803 998 7,52.10-5 90 

36,46% 5847,77 5,77.10-12 27,85 301,00 8,35.10-4 9,7803 998 6,74.10-5 95 

36,30% 5705,19 5,63.10-12 28,00 301,15 8,33.10-4 9,7803 998 6,60.10-5 100 

36,59% 5966,87 5,89.10-12 28,15 301,30 8,30.10-4 9,7803 998 6,93.10-5 105 

35,70% 5191,99 5,12.10-12 28,30 301,45 8,27.10-4 9,7803 998 6,05.10-5 110 
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B3.13 Dados da interpretação quantitativa do perfil de potencial espontâneo (SP) para obtenção da 

temperatura utilizada no cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Posse no poço 

Luís Eduardo Magalhães – Sede. 

Perfil Composto Poço Luís Eduardo Magalhães – Sede (Formação Posse) 

LBF(SP) 

mV 

Rmf 

(ohm.m) 

SP mV 

(lido) 

FT 

(°C) 
KFT SSP(mV) 

Rwe ohm.m 

(SP) 

temp. 

°C 

prof. 

(metros) 

114,75 8,00 104,91 26,30 71,31 -9,84 5,82 23 110 

114,75 8,00 106,55 26,45 71,35 -8,20 6,14 23 115 

114,75 8,00 103,27 26,60 71,38 -11,48 5,52 23 120 

114,75 8,00 108,19 26,75 71,42 -6,56 6,47 23 125 

114,75 8,00 108,19 26,90 71,46 -6,56 6,48 23 130 

114,75 8,00 111,47 27,05 71,49 -3,28 7,20 23 135 

114,75 8,00 108,19 27,20 71,53 -6,56 6,48 23 140 

114,75 8,00 108,19 27,35 71,56 -6,56 6,48 23 145 

114,75 8,00 108,19 27,50 71,60 -6,56 6,48 23 150 

114,75 8,00 106,55 27,65 71,64 -8,20 6,15 23 155 

114,75 8,00 108,19 27,80 71,67 -6,56 6,48 23 160 

114,75 8,00 108,19 27,95 71,71 -6,56 6,48 23 165 

114,75 8,00 108,19 28,10 71,74 -6,56 6,48 23 170 

114,75 8,00 108,19 28,25 71,78 -6,56 6,48 23 175 

114,75 8,00 109,83 28,40 71,82 -4,92 6,83 23 180 

114,75 8,00 109,83 28,55 71,85 -4,92 6,83 23 185 

114,75 8,00 108,19 28,70 71,89 -6,56 6,48 23 190 

114,75 8,00 108,19 28,85 71,92 -6,56 6,48 23 195 

114,75 8,00 104,91 29,00 71,96 -9,84 5,84 23 200 

114,75 8,00 104,91 29,15 72,00 -9,84 5,84 23 205 

114,75 8,00 104,91 29,30 72,03 -9,84 5,84 23 210 

114,75 8,00 104,91 29,45 72,07 -9,84 5,84 23 215 

114,75 8,00 106,55 29,60 72,10 -8,20 6,16 23 220 

114,75 8,00 108,19 29,75 72,14 -6,56 6,49 23 225 

114,75 8,00 104,91 29,90 72,18 -9,84 5,84 23 230 

114,75 8,00 98,36 30,05 72,21 -16,39 4,74 23 235 

114,75 8,00 85,24 30,20 72,25 -29,51 3,12 23 240 

114,75 8,00 55,73 30,35 72,28 -59,02 1,22 23 245 

114,75 8,00 75,40 30,50 72,32 -39,35 2,29 23 250 

114,75 8,00 49,18 30,65 72,36 -65,57 0,99 23 255 
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114,75 8,00 55,73 30,80 72,39 -59,02 1,22 23 260 

114,75 8,00 52,45 30,95 72,43 -62,30 1,10 23 265 

114,75 8,00 36,06 31,10 72,46 -78,69 0,66 23 270 

114,75 8,00 39,34 31,25 72,50 -75,41 0,73 23 275 

 

 

B3.14 Cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Posse no poço Luís Eduardo 

Magalhães – Sede obtido pela análise de perfis geofísicos de poços (GR, SP e DT). 

Cálculo da condutividade hidráulica vertical Formação  Posse 

Perfil Composto Poço Luís Eduardo Magalhães – Sede 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

FT 

(°C) 
FT (K) 

µ 

(Kg/m.s) 

g 

(m/s2) 

ρ 

(kg/m3) 

Kv 

(m/s) 

Prof. 

(metros) 

26,06% 1286,16 1,27.10-12 26,30 299,45 8,65.10-4 9,7803 998 1,43.10-5 110 

32,28% 3814,16 3,76.10-12 26,45 299,60 8,62.10-4 9,7803 998 4,26.10-5 115 

29,93% 2579,82 2,55.10-12 26,60 299,75 8,59.10-4 9,7803 998 2,89.10-5 120 

29,67% 2469,64 2,44.10-12 26,75 299,90 8,56.10-4 9,7803 998 2,78.10-5 125 

30,14% 2675,00 2,64.10-12 26,90 300,05 8,53.10-4 9,7803 998 3,02.10-5 130 

28,01% 1844,67 1,82.10-12 27,05 300,20 8,50.10-4 9,7803 998 2,09.10-5 135 

30,71% 2945,61 2,91.10-12 27,20 300,35 8,47.10-4 9,7803 998 3,35.10-5 140 

17,98% 216,81 2,14.10-13 27,35 300,50 8,45.10-4 9,7803 998 2,47.10-6 145 

17,98% 216,81 2,14.10-13 27,50 300,65 8,42.10-4 9,7803 998 2,48.10-6 150 

17,98% 216,81 2,14.10-13 27,65 300,80 8,39.10-4 9,7803 998 2,49.10-6 155 

31,46% 3335,89 3,29.10-12 27,80 300,95 8,36.10-4 9,7803 998 3,84.10-5 160 

28,97% 2184,89 2,16.10-12 27,95 301,10 8,34.10-4 9,7803 998 2,53.10-5 165 

30,71% 2944,25 2,91.10-12 28,10 301,25 8,31.10-4 9,7803 998 3,41.10-5 170 

33,80% 4865,21 4,80.10-12 28,25 301,40 8,28.10-4 9,7803 998 5,66.10-5 175 

31,51% 3364,85 3,32.10-12 28,40 301,55 8,25.10-4 9,7803 998 3,93.10-5 180 

30,34% 2767,58 2,73.10-12 28,55 301,70 8,23.10-4 9,7803 998 3,24.10-5 185 

31,44% 3328,93 3,29.10-12 28,70 301,85 8,20.10-4 9,7803 998 3,91.10-5 190 

32,14% 3732,68 3,68.10-12 28,85 302,00 8,17.10-4 9,7803 998 4,40.10-5 195 

31,91% 3592,38 3,55.10-12 29,00 302,15 8,15.10-4 9,7803 998 4,25.10-5 200 

32,27% 3807,93 3,76.10-12 29,15 302,30 8,12.10-4 9,7803 998 4,52.10-5 205 

32,81% 4154,29 4,10.10-12 29,30 302,45 8,09.10-4 9,7803 998 4,94.10-5 210 

32,52% 3968,07 3,92.10-12 29,45 302,60 8,07.10-4 9,7803 998 4,74.10-5 215 

34,93% 5791,87 5,72.10-12 29,60 302,75 8,04.10-4 9,7803 998 6,94.10-5 220 
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32,27% 3807,93 3,76.10-12 29,75 302,90 8,02.10-4 9,7803 998 4,58.10-5 225 

27,69% 1740,52 1,72.10-12 29,90 303,05 7,99.10-4 9,7803 998 2,10.10-5 230 

32,27% 3807,93 3,76.10-12 30,05 303,20 7,96.10-4 9,7803 998 4,61.10-5 235 

33,66% 4760,25 4,70.10-12 30,20 303,35 7,94.10-4 9,7803 998 5,78.10-5 240 

30,18% 2695,60 2,66.10-12 30,35 303,50 7,91.10-4 9,7803 998 3,28.10-5 245 

31,08% 3134,13 3,09.10-12 30,50 303,65 7,89.10-4 9,7803 998 3,83.10-5 250 

27,84% 1789,49 1,77.10-12 30,65 303,80 7,86.10-4 9,7803 998 2,19.10-5 255 

29,86% 2552,85 2,52.10-12 30,80 303,95 7,84.10-4 9,7803 998 3,14.10-5 260 

26,69% 1447,82 1,43.10-12 30,95 304,10 7,81.10-4 9,7803 998 1,79.10-5 265 

31,91% 3592,38 3,55.10-12 31,10 304,25 7,79.10-4 9,7803 998 4,44.10-5 270 

26,59% 1421,51 1,40.10-12 31,25 304,40 7,76.10-4 9,7803 998 1,76.10-5 275 

 

 

B3.15 Dados da interpretação quantitativa do perfil de potencial espontâneo (SP) para obtenção da 

temperatura utilizada no cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Serra das Araras 

no poço Luís Eduardo Magalhães – Sede. 

Perfil Composto Poço Luís Eduardo Magalhães – Sede (Formação Serra das Araras) 

LBF(SP) 

mV 

Rmf 

(ohm.m) 

SP mV 

(lido) 

FT 

(°C) 
KFT SSP(mV) 

Rwe ohm.m 

(SP) 

temp. 

°C 

prof. 

(metros) 

140,98 8,00 127,86 23,30 70,59 -13,12 5,21 23 10 

140,98 8,00 108,19 23,45 70,63 -32,79 2,75 23 15 

140,98 8,00 114,75 23,60 70,66 -26,23 3,40 23 20 

140,98 8,00 121,31 23,75 70,70 -19,67 4,22 23 25 

140,98 8,00 127,86 23,90 70,74 -13,12 5,22 23 30 

140,98 8,00 118,03 24,05 70,77 -22,95 3,79 23 35 

140,98 8,00 121,31 24,20 70,81 -19,67 4,22 23 40 

140,98 8,00 114,75 24,35 70,84 -26,23 3,41 23 45 

140,98 8,00 98,36 24,50 70,88 -42,62 2,00 23 50 

140,98 8,00 111,47 24,65 70,92 -29,51 3,07 23 55 

140,98 8,00 104,91 24,80 70,95 -36,07 2,48 23 60 

140,98 8,00 108,19 24,95 70,99 -32,79 2,76 23 65 

140,98 8,00 101,63 25,10 71,02 -39,35 2,23 23 70 

140,98 8,00 100,00 25,25 71,06 -40,98 2,12 23 75 

140,98 8,00 108,19 25,40 71,10 -32,79 2,77 23 80 

140,98 8,00 106,55 25,55 71,13 -34,43 2,62 23 85 

140,98 8,00 111,47 25,70 71,17 -29,51 3,08 23 90 

140,98 8,00 108,19 25,85 71,20 -32,79 2,77 23 95 
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140,98 8,00 104,91 26,00 71,24 -36,07 2,49 23 100 

140,98 8,00 101,63 26,15 71,28 -39,35 2,24 23 105 

 

 

B3.16 Cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Serra das Araras no poço Luís 

Eduardo Magalhães – Sede obtido pela análise de perfis geofísicos de poços (GR, SP e DT). 

Cálculo da Condutividade Hidráulica Vertical 
Formação Serra das 

Araras 

Perfil Composto Poço Luís Eduardo Magalhães – Sede 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

FT 

(°C) 
FT (K) 

µ 

(Kg/m.s) 

g 

(m/s2) 

ρ 

(kg/m3) 

Kv 

(m/s) 

Prof. 

(metros) 

2,20% 0,01 9,58.10-18 23,30 296,45 9,26.10-4 9,7803 998 1,01.10-10 10 

7,78% 2,89 2,85.10-15 23,45 296,60 9,23.10-4 9,7803 998 3,02.10-8 15 

27,47% 1258,65 1,24.10-12 23,60 296,75 9,20.10-4 9,7803 998 1,32.10-5 20 

32,37% 3020,48 2,98.10-12 23,75 296,90 9,16.10-4 9,7803 998 3,18.10-5 25 

35,24% 4831,02 4,76.10-12 23,90 297,05 9,13.10-4 9,7803 998 5,10.10-5 30 

33,64% 3729,85 3,68.10-12 24,05 297,20 9,10.10-4 9,7803 998 3,95.10-5 35 

11,27% 16,04 1,58.10-14 24,20 297,35 9,07.10-4 9,7803 998 1,70.10-7 40 

21,95% 398,81 3,93.10-13 24,35 297,50 9,04.10-4 9,7803 998 4,25.10-6 45 

27,93% 1372,62 1,35.10-12 24,50 297,65 9,01.10-4 9,7803 998 1,47.10-5 50 

39,03% 8645,30 8,53.10-12 24,65 297,80 8,98.10-4 9,7803 998 9,28.10-5 55 

26,97% 1143,91 1,12.10-12 24,80 297,95 8,95.10-4 9,7803 998 1,23.10-5 60 

37,36% 6723,57 6,63.10-12 24,95 298,10 8,91.10-4 9,7803 998 7,27.10-5 65 

20,67% 295,54 2,91.10-13 25,10 298,25 8,88.10-4 9,7803 998 3,20.10-6 70 

38,36% 7826,89 7,72.10-12 25,25 298,40 8,85.10-4 9,7803 998 8,52.10-5 75 

42,59% 14494,99 1,43.10-11 25,40 298,55 8,82.10-4 9,7803 998 1,58.10-4 80 

24,09% 638,25 6,29.10-13 25,55 298,70 8,79.10-4 9,7803 998 6,99.10-6 85 

22,97% 501,89 4,95.10-13 25,70 298,85 8,76.10-4 9,7803 998 5,52.10-6 90 

28,18% 1438,04 1,41.10-12 25,85 299,00 8,73.10-4 9,7803 998 1,59.10-5 95 

26,97% 1143,91 1,12.10-12 26,00 299,15 8,70.10-4 9,7803 998 1,27.10-5 100 

25,21% 806,23 7,95.10-13 26,15 299,30 8,68.10-4 9,7803 998 8,95.10-6 105 

 

 

B3.17 Dados da interpretação quantitativa do perfil de potencial espontâneo (SP) para obtenção da 

temperatura utilizada no cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Posse no poço 

Correntina – Rosário. 

Perfil Composto Poço Correntina – Rosário (Formação Posse) 
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LBF(SP) 

mV 

Rmf 

(ohm.m) 

SP mV 

(lido) 

FT 

(°C) 
KFT SSP(mV) 

Rwe ohm.m 

(SP) 

temp. 

°C 

prof. 

(metros) 

-28,07 10,00 -105,26 27,20 71,53 -77,19 0,83 23 140 

-28,07 10,00 -119,29 27,35 71,56 -91,22 0,53 23 145 

-28,07 10,00 -91,22 27,50 71,60 -63,15 1,31 23 150 

-28,07 10,00 -91,22 27,65 71,64 -63,15 1,31 23 155 

-28,07 10,00 -84,21 27,80 71,67 -56,14 1,65 23 160 

-28,07 10,00 -49,12 27,95 71,71 -21,05 5,09 23 165 

-28,07 10,00 -77,19 28,10 71,74 -49,12 2,07 23 170 

-28,07 10,00 -91,22 28,25 71,78 -63,15 1,32 23 175 

-28,07 10,00 -56,14 28,40 71,82 -28,07 4,07 23 180 

-28,07 10,00 -49,12 28,55 71,85 -21,05 5,09 23 185 

-28,07 10,00 -63,15 28,70 71,89 -35,08 3,25 23 190 

-28,07 10,00 -105,26 28,85 71,92 -77,19 0,84 23 195 

-28,07 10,00 -91,22 29,00 71,96 -63,15 1,33 23 200 

-28,07 10,00 -70,17 29,15 72,00 -42,10 2,60 23 205 

-28,07 10,00 -49,12 29,30 72,03 -21,05 5,10 23 210 

-28,07 10,00 -70,17 29,45 72,07 -42,10 2,61 23 215 

-28,07 10,00 -70,12 29,60 72,10 -42,05 2,61 23 220 

-28,07 10,00 -77,19 29,75 72,14 -49,12 2,08 23 225 

-28,07 10,00 -49,12 29,90 72,18 -21,05 5,11 23 230 

-28,07 10,00 -70,12 30,05 72,21 -42,05 2,62 23 235 

-28,07 10,00 -63,15 30,20 72,25 -35,08 3,27 23 240 

 

 

B3.18 Cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Posse no poço Correntina – 

Rosário obtido pela análise de perfis geofísicos de poços (GR, SP e DT). 

Cálculo da Condutividade Hidráulica Vertical Formação Posse 

Perfil Composto Poço Correntina – Rosário 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

FT 

(°C) 
FT (K) 

µ 

(Kg/m.s) 

g 

(m/s2) 

ρ 

(kg/m3) 

Kv 

(m/s) 

Prof. 

(metros) 

28,78% 2116,18 2,09.10-12 27,20 300,35 8,47.10-4 9,7803 998 2,41.10-5 140 

32,30% 3831,96 3,78.10-12 27,35 300,50 8,45.10-4 9,7803 998 4,37.10-5 145 

28,10% 1872,88 1,85.10-12 27,50 300,65 8,42.10-4 9,7803 998 2,14.10-5 150 

30,03% 2628,01 2,59.10-12 27,65 300,80 8,39.10-4 9,7803 998 3,02.10-5 155 

29,66% 2466,86 2,43.10-12 27,80 300,95 8,36.10-4 9,7803 998 2,84.10-5 160 

27,46% 1669,37 1,65.10-12 27,95 301,10 8,34.10-4 9,7803 998 1,93.10-5 165 

26,89% 1503,24 1,48.10-12 28,10 301,25 8,31.10-4 9,7803 998 1,74.10-5 170 

28,92% 2168,94 2,14.10-12 28,25 301,40 8,28.10-4 9,7803 998 2,52.10-5 175 
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30,45% 2822,35 2,79.10-12 28,40 301,55 8,25.10-4 9,7803 998 3,29.10-5 180 

33,03% 4306,53 4,25.10-12 28,55 301,70 8,23.10-4 9,7803 998 5,04.10-5 185 

29,66% 2466,86 2,43.10-12 28,70 301,85 8,20.10-4 9,7803 998 2,90.10-5 190 

31,20% 3197,17 3,16.10-12 28,85 302,00 8,17.10-4 9,7803 998 3,77.10-5 195 

29,85% 2545,53 2,51.10-12 29,00 302,15 8,15.10-4 9,7803 998 3,01.10-5 200 

31,53% 3378,55 3,33.10-12 29,15 302,30 8,12.10-4 9,7803 998 4,01.10-5 205 

32,55% 3986,93 3,93.10-12 29,30 302,45 8,09.10-4 9,7803 998 4,75.10-5 210 

34,10% 5094,00 5,03.10-12 29,45 302,60 8,07.10-4 9,7803 998 6,08.10-5 215 

34,81% 5688,14 5,61.10-12 29,60 302,75 8,04.10-4 9,7803 998 6,81.10-5 220 

33,80% 4862,44 4,80.10-12 29,75 302,90 8,02.10-4 9,7803 998 5,84.10-5 225 

30,03% 2628,01 2,59.10-12 29,90 303,05 7,99.10-4 9,7803 998 3,17.10-5 230 

28,78% 2116,18 2,09.10-12 30,05 303,20 7,96.10-4 9,7803 998 2,56.10-5 235 

25,60% 1176,69 1,16.10-12 30,20 303,35 7,94.10-4 9,7803 998 1,43.10-5 240 

 

 

B3.19 Dados da interpretação quantitativa do perfil de potencial espontâneo (SP) para obtenção da 

temperatura utilizada no cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Serra das Araras 

no poço Correntina – Rosário. 

Perfil Composto Poço Correntina – Rosário (Formação Serra das Araras) 

LBF(SP) 

mV 

Rmf 

(ohm.m) 

SP mV 

(lido) 

FT 

(°C) 
KFT SSP(mV) 

Rwe ohm.m 

(SP) 

temp. 

°C 

prof. 

(metros) 

308,77 10,00 182,45 23,45 70,63 -126,32 0,16 23 15 

308,77 10,00 168,42 23,60 70,66 -140,35 0,10 23 20 

308,77 10,00 56,14 23,75 70,70 -252,63 0,00 23 25 

308,77 10,00 21,05 23,90 70,74 -287,72 0,00 23 30 

308,77 10,00 31,57 24,05 70,77 -277,20 0,00 23 35 

308,77 10,00 38,59 24,20 70,81 -270,18 0,00 23 40 

308,77 10,00 42,10 24,35 70,84 -266,67 0,00 23 45 

308,77 10,00 45,61 24,50 70,88 -263,16 0,00 23 50 

308,77 10,00 56,14 24,65 70,92 -252,63 0,00 23 55 

308,77 10,00 63,15 24,80 70,95 -245,62 0,00 23 60 

308,77 10,00 77,19 24,95 70,99 -231,58 0,01 23 65 

308,77 10,00 91,22 25,10 71,02 -217,55 0,01 23 70 

308,77 10,00 105,26 25,25 71,06 -203,51 0,01 23 75 

308,77 10,00 115,78 25,40 71,10 -192,99 0,02 23 80 

308,77 10,00 119,29 25,55 71,13 -189,48 0,02 23 85 

308,77 10,00 119,29 25,70 71,17 -189,48 0,02 23 90 
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308,77 10,00 140,35 25,85 71,20 -168,42 0,04 23 95 

308,77 10,00 147,36 26,00 71,24 -161,41 0,05 23 100 

308,77 10,00 168,42 26,15 71,28 -140,35 0,11 23 105 

308,77 10,00 210,52 26,30 71,31 -98,25 0,42 23 110 

308,77 10,00 185,96 26,45 71,35 -122,81 0,19 23 115 

308,77 10,00 245,61 26,60 71,38 -63,16 1,30 23 120 

308,77 10,00 235,08 26,75 71,42 -73,69 0,93 23 125 

308,77 10,00 273,68 26,90 71,46 -35,09 3,23 23 130 

 

 

B3.20 Cálculo da condutividade hidráulica vertical da Formação Serra das Araras no poço 

Correntina – Rosário obtido pela análise de perfis geofísicos de poços (GR, SP e DT). 

Cálculo da Condutividade Hidráulica Vertical 
Formação Serra 

das Araras 

Perfil Composto Poço Correntina – Rosário 

ϕₑ 

(efetiv.) 

k 

(milidarcies) 

k 

(m2) 

FT 

(°C) 
FT (K) 

µ 

(Kg/m.s) 

g 

(m/s2) 

ρ 

(kg/m3) 

Kv 

(m/s) 

Prof. 

(metros) 

19,87% 243,27 2,40.10-13 23,45 296,60 9,23.10-4 9,7803 998 2,54.10-6 15 

15,28% 67,61 6,67.10-14 23,60 296,75 9,20.10-4 9,7803 998 7,08.10-7 20 

10,78% 13,03 1,28.10-14 23,75 296,90 9,16.10-4 9,7803 998 1,37.10-7 25 

30,23% 2090,09 2,06.10-12 23,90 297,05 9,13.10-4 9,7803 998 2,20.10-5 30 

40,63% 10942,99 1,07.10-11 24,05 297,20 9,10.10-4 9,7803 998 1,16.10-4 35 

41,90% 13138,83 1,29.10-11 24,20 297,35 9,07.10-4 9,7803 998 1,40.10-4 40 

42,44% 14196,03 1,40.10-11 24,35 297,50 9,04.10-4 9,7803 998 1,51.10-4 45 

39,67% 9506,80 9,38.10-12 24,50 297,65 9,01.10-4 9,7803 998 1,02.10-4 50 

25,42% 841,24 8,30.10-13 24,65 297,80 8,98.10-4 9,7803 998 9,03.10-6 55 

38,84% 8407,68 8,29.10-12 24,80 297,95 8,95.10-4 9,7803 998 9,05.10-5 60 

37,17% 6529,76 6,44.10-12 24,95 298,10 8,91.10-4 9,7803 998 7,06.10-5 65 

39,13% 8777,67 8,66.10-12 25,10 298,25 8,88.10-4 9,7803 998 9,52.10-5 70 

42,64% 14597,69 1,44.10-11 25,25 298,40 8,85.10-4 9,7803 998 1,59.10-4 75 

38,16% 7592,09 7,49.10-12 25,40 298,55 8,82.10-4 9,7803 998 8,29.10-5 80 

42,74% 14814,17 1,46.10-11 25,55 298,70 8,79.10-4 9,7803 998 1,62.10-4 85 

41,51% 12426,45 1,22.10-11 25,70 298,85 8,76.10-4 9,7803 998 1,37.10-4 90 

40,02% 10004,19 9,87.10-12 25,85 299,00 8,73.10-4 9,7803 998 1,10.10-4 95 

42,64% 14597,69 1,44.10-11 26,00 299,15 8,70.10-4 9,7803 998 1,62.10-4 100 
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43,25% 15908,97 1,57.10-11 26,15 299,30 8,68.10-4 9,7803 998 1,77.10-4 105 

39,27% 8962,84 8,84.10-12 26,30 299,45 8,65.10-4 9,7803 998 9,99.10-5 110 

41,42% 12270,62 1,21.10-11 26,45 299,60 8,62.10-4 9,7803 998 1,37.10-4 115 

44,13% 17993,50 1,77.10-11 26,60 299,75 8,59.10-4 9,7803 998 2,02.10-4 120 

41,61% 12611,37 1,24.10-11 26,75 299,90 8,56.10-4 9,7803 998 1,42.10-4 125 

38,90% 8475,09 8,36.10-12 26,90 300,05 8,53.10-4 9,7803 998 9,57.10-5 130 
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